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EXPLICAÇÃO NECESSARIA:

Este livro, um dos predUetos de Monteiro Lohato, foi por
ele JCevisto há muitos anos.

Uma velha 'brochura pertencente à revisora, antiga e
colaboradora de Monteiro Lobato, com notas desse autor,
à margem, agora encontrada por sua possuídora em sua bIblio­
teca, e em vista do grlande e veemente sucesso do seu livro:
"Monteiro Lobato e o Espiritismo", lançado em 30 de janei­
ro de 1972, sugeriu à revisora o propósito de dá-lo, nova­
mente, à publicidade, para que Icom esses esclarecimentos
de que está repleto, das coisas do Além, possa levar ao leitor,
(o quanto possível), luzes, explicações e diretrizes para o
seu procedimento na sua atual encarnação.

,são os votos da revisora, pois esse livro já muito antigo
e traduzido por Ellen, (que suscitou várias observações drás·
ticas, em suas margens, de Monteiro LobatoLl mereceria vir,
novamente, à luz, para cumprir a sua sagrada missão de es­
clarecimentos ,aos nossos irmãos da Terra.

Maria José Sette Ri'bas
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(Do original norte-americano: Letters
froma daed living mam)
Ditadas à ELSA BARKER

Traduzidas por Ellen
(Revistas por MONTEIRO LOBATO

e MARIA JOSl!: SETTE RIBAS)

Cartas de um Morto Vivo

Durante estes últimos anos têm aparecido, de tempos
a tempos, várias obras que nos afirmam ser comunicações
do outro mundo. Estes livros atrairam num ou dois casos
a atenção geral. O presente volume, embora se assemelhe
ostensivamente aos livros anteriores neste gênero, faz parte,
na realidade, duma categoria muito especial. O nosso in~

terlocutor invisível ocupava em vida uma alta posição na
magistratura e a sua atitude para com tudo o que dizia
respeito ao outro mundo era muito imparcial. Segundo o que
elo próprio diz, penetra nesse mundo ,com a curiosidade dum
explorador que busca novos ,campos de ,ciência, e o que ele
eomunica acerca das suas experiências, dá-nos uma sensa­
ção refrigerante de imparcialidade absoluta e de originali­
dade isenta de insinuações dúbias.

Quanto à autenticidade do documento, dizia a autora,
eujo nome como novelista ]oi muito conhecido, em ambos
os lados do Atlântico, que acreditava na verdade genuina que
aquelas comunicações encerram, não exigindo, contudo, que
,todos sejam da mesma opinião. «Cada indivíduo, observava
(O)la, "deve aceitar ou rejeitar, segundo o seu temperamento,
experiência e convicção íntima, a veracidade desta prova da
sobrevivência da alma após a mor,te do corpo». Congratu­
lava....se pelo efeito extraordinário que estas cartas lhe produ­
ziram, pois fizeram desvanecer por completo o medo da
lnorte que antes a subjugava.
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INTRODUÇÃO

13de um Morto Vivo

Estava em Paris o ano passado, quando, uma noite, me
senti fortemente impulsionada a pegar num lápis e a escre­
ver, nem eu sabia o quê. Obedecendo àquela estranha for,ça,
a minha mão pos-se em movimento, atuando sob uma força
exterior, e em breve surgiu uma invulgar mensagem assi­
rtada por «X», cuja origem pessoal era indubitável.

O conteúdo da mensagem era claro, mas a assinatura
Intrigava-me.

No dia seguinte mostrei o manuscrito a uma amiga e
perguntei-lhe se podia dizer quem era aquele "X".

- "Pois quê"? replicou ela, "ignora que assim chama­
IUOS o Sr. "X" ... ?"

Eu ignorava, com efeito.
Ora o Sr. ... estava a seis milhas de Paris, e, supunha­

rnas nós, ainda entre os vivos. Porém, dali a dois dias recebi
uma ,carta da América, participando-me sua morte, na parte
ocidental dos Estados Unidos, uns dias antes de eu receber
~rm Paris a mensagem automática assinada por "X".

Se não me engano, fui eu a primeira pessoa na Europa,
informada da sua morte, e apressei-me a ir comunicar essa
noticia à minha amiga. Não ficou surpreendida e até me

que ao ver a carta de "X" alguns dias antes, ficara
intimamente ,convencida do sucedido, embora não mo

rtlostrasse naquela ocasião.
Fiquei, éI daro, bastante impressionada por este inci­

tão extraordinário.
«X» não era espírita. Eu, de resto i também não sou,

!1(Jm nunca fui espírita e, se não ,estou desmemoriada, só
outras entidades etéreas, isto é, separadas do invólucro

h',\tTf\"b'p escreveram automaticamente pela minha mão. Isto
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aconteceu em presença dum médium; porém as mEmsagE~I)S

eram curtas e pouca importância liguei a esses fenô~m_s.
Durante a minha infância coloquei, várias vezes, a ao

sobre uma prancheta, com a mão de outra pessoa, e a r~n­

cheta escreveu as banalidades do costume. Noutra ~.L as~ao,
alguns meses antes da primeira c~rta de "~'~, COlytlUel _a
mão sobre uma prancheta com a mao dum medmm que nao
era profissional, e foi-me feita a profecia dum .fogo/ na :ni­
nha casa num determinado mês do ano segumtEf; escrIta,
supusemos nós, por um amigo já falecido; a profE1'~ia reali­
zou-se, embora o fogo não fosse causado 'por milm, nem
ocorresse nos meus aposentos.

Amigos meus persu,adjiram~me,_ vârias~ ~e2íes, ema!lOS
anteriores, a acompanha-los a sessoes esplTltas, ~mde VI. a~
chamadas materializações. Independentemente dISSO aS~IstI
a algumas aparições que, forçoso me foi convencer-me dISSO,
talvez fossem aparições de mortos.

Continuava, porém, a sentir a mais abs_oluta indiferenç.a
por tudo o que diz respeito às comunicaçoes entre os dOIS
mundos. Nunca senti o menor entusiasmo, nem mesmo a
mais pequena curiosidade pelo Espiritismo, e tal era o meu
desinteresse que nem ao menos tinha lido as mais vulgares
obras clássicas sobre o assunto.

E não obstante tive, quase diariamente, d~rante alguns
anos «visões fantásticas» muitas vezes de carater acentua­
damente profético; é posl;ível que as explicaçõ~s dadas mais
tarde por "X" a esse respeito, sejam verdadeIras.

Pouco tempo depois de ter riecebido a pa~ticipação .da
morte de "iX" ,estava uma noite em companhIa da amIga
que me tinha' informado sobre a identidade de meu estra­
nho correspondente, quando de súbito ela me perguntou se
não me importava de o deixar escrev,er-me, novamente, ­
caso ele pudesse.

Consenti, não por interesse pessoal, mas sim para sa­
tisfazer o desejo de minha amiga e logo se nos deparo~, re­
duzida à escrita pela minha mão, a mensagem regumte:
"Estou aqui, não se engane". As frases eram, às vezes, trun­
cadas, as letras grandes e mal formadas, tudo perfeitamente
automáttco, como da primeira vez. Era tal a f~pça des~n~
dida por mim para ,escrever, que o braço e a mao pareciam
paralisados no dia seguinte.

Durante as semanas que se seguiram escr,evi, automa­
ticamente, várias ,cartas assinadas por "X"; porém eu não



Não era, nem é provável que alguém me acuse de fan­
e enganar, deliberadamente, num assunto tão sério,

a exuberância da minha imaginação tem na poesia e
na ficção bastos terrenos onde se espraiar.

Havia já uns dois terços de cartas escritas antes de se
resolver esta questão; decidi que se as publicasse acompa­
nhá-Ias-Ia duma introdução franca, declarando as circuns­
tâncias \~xatas em que as tinha escrito.

Só () processo material de as escrever se prolongou du­
rante um período de mais de onze meses. Depois sobreveio
a questãb da edição. O que deveria ser omitido? O que de­
veria ser 'incluído? Resolvi-me a omitir somente as referên­
cias pessdfüs aos negócios particulares de "X", aos meus e
aos dos seus amigos. Não acrescentei coisa alguma. Por
vezes, quaIldo o estilo literário de "X" se resslentia demasia­
damente de clareza, reconstruí aqui e acolá uma frase ou
evitei repetições; contudo não tomei tantas liberdades; co­
mo era meu costume, ao corrigir os manuscritos vulgares
que submetiam ao meu veredictum de editora.

"X" é, às vezes, muito conservador, empregando fraseo­
logia legal, ou gíria americana. Salta freqüentemente dum
assunto para outro, como é uso fazer-se na correspondência
familiar, e de repente volta ao assunto primitivo aparente­
mente sem uma ligação lógica.

Fez várias comunicações com respeito à vida futura que
são diretamente contrárias às opiniões que eu tenho sempre
sustentado. Estas comunicações permanecem tal qual foram
escritas. Muitos dos seus pontos de vista filosóficos eram
completamente novos para mim. Quantas vezes não alcan­
cei a profundeza das suas asserções senão muito mais tarde,
meses depois!

Não preciso me justificar acerca da publicação destas
cartas. Seja qual for .a sua origem, constituem, provavel­
mente, um documento interessante e apresento-as ao mun­
do com a mesma confiança ,com que cedi a minha mão a
"X", para lhe servir de transmissora dos seus pensamentos.

Se alguém perguntar o que eu própria penso acerca
disto tudo, se realmente julgo que se trata de comunicações
genuínas procedendo do mundo invisível, r,esponderei afir­
mativamente. Nas referências pessoais que suprimi, mencio­
nam-se muitas vezes fatos e questões de propriedade, que
eu de todo em todo ignorava e essas referências foram veri­
ficadas. Isto deixa intacta a teoria favorita da tel1epatia dos
psicólogos. Mas se estas cartas me foram inspiradas, por

masiado vaga a r,ecordação que delas me ficava. Houv
mesmo ocasiões ,em que o meu estado se aproximava ta o
da inconsciência absoluta que ao largar o lápis .nem or
sombras me recordava, do que tinha escrito; isto, p ém,
raras vezes aconteceu.

Quando primeiro me sugeriram que publicass estas
cartas,com uma introdução minha, não me entu iasmou
nada essa idéia.

A vaidadezinha de 'ser autora de alguns livr levava,.
me a receiar que perigasse a estabilidade da mi~lha repu­
tação literária. Não des,ejava, de modo nenhum ~dquirir a
reputação de excêntrica, de «visionária extravagapte». Con­
tudo, consenti em escrever uma introdução, em ique decla­
rava que as cartas tinham sido escritas, automaticamente,
na minha pr,esença, o que se aproximava bastante da ver­
dade, mas não completamente. Isto satisfez à minha amiga;
porém, com o decorrer do tempo e depois de muito matutar
resolvi-me a alterar o plano, pois não era sincero.

Debati intimamente a questão. Se eu publicasse as car­
tas sem uma introdução pessoal, seriam consideradas como
uma obra de ficção, de pura imaginação, e deste modo as
notáveis declarações que elas encerram perderiam inevitavel·
mente toda a sua força como argumentos convincentes para
provar a verdade duma vida imortal. Se eu ,escrevesse uma
introdução declarando que tinham sido escritas, automati­
camente, segundo as minhas suposições, na minha presen­
ça, tratariam logo, é claro, de perguntar qual tinha sido a
mão transmissora, vendo-me eu então forçada a responder
evasivamente. Ao passo que, se eu confessasse com toda a
franqueza que era eu quem as tinha escrito, es,tranhamente
impulsionada, se contasse tudo exatamente como se tinha
passado, só podiam surgir duas hipóteses: ou acreditavam
que eram comunicações genuínas duma entidade desencar­
nada, etérea; ou se persuadiam que se tratava de lucu'bra­
ções do meu próprio espírito subconsciente. Mas esta última
hipótese não justificava a primeira carta assinada por «X»,
que foi escrita antes de eu estar ao fato da morte do meu
amigo; não a justificava, a não ser que se presuma que o
espírito subconsciente de ,cada um seja onisciente. E, neste
caso, por que razão teria o meu espírito subconsciente en­
cetado a longa e árdua tarefa de me iludir rielativamente a
um fato que não lhe tinha sido sugerido nem pelo meu pró­
prio espírito objetivo, nem pelo de qualquer pessoa?

EIsa Barker Cartas de um Morto Vivo li
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GUARDE SEGREDO!

CARTA II

Estou aqui, não se engane.
Fui eu que falei da outra vez e sou eu que falo nova­

mente.
Esta experiência tem sido maravilhosa. Recordo"me ago­

ra de multas coisas que tinha esquecido. O que aconteceu
tinha de acontecer. Foi melhora.ssim. Era inevitável.

Posso vê-la, embora indistintamente.
Aqui quase não encontrei trevas. A luz é sublime, muito

mais intensa e luminosa que a claridade do sol.
Não, ainda me custa a reconhecer 'o meu caminho nos

arredores de Paris; tudo é tão diferente. É sem dúvida a sua
grande vitalidade que me ajuda a vê-la neste momento.

A VOLTA

CARTA I

Cartas de um Morto Vivo

Encontro-me no espaço, mesmo em frente a você, isto
é, estou reclinado sobre qualquer coisa que me parece um
sofá ou um divã.

É mais fácil visitá-la depois de anoitecer.
Lembrebme, ao encetar a minha jornada, que talvez

pudesse exprimir os meus pensamentos por meio da sua mão.

EIsa Barker

Londres, 1913

(a) EIsa Barker
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meio de telepatia, quem as inspirou? Não foi a minha ami
em cuja pr,esença muitas delas foram escritas, visto o u
conteúdo a surprteender do mesmo modo que a mim.

/

Desejo, porém, declarar que não quero ter a preMnsão
de apresentar este livro, como livro de ciência, porque '~ ciên­
cia exige experiências e provas. EX'ceptuando a primeirp, carta
assinada por "X", antes de eu saber que o Sr. 'i/' tinha
morrido, e quem «x» era realmente, o livro não fo." escrito,
aguardando uma verificação experimental, segund os ter­
mos vulgarmente empregados, pelos psicólogos. 9~;da indi­
víduo, segundo o seu temperamento, experiência 118 convic­
,ção íntima acerca da veracidade do conteúdo do Uvro, deve
rejeitar ou aceitar esta prova da sobrevivência da falma após
a morte do corpo. '

Na ausência de "X" e não rendo qualquer ,outra enti­
dade no lado invisível da Natureza, na qual pudesse depo­
sitar igual confiança, ser-me-ia impossível produzir outro
documento deste ,gênero.

Continuo a ter uma profunda aversão contra a arte
confusa de üertos médíuns, porque reconheço os seus
perigos, tanto de obsessão como de decepção. Se não fosse a
minha fé em "X" e na minha amiga, nunca teria escrito
este livro. Se tivesse havido dúvidas do lado do autorinvi­
sível ou do médíum visível era isso o sufieiente para os pa­
ralisar a ambos, relativamente às cartas.

.Quanto a mim congratulo-me pelo efeito soberano que
estas cartas em mim produziram, pois libertaram-me, intei­
ramente, do temor da morte, fortaleceram a minha crença
na imortalidade, tornando a vida de além túmulo tão real
e verdadeira ,como a vida aqui neste mundo banhado de sol.
E sentir-me~ei bem recompensada pelo meu trabalho se elas
conseguirem dar, nem que s,eja a um único ser, a mesma
sensação de imortalidade exultante que me deram a mim.

E àqueles que porventura se sintam dispostos a censu­
rar-mepor publicar um livro semelhante, direi apenas que
me tenho sempre esfor,çado por dar ao mundo o que de me­
lhor possuo e que talvez estas cartas sejam precisamente o
que de melhor tenho para dar.
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CARTA IV

Cartas de um Morto Vivo

UMA NUVEM NO ESPELHO

(Ao princzpzar a escrever deixou uma frase em meio,
interrompeu-se e só mais tarde continuou).

Quando responde à minha chamada deve limpar o seu
espírito como uma criança limpa a ardósia antes de apon·
tar uma nova observação ou um no~o eXiemplo, ditado pelo
mestre. O mais ligeiro pensamento pessoal o mais ,insignifi­
cante capricho da imaginação é suficiente para lançar uma
nuvem sobre o espelho, que mancha e torna menos nítido o
que lá se reflete.

Pode continuar a receber cartas por este meio, mas é
necessário que não deixe o seu espírito trabalhar indepen­
dentemente, nem deve fazer perguntas ociosas, quando estou
me comunicando com você.

Desta vez não foi a aglomeração de ente..c; etéreos em
volta de mim, que me obrigou a interromper-me, mas sim a
sua curiosidade ,com respeito ao final duma frase desusada.
De súbito tornou-se positiva, em vez de negativa, tal e qual
como se o instrumento receptor duma estação de telégrafo
principiasse a transmitir uma mensagem da sua lavra.

Aprendi aqui a razão de ser de muitas coisas psíquicas,
que antigamente me intrigavam e, se me for possível, estou
firmemente resolvido a pro:tegê-la durante este trabalho,
contra o perigo das correntes contrárias.

Houve uma noite em que eu a quiz visitar, sem contudo
ser admitido à sua presença. Acha que foi uma ação gene""
rosa da sua parte?

Mas não julgue que a censuro. Voltarei tantas vezes
quantas for preciso para que o meu trabalho chegue ao seu
termo.

Aparecer-Ihe-ei em breve em sonhos e então prepare-se
para ver muitas coisas interessantes que me proponho
mootr~. I
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Deve tomar certas precauções a fim de se precaver con­
tra os que se aglomeram em roda de mim.

Basta dominar-se de noite e de dia. Nada poderá pene­
tmr através dessa muralha - basta tornar a sua alma inac­
cessível.

Não permita que estas larvas do mundo astral lhe su­
guem a energia. A mim, não me incomodam, porque já me
habituei a elas. Não tem absolutamente nada que receiar, se
se defender.

Já me sinto mais forte. Esta mudança de estado
deve atemorizar ninguém.

Ainda não lhe posso diZier quanto tempo estive
cioso. Não me pareceu muito.

Fui eu que assinei "X". O Mestre ajudou-me a ebLGl,UI::­

lecer a ligação.
:É melhor não confiar isto a ninguém por enq~anto, a

não ser a ... , porque não quero que surjam obstácl.;tlos que
não me deixem vir quando e onde ,eu quiser. Empre-ste-me a
sua mão, de vez em quando, para escrever; prometo não
abusar.

Permanecerei agora algum tempo no meu mundo até
me achar munido de poder suficiente para tornar a voltar.
Espere-me, mas só daqui a algum tempo.

Tudo me parece mais fácil agora do que antes. Sinto-me
muito mais leve. Podia ,ter continuado a estar preso ao corpo,
mas não achei que o esforço vale.sse a pena.

Vi o Mestre. Está perto. Conforta-me muito a sua ati­
tude para comigo.

Agora gostaria de ir embora. Boa noite.
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Ficar-lhe-ia muito grato se, às vezes, rasgasse uma
ponta do véu de espessa matéria que a torna :inaccessível ao

CARTA VII

UMA LUZ SOB O VÉU

anos.<Leva muito tempo, por vezes, mesmo muitas vidas,
para desenvolver uma arte ou uma faculdade que diga res­
.peito a um gênero especial de trabalho de preferência aos
outros todos. Nisto, como ,em tudo, o segredo do poder está
na concentração.

Quanto ao uso da sua vontade nos problemas que se lhe
apresentam, diariamente, há dois modos de a empregar. Ou
nos concentramos num plano definido e ,conseguimos ou não
Iconseguimos efetuá-lo, segundo a força que temos à nossa
disposição; ou então exercemos a nossa vontade desejando
que o plano melhor, mais nobre, mais sensato seja demons­
trado pelas for!ças subconsídentes que existem em nÓS pró­
prios e em outras personaltdades. Esta última experiência
significa pôr em ação tudo o que nos rodeia para obter a
realização dum desígnio especial, em vez de por em ação, ou
tentar por em ação, só uma parte dessas forças universais.

Quando se trata desta comunhão entre OS dois mundos
físico e astral, quem se ,encontra no mundo físico julga que
nós, ,cá no nosso mundo, sabemos tudo quanto se passa. Es­
peram que façamos profecias e que os informemos de tudo
quanto acontece neste plano da vida. Umas vezes podemos
fazê-lo; mas em geral, não podemos.

Dentro em pouco poderei penetrar no seu espírito como
um Mestre, e inteirar-me-ei de todos os pensamentos e pla­
nos passados que nele se encontram; por enquanto nem sem­
pre o posso fa~r.

Por exemplo, houve uma noite em que eu a procurei ­
por toda a parte, sem conseguir encontrá-la.

:É talvez necessário que a minha amiga pense em nós
mais concentradamente, a fim de tornar o caminho mais
fácil.

ContinuOj sempre a adquirir conhecimentos. O Mestre
ajuda-me ativamente.

Quando tiver a absoluta certeza de dominar a sua mão,
contar-Ihe-ei muitas coisas acerca da vida neste mundo.
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A minha amiga ainda não apanhou bem o grande misté-
rio que ,envolve a vontade. _ .'

A vontade, possue o condao de fa~er da mmha amIga
tudo o que deseja ser, dentro dos limites da energia-unidade
que em si encerra, pois na unidade de força, que é o homem,
tudo é ou ativo ou poderoso.

A diferença que existe entre um pintor e um músico,
ou entre um poeta e um romancista não é uma diferença de
qualidades na própria entidade; pois cada unidade cont.éI?
tudo excepto a quantidade, tendo portanto todas as pOSSIbI­
lidades de se desenvolver em qualquer terreno ,escolhido pela
sua vontade. A escolha pode ter sido efetuada há muitos

CARTA VI

A VARINHA DE CONDÃO DA VONTADE

Daqui a algum tempo partilhar.eicom você eerta ciên­
cia que adquiri desde que vim para aqui. O passado é :para
mim um livro aberto. V:ejo a estrada por onde tenho vmdo
e posso traçar a estrada que tenciono trilhar.

Agora tudo me parece fácil e leve. Sinto-me com forças
para executar o dobro do trabalho.

Por enquanto ainda não me estabeleci ,em lugar fixo,
tenho vagado aqui e acolá, onde a imaginação me leva; foi
esse o meu ideal em vida, ideal que nunca eonsegui por em
prática. \;

Não receie a morte; mas conserve-se na Terra tanto tem­
po quanto lhe for possível. Apesar das companhias de que
aqui gozo, sinto às vezes, remorsos da minha fraqueza em
continuar tão ligado à Terra. Mas os remorsos, bem como os
nossos corpos, pesam muito menos aqui.

Sinto-me perfeitamente bem.
Dir-Ihe-ei coisas que, até hoje, nunca ninguém disse.

CARTA V

PROMESSA DE COISAS DESCONHECIDAS



CARTA VIII

A GARRA DE FERRO DA MATERIA

Acontece ao homem que habita no "invisível" lembrar-se
de súbito da Terra. ,,~ Oh!" diz ele, "o mundo continua
sem mim. Que saudades tenho! Que se passará por lá?".

A ele quase lhe parece uma impertinência da parte do
mundo, ,continuar assim a mesma vida de sempre sem ele~
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F'ica agitado. Tem a certeza que já ninguém se lembra dele,
que passou de moda, que ficou ali para um canto inútil e es­
quecido.

. OlI:a em vol~a e só vê os campos tranqüilos da quarta
dImensao. Ê maIS uma vez a garra de ferro da matéria que
se faz sentir.

Esta crise passa, talvez, porém lá virá um dia em que
se torna a repetir com muito mais violência. É forçoso que
saia daquele ambiente tênue que o envolve, a fim de pene­
trar, novamente, no mundo resistente da matéria espessa.
Mas como?

Ah! recorda-se finalmente! Toda a ação tem a sua ori­
gem na memória. Seria uma experiência temerária se não
o tivesse já feito. '

Cerra os olhos em pleno invisível. Sente-se atraído pela
vida humana, para os entes humanos na intensa vibração
da união que a todos o liga. Aqui há simpatia - talvez seja
somente a simpatia da experiência anterior com as almas
daqueles, em ,contactocom os quais ,ele agora se encontra, ou
talvez seja simplesmente simpatia de imaginação, de mo­
mento. ,seja como for abandona a sua liberdade e perde-se
triunfantemente entre as vidas dos entes humanos. Reen­
carna-se.

Dali a algum tempo desperta e olha vagamente espan­
tado para os campos verdes e para os rostos redondos e
sólidos de homens e mulheres. Por vezes ehora e anseia por
voltar ao invisível. Se realmente perde a eoragem, é-lhe per­
mitido regressar- mas unicamente para tornar a sucum­
bir de novo. Quer voltar à Terra.

Se for forte e persistente, permanece na Terra e vai-se
desenvolvendo até se tornar um homem. Chega mesmo a
persuadir-se que a vida anterior na substância sutil não
passou dum sonho, visto aparecer-lhe agora em sonhos,
mas este sonho persegue-o e perturba-lhe o prazer da ma-
téria. /

Depois de bastantes anos, principia a sentir-se cansado,
saciado de tanta luta material: a sua energia que foi dimi­
nuindo progressivamente acha-se agora exausta.

Abre os braços ao desconhecido e os homens murmuram
mais uma vez: Morreu.

Mas não morreu. Voltou unicamente para a região de
onde tinha emigrado. ~
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meu olhar. Afigura-se-me muitas vezes vê-la como umpo
to vivamente iluminado; sem dúvida é quando algum sê:n­
timento forte faz vibrar a sua alma, ou quando o seu espí­
rito se ocupa com qualquer pensamento transcendente.

Há ocasiões em que consigo ler os seus pensamentos,
mas nem sempre. Quantas vezes tento aproximar-me de
você em vão! Por mais que a procure, não a encontro. Se
viesse para cá, talvez também lhe fosse difícil ou mesmo
impossível, por vezes, encontrar-me. '

Há ocasiões em que estou absolutamente só; outras vezes
ando acompanhado.

Ê extraordinário! A princípio parecia-me que meus bra­
ços e pernas andavam espalhados em todas as direções po-
rém, agora já sinto o corpo mais consubstanciado. '

Geralmente não ando como aí na Terra, mas também
não posso dizer que vôo, pois nunca tive asas' contudo con-. . , ,
SIgO atravessar o espaço com uma rapidez incrível. Uma vez
ou outra ando como o comum dos mortais.

Agora queria pedir-lhe um favor. Lembra-se das dificul­
dades com que eu, às vezes, lutava para seguir o meu ca·
minho na vida, mas sempre as vencia, com uma persistência
inabalável? Pois venho pedir-lhe que faça o mesmo. Não se
desconsole, não perca a coragem acerea do material de que
dispõe para o seu trabalho. Continue sempre a trabalhar
como se tivesse grandes reservas, pois elas lhe aparecerão.
Pod,e ?emonstrá-l? de ~árias maneiras. Não ceda à fraqueza
ou a. mcerteza pOIS aSSIm arrasta-me para aí, para a Terra,
dommado pela compaixão. Ê tão nocivo o sentimento da
compaixão como chorar pelos mortos.
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CARTA X

UM RENDEZ-VOUS NA QUARTA DIMENSÃO

Não calcula quanto me ajuda, cedendo-me a sua mão,
de vez lem quando. Por que se arrepende, às vezes, de o fazer?

A Doutrina Espírita continuará a ser ensinada no muno
do .e por 'todo mundo. Só poucos" talv,ez, atingirão nesta
vida as verdades profundas que ela encerra; porém uma se­
mente lançada à terra hoje, pode dar fruto daqui a muito
tempo. Li algures que experimentaram semear grãos de tri­
go, que tinham jazido enterrados com múmias, durante dois
a três mil anos, e, oh! milagre! esses grãos haviam germi.,.
nado onde a terra era boa. O mesmo acontece com a semen­
te da Doutrina Espírita.

Há quem diga que é louco quem trabalha em prol da
Doutrina Espírita, em vez de deixara doutrina trabalhar
para lele; mas basta que um homem dê no mundo uma pe.
quenapar,cela da Doutrina Espírita.. verdadeira, para que
logo tire 4isso amplos proveitos para si próprio. ConheceIl1 a
citação (ia Bíblia que acaba assim: "e vida eterna no mundo
futurq'\ Para receber, é preciso dar. Tal é l:j,LeL

Posso informá-la acerca de muitas coisas da vida neste
mundo, informações que talvez sejam úteis aos outros, quan­
do sobrevier a grande mudança de estado, que se ,chama
morte. Quase todos trazem a memória consigo. Os homens
e as mulheres que tenho encontrado e com os quais travei
relações, possuem, geralmente,*'~ordações mais ou menos
nítidas de sua vida terrestre.

Há .porém exceções. Encontrei um homem que se re­
cusava, terminantemente a falar da Terra; a sua divisa era:
continuar, ,continuar para a frente, sem descanso. Lembrei­
lhe que se realmente continuasse e percorresse uma grande
distância, voltaria de novo ao ponto de partida.

",""l:'~VJ.a, pouco me iinporto com :a calor ou o frio, mas à
_.:._'L.._ chegada, recordo-me de ter sofrido bastante com o
frio. Tudo isso passou.
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CARTA IX

ONDE AS ALMAS VAGUEIAM

Minha amiga, não deve reeeiar a morte. Não é mais
difícil do que uma viagem de recreio a um país estr~nho;
é como a primeira viagem que uma pessoa de certa ldade~
habituada aos costumes de seu cantinho neste mundo, vaI
fazer ao estrangeiro.

Quando um homem aqui entra, tem uma impress~o
muitá semelhante àquela que sentiria à chegada num paIS
estranho. Encontra pessoas desconhecidas que nem sempre
compreende; exatamente o mesmo que acontece q~a~d? se
nos deparam pessoas estrangeiras. Em brev~ prmcIpIa a
travar conhecimento com algumas almas, sorrIndo-lhes com
o olhar. Trocam as perguntas habituais: "De onde vem?"
Uma é da Califórnia' outra de Boston, ainda outra de Lon-, .'
dres Esses encontros dão-se nas estradas de VIagem; poIS
aqui também há caminhos de eomunicação en~re 'yários sí­
tios e as almas percorrem·nos em todas as dIr.eçoes com.o
na Terra. Em geral essas ,estradas constituem a linha maIS
reta entre dois centros importantes, porém nunca segue~
a linha férrea, porque causaria demasiado ruído. ConsegUI­
mos ouvir sons que provêm da Terra. Caus~m un:- eer!o
abalo ao ouvido etéreo que assim nos transmIte a vlbraçao
do som.

As vezes fixamos residência num lugar durante muito
tempo. Visitei uma velha ,casa no Estado do Maine ~nd~
encontrei um homem que fazia parte do nosso mu.ndo InVI­
sível ,e que se tinha deixado ficar ali durante 1?UItos anos,
nem sei quantos· es,teve, a contar-me que ascnanças eram
já homens e mulheres e que um potro ao qual se tinha afei­
çoado desde o princípio já morrera de velhice.

Aqui também há almas indolentes e insípidasc?mo na
Terra. Porém igualmente se encontram pessoas amma;das,.
dotadas de um poder magnético, Icuja presença, por SI so
rejuvenesce.

Parecer-lhe-á absurdo se leu lhe disser que, usamos roupa,
tal qual como na Terra, mas em menor quantidl7de. Ainda
não vi malas; porém, é preciso que se note que aInda estou
cá há pouco tempo.
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CARTA XI

LEONEL

QllaIlldo quizer vir a este mundo, escolha um símbolo e
os olhos. É uma experiência que talvez dê bom re­

sultado. Não afianço que isto ,cause uma mudança de vibra­
ção, mas não faz mal tentar.

Se a minha amiga, antes de adormecer, viesse a este
!Uund?com o espírito absolutamente dominado pelo desejo
ImperIOSo de me ver, talvez o conseguisse. Gostaria que ex­
perimentasse.

~oje sin,to-m~ forte, porque estive largo tempo com
alguem .9-ue. e maIS f~rte que eu; portanto, se quizer tentar
a expenenCla esta nOIte, talvez consiga encontrar-me visto
poder auxiliá-la melhor do que noutra ocasião. '

Tenho tanto, tanto que lhe dizer e contudo são tão raras
as v,ezes em que lhe falo! Se estivesse numa situação dife­
rente, completamente livre de outros pensamentos talvez
pudesse vis~tá-Ia mais fre.qüentemente. Estou se~pre a
apr1endercolsas, que gostana de lhe <comunicar.

Por exemplo, vou mostrar-lhe a maneira de vir até este
mundo, quando lhe apetecer, como os Mestres fazem a cada
passo.

Primeiro, só me servi do seu braço para escrever mas
ago.ra já I:0ss~~~minar melhor o organismo psíquico: Per­
cebI que nao dIrIgIa o meu trabalho da melhor maneira sen­
ti que ocasionava algures um desperdício, e pedi ao Mestre
que me desse as suas sábias instruções a esse respeito. Vai
ver como se sentirá menos fatigada depois do trabalho
quando seguirmos o novo método. '

Agora vou-me embora mas tentarei encontrá-la nova­
:rr:~ent~, dentro de alguns minutos. Não desanime, se a expe­
rIenCla falhar; tornaremos a experimentar noutro dia. Se
me vir,conhecer-me-á imediatamente.
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Sabe de uma coisa interessante? Aqui também há pes­
s(!as, como na Terra, que se dedicam ao bem-estar do pró­
XImo. Formaram mesmo uma grande e importante socieda-
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Uma das coisas que talvez mais a interessam é
alimentação. Certamente comemos e beb~mos; abiS,Or'l'elno.'s
água em grande quantidade. A minha amIga tambem devIa
beber muita água. E um ótimo alimento para o corpo .a.stra!.
Afigura-se-me que um ,corpo muito. seco nunca ~ossuIrla VI­
talidade astral suficiente para serVIr de transmISsor a uma
alma, que, como eu, se achasse nesse plano da .vida. Aqui,
os nossos corpos acham-se impregnados de umIdade. Tal­
vez seja essa uma das razões porque as pessoas com sangue
quente têm uma sensação desagradável de frio e se arre-
piam ao contaeto dum espírito. .

Careço dum certo esforço para escrever aSSIm, mas pa-
rece que vale a pena. ..

Venho para o lugar onde sinto que a mmha amIga _se
encontra. Distingo-a melhor do que as outras pessoas· Ent~o,

em vez de entrar, como antigamente fazia, entr?, n:,:0vldo
por um impulso extremamente :violento, em su~ dlreçao.

ÀS vezes interrompo-me subItamente no melO duma fra­
se. E quando não ,estou bem focado. Deve ter notado que,
quando se concentra e se isola, por completo, do mundo
exterior, um ruído inesperado, um pensameD;to ~agabundo

bastam para ,interromper esse estado de medltaçao profun­
da. O mesmo acontece aqui.

Agora, tratemos deste elemento, onde nó~ vivemos.
Ocupa indubitavelmente um lugar no. e~paço, pOIS se ~cha

em volta da Terra. Sim, cada árvore VlSlvel tem a sua Ima­
gem equivalente invisível. 'Quando a minha amiga,.~n~s de
adormecer, penetra neste mund? co~ pl1ena ;cons~Ienc~a do
que está fazendo, (isto refere-se I~dul:)ltavelment.e, asmmhas
visões astrais - diz a autora), ve COISas que eXIStem ou que
existiram também no mundo material. Não vê nada neste
mundo que não tenha uma in:agem físic~ equivalente no
outro mundo. Existem, é daro, Imagenscnadas :pelo pen~a­

mento, pela imaginação; mas não pense que ver Imag~narIa­

mente seja a mesma coisa qu~ ver no plano astral; ?ao, de
modo nenhum. As coisas que ve antes de adormecer tem uma
existência real. Quando a minha amiga muda o grau da sua
vibração, vem cá fora para este mUJ::do,. ou antes volta para
cá, pois para sair tem de entrar prImeIro.

A imaginação tem um grande poder. Quando se forma
uma imagem no espírito, basta que a vontade preste o se?
auxílio para logo as vibrações do <corpo correspondepem a
imagem, como acontece com os pensamentos de saude ou
de doença.
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Parece-me que nos comunicamos uns com os outros
pouco mais ou menos, da m·esma maneira como aí' contudo'
c?m 'o d~correr do tempo descubro que, para con~ersar m~
slrv~ maIS de pensamentos poderosos e impulsivos do que de
movlmen~os dos lábios. ~o princípio sempre abria a 'boca
qu~nd~ tmha Clualquer cOIsa que dizer; e agora acho muito
:hlalS sl.mples. nao me servir dela, embora a força do hábito
me obrIgue amda por vezes a fazê-lo.

Quando ::m homem acaba de chegar não compreende
o~ outro~ a nao ser falando; calculo que assim aconteça por

. amda nao ter aprendido que se pode falar sem usar tanto
fôlego.

_ ~as ~eixe-~e contar-lhe mais ,coisas acerca do rapaz.
Nao Imagma o mteress~ :com que ele me escuta quando lhe
descrevo tudoquan~o ha na Terra. Os aeroplanos, sobre.tudo,
despe~tam-Ihe, ,Pa:'tlCularmente, a curiosidade, pois quando
ele velO para ca amda eram pouco ,conhecidos. O seu desejo
é voltar à Terra. a fim de voar num aeroplano. Eu digo-lhe
que mesmo a9-u!. p0C!.,e voar, sem aparelho algum, mas pa­
rec~ que esta .ildela nao lhe causa o mesmo entusiasmo. Está
anCloso por lIdar com maquinismos.

Não me ,canso de lhe aconselhar que não tenha pressa
em voltar à Terra.

O que .acho mai~ curioso é ele lembrar-se de algumas
das suas vldasantenores na Terra. Muitos dos que cá an­
dam não se ~ecordam abs?l~tamente nada do passado, em­
b(~ra .na qualIdade, de esplntos pudessem ser videntes. Mas
nao Julgue que neste mundo todos são oniscfentes - pelo
contrário. A maior parte das almas acha-se quase no mes­
mo estado de cegueira em que vivia na Terra.

_O rapaz tinha sido um inventor numa das suas encar­
naçoes. Diz que veio para.cá em resultado dum acidente.
Parece-me que devia conservar_se por aqui durante mais al­
gum tempo a fim de obter um ritmo mais forte para a volta.
!sto, é claro, é idéia minha, porque me despertou um tal
mteresse que gostaria de não me separar dele e talvez esse
sentimento influencie a minha maneira de pe~sar.

Como se vê, ainda somos humanos.
Formulou algumas perguntas, não é verdade? Queira

dizê-las alto. Eu posso ouvir.
Sim, sinto-me consideravelmente mais novo há um tem­

p.o para cá, muito mais do que ultimamente na Terra, e
smto-me bem. Primeiro continuava adoentado, com fases
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de de almas denominada "Liga". O trabalho que
em especial é auxiliar as que acabam de chegar,
do-lhes o princípio da sua nova vida, ajudando-as, por assim
dizer, a aclimatar-se. Nesta Liga há tantos homens como
mulheres. Têm prestado muito 'bons serviços. Não direi que
trabalham num plano mais elevado do que o "Exército de
Salvação", mas sim num plano mais, intelectual. Auxiliam
não só as crianç.as, mas também adultos.

As crianças são interessantes. Ainda não tive tempo de
observar tudo isto detalhadamente; mas um dos da Liga
disse-me que as crianças se adaptam com muito mais faci­
lidade à nova vida, do que os adultos. As pessoas de idade
avançada têm sempre mais ou menos sono, ao passo que as
crianças chegam, munidas de grande energia e dotadas da
mesma curiosidade que as distingue na vida terrestre. Não
sofrem alterações violentas. Os pequeninos crescem do mes­
mo modo gradual e imper,ceptívelcomo cresceriam na Ter..
ra. A tendência é satisfazer, seguir o ritmo normal, embora
haja exemplos de almas que tornam logo a voltar à Terra,
após breve repouso. Essas almas são as que albergam uma
curiosidade insaciável e desejos v:eementes.

Também se vêm aqui horrores - mil vezes piores do
que os da Terra. A decadência causada pelo vício e pelos
excessos é muito pior aqui do que lá. T:enho visto fisiono­
mias e figuras terríveis, rostos em que se estampava o mais
atroz desbragamento, rostos hediondos, rostos roídos pela
lepra dos desejos baixos e vis, figuras dantescas que aqui e
além se arrastam penosamente. Estes são os casos desespe­
rados, que mesmo a própria Liga teve de abandonar ao seu
ciestil1o. A sorte d~stes desgraçados é il)certa; ignoro se eles
tornam a ser reencarna<ios neste -ciclo.:-

As ,crianças são tão encantadoras! Há um rapazinho
que anda muito comigo; chama-me Pai e parece que gosta
da minha companhia. Calculo que teria agora uns treze
anos e ,cá já está há algum tempo. Não me pôde dizer ao
certo quanto; mas perguntar-Ihe-d se se recorda do ano do
calendário em que veio para cá.

Há quem diga que não conseguimos guardar os nossos
pensamentos, mas não é verdade, pois tendo cuidado é per­
feitamente possíve1. Podemos guardar os nossos segredos, se
soubermos como devemos fazê-lo. Obtem-se o nosso deside­
ratum pela sugestão ou pelo domínio de nós mesmos. Em
todo caso aqui é muito mais fácil ler nos espíritos dos outros;
a Terra oferece mais dificuldade.



CARTA XII

o MUNDO DOS MODELOS

33

ainda nunca existiram no seu planeta - invenções por
e~emI?lo.. Vi asas, que qualquer homem pudesse adaptar a
s:: propno. Tambem vi novas formas de aparelhos de avia­
ç~o. VI modelos de cidades e torres com umas saliências no
~enero_de as~, .que :t;tlUito me intrigaram. É evidente que a
Invençao mecamca mnda se acha muito atrasada.

Para a próxima vez tenciono penetrar nos recintos mais
afa~tados de~te mundo dos modelos. Que surpresas me reser­
varao eles? E extraordinariamente interessante'

. Não se_esqueça '~e que tudo o que lhe digo'é o resultado
~e Impressoes daqUllo que vejo, exatamente !como um via­
J::nte desc:-eve os países que percorre. A minha interpreta­
çao pode, as vezes, ser errada.

Quando estive na tal região, que doravante chamare­
mos o mUl~d? dos mo~d~l~s, quase não vi ninguém - só um
ou outro VIaJante solItano como eu. Calculo portanto que
poucos daqueles que deixam a Terra se aventuram nestas
p.aragens. Depreendo mesmo de várias conversas que tenho
tldocom almas ~e ho:nens e_ mulheres, que a maior parte
deles embora aqUl esteJam, nao se afastam muito da Terra.

Qual foi o meu espanto quando vi muitas almas vesti­
da3 de branco imaculado, de corôa na cabeça e harpa na
mao,cantando, como se estivessem no autêntico Céu orto­
doxo. Há uma região denominada "a Terra do Céu"

Também há, dizem-me, um inferno rubro cha~ejante
com um cheir<? .h?rrível de enx'Ofre; mas por e~quanto não
me a:pete~eu,VIsIta-lo. Qualquer dia, quando me sentir forte,
espreItareI la para dentro e se me deixarem talvez entre
contanto que o espetáculo me não horrorize. ' >

No entant? vou. percorrendo isto em todas as direções
e enco?tro mUlta COlS9. que me prende a atenção; ainda não
estudeI detidamente nenhuma região.

Ontem saí e levei. na mi:r:ha companhia o tal rapaz, que
s~ c~ama Leonel. DeVIa ter dIto ontem à noite, porque o seu
dIa e a nossa noite, quando estamos no seu lado desta gran­
de esfera oca. Você e a Terra sólida estão no centro da nossa
esfera.

Levei portanto o rapaz e fomos dar um passeio.
~0:t;tI0s primeiro ao velho bairro de Paris, onde em tem­

pos VIVI, noutra encarnaçao; mas Leonel não conseguia ver
nada e .quando lhe mostrav~ certos edifícios, ele pergunta­
va-me sInceramente se eu nao estaria a sonhar. Certamente
possuo alguma faculdade que em geral não se desenvolve
entre os meus companheiros da Terra astral. Como via que
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Devo modificar uma das minhas últimas asserções, pois
convenço-me agora que não é verdadeira. Dizia eu que tudo
quanto aqui há tinha e~istido na Terra. ,so~ p~oré:m obrigado
a desdizer-me, pois noteI recentemente a eXIstenCl~ de es,tra­
tos. Ainda creio que tudo ou quase tudo o que eXIste nos es­
tratos inferiores junto à Terra, tenha existido na Terra en­
volto em matéria espessa. ,suba um pouco mais alto, vá uI?
pouco mais longe, não posso dizer a distância ao certo, POlS
não a posso medir; mas uma noite destas, quando andava
em exploração, penetrei no mundo dos mod:los, das an:;os­
tras, dos paradigmas - permita-me a expressa0 - das COlsas
que hão de existir na Terra. Vi formas de coisas que penso,

em que me achava melhor ou pior, deprimido ou
feito; porém agora ando perfeitamente bem. O meu
pouco me, incomoda.

As pessoas de idade principiam a rejuvenescer até atin­
gir a primavera da sua vida, podendo então conservar-se
assim durante muito tempo. :É o que me parece.

Como vê, não me tornei onisciente. Tenho porém con­
seguido readquirir uma boa soma de conhecimentos, há mui­
to esquecidos; mas ainda tenho muito que aprender acerca
de todos os detalhes desta vida.

A sua curiosidade auxiliar-me-á a estudar condições e
a fazer pesquisas que, doutro modo, não teria feito tão de­
pressa, ou talvez mesmo nunca fizesse. A maior parte das
pessoas que aqui estão pouco aprendem, além da maneira
melhor e mais fácil de avançar, como faziam na vida ter-
restre. /'

,sim, há escolas aqui onde todos os que estejam aptos
e que se queiram instruir são admitidos. Porém há poucos
grandes Professores.

Aqui, como na Terra, 'O professor vulgar de colégio, não
é um ente que possue a sabedoria suprema.



bora tornadas visíveis e aparentemente palpáveis, podem ser,
e provavelmente são, somente criações do pensamento.

Oconeu-me isto ao assistir aos dramas que se passam
no País do Céu, e fiquei ainda mais fortemente impressio­
nado no decurso de outras explorações mais recentes no já
mencionado mundo dos modelos.

Mais tarde bastar-me-á um simples olhar para logo dis­
tinguir a qual destas duas classes os objetos pertencem. Por
exemplo, se encontrar aqui um ente, ou o que parece ser
um ente, e me disserem que se trata duma personagem cé­
lebre de ficção, tal como, digamos, Jean Veljean, nos «Mi­
seráveis» de Vitor Hugo, terei toda a razão para supor que
vi uma figura criada pelo pensamento, com vitalidade su­
ficiente para se mover isoladamente, como uma quase-enti­
dade, neste mundo de matéria tênue. Por enquanto não en­
contrei personagens dessa qualidade.

Ê claro que não posso declarar, positivamente, que um
ente, ou uma figura, tem uma existência essencial, sem pri­
meiroconversar com esse ser, ou pelo menos ver outros falar
com ele.

Daqui por diante, farlsi experiências com os seres que
encontrar. Se conseguir falar com ó que me parece ser uma
entidade e se ela me responder, acho-me com todo o direito
de a considerar uma realidade. Uma personagem de ficção,
ou qualquer' outra cr;iação mental, por mutto vívida que
fosse a sua imag:em, nem teria alma, nem unidade de for­
ça, nem ego verdadeiro. Tenciono submet€T a esta expe­
riência toda a aparição que se me afigura ser unicamente
uma imagem.

Se vejo uma forma especial de árvore ou de animal, se
lhe posso tocar, senti-la - pois os sentidos são tão agudos
aqui cOmo na Terra - sei imediatamente que essa árvore,
ou esse animal existem na matéria sutil deste plano.

Creio firmemente que todos os seres que até agora aqui
tenho visto, são verdadeiros, reais; mas se conseguir encon­
trar um que o não seja - um ser que não me dê sensação
alguma quando lhe toque e que não possa Desponder às mi­
nhas perguntas - fornecer-me-á isso um dado para a mi­
nha hipótese de que as figuras de ser,es e de coisas criadas
pelo pensamento, conseguem ser dotadas de coesão suficien­
te para parecer verdadeiras.

É indubitável que não há espírito sem substância, nem
substância sem espírito, latente ou declarado; porém a ima­
gem dum homem pode parecer um homem à distância.

'd" . 19ando que Paris Só e:xJfstiao rapaz persistia na sua I ela, JU .- l'
. ' inação - ele era de Boston - reso VI .

na mml1a lmag . b' ou logo' «Espere Isto
~~v~é~'r ~ss;moq~: ~~:g:n~~~;as:~~ tanto ~e falava: Mas

t' D ?"
ondeI:t~aé . ~:'eu não lhe pude dizer; mas re'par~ndo me-
lhor vimos\ue quase todos olhavam numa dll'eçao. VolV~­
mos' ara lá os olhos e vimos uma grande luz, como ~m so ,

oréi:t mais suave menos ofuscante que o sol n;atenal.
p "Aquilo", diss~ eu ao rapaz, "é o que eles veem quando

vêem Deus", 'd' , '. quantoE tão aconteceu uma COIsa extraor, mana, en .

~:~e~~1~~a~~~ s:q~e~~i~~~tr:i~O~zf~:~~fl~O;~n:a:r~~~e~
olhar' ~queia figura assemelhava-se em tudo, aque.la ~ue esta
mos habituados a ver representar o Cristo, Sorna ocemen-

te e ~i~~d~ac~~~u:u:~o~ p:I:a t~sl'Ii~~s~~s~parecer co~ um

cordeiro sob o braço esquerdo; .~ep~~lO~~o-~~p~~~~sf~o~ua~
do sobre a montanha; em segm a '. ouco
doutrina ouvimos perfeitamente a Sua voz, Pouco a P
a figura' divina foi-se desvanescendo, deixando-nos estranha-
mente comovidos.

CARTA XIII

FORMAS REAIS E ILUSÓRIAS

Lo o ao princípio da minha estada aqui era tud~o tão
~ra mim tudo me interessava a tal ponto que nao me

novo pa de ~lhar de o'bservarcom avidez tudo quanto n;e

~~~::~a, sem. co~tudo da:' import~;:i~e ~~rqu~:eUI~~::
cuparem pnmelro lugar. a mane· . -. . .
~ente ..:- sobretudo desde as últimas duasca~tas que escre~~

. . 'iei a notar uma diferença entre obJetos ,9.ue.' olh
- prmclp . d mesma substancla. Por
dos sUplPOerdf~~ital'nlmg~n~: ~::e~0e:m~e~if~ença entre as ?oisas qUf~
exem " ~"" , T o seJam as 1­
existiram inquestionavelmente na errai com. que em-
guras dos homens e das mulheres e ou ras COIsas
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CARTA XIV

UM IN-FOLIO DE PARACELSO
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Olhei para a última página e vi a assinatura: era a que
Paracelso usava.

"quando foi que ele escreveu isto?"
"Pouco tempo depois de vir para cá. Foi escrito no in­

tervalo entre a sua vida de Paracelso e a que se lhe seguiu
na Terra".

O livro era um tratado sobre espíritos humanos, angé­
licos e elementais. Principiava pela definição do espírito hu­
mano que dizia ser um espír.ito que teve, a experiência da
vida sob a forma, humana; definia o espírito elJemental como
sendo um espírito que possue uma consciência própria
mais ou menos desenvolvida, e que ainda não foi submetido
a essa experiência.

O autor definia em seguida um anjo como sendo um es­
pírito de ordem superior que ainda não fora e provavelmen­
te nunca [lerá submetido a essa ,experiência na matéria.

,Sustentava em seguida que os espíritos angélicos eram
divididos em dois grupos bem definidos, o grupo celestial e
o grupo infernal; os que pertenüem ao primeiro são os anjos,
que trabalham em pról da harmonia com as leis de Deus e
os segundos fazem todos os seus esforços no sentido inverso.
Porém acrescenta, que ambas estas ordens de anjos são ne­
cessárias entre si, para a sua existência r'ecíproca; pois se
todos fossem bons, o Universo cessava de existir; o próprio
bem não teria razão de ser, devido à falta do seu oponente
- o mal.

Dizia que havia apontamentos nos arquivos, relativos a
uns casos de anjos bons que se tinham tornado maus e vice­
versa, porém estes casos aconteciam muito raramente.

Depois aconselhava às almas irmãs, que se encontrassem
nesse reino. donde ele escrevia, isto é, onde eu agora tam­
bém vivo, a evitar o convivia dos espíritos malignos, Obser.
vava que havia mais tentações nestas formas mais sutis da
vida, do que na vida terrestre; que ele próprio tinha sido as­
saltado freqüentemente por anjos malévolos; esses anjos in­
sistiam para que ele se unisse a eles e empregavam, para o
convencer, argumentos extremamente plausíveis.

Dizia que tinha tido muitas vezes conversas com espí­
ritos bons e maus, quando ainda vivia na Terra; mas não
se recordava de ter conversado com anjos de espécie tão ma­
ligna, como estes.

Indicava aos seus leitores a melhor maneira de discer­
nir se um ser do mundo mais sutil era um anjo, ou, simples­
mente, um espírito humano ou elemental; constava a dife-
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Há dias pedi ao meu Mestre que me m~stras~e os ar­
quivos onde se achavam coligidas as observ~çoes feItas pelos
que aqui tinham vivido, se porventura taIS apontamentos
existiam. E respondeu-me:; . .

«o meu discípulo era um grande aprecIador de lIvros
quando habitava a Terra. VenI:a;": .

Penetramos num vasto edIÍlclo semelhante a uma b~­
blioteca; foi talo espetáculo que se _me deparou, .que a mI­
nha admiração não .teve limites. Nao era pro~namente.a
arquitetura do edifício que as,~im me surp~,eendIa, ~as sIm
a abundância incalculável de lIvros e arqUlvos. HavIa certa-
mente milhões e milhões. .

Perguntei ao Mestre se todos os livros estavam alI.
';Não acha bastante? Pode escolher à vontade".
Inquiri se os volumes se achavam respectivamente di-

vididos sep-'undo os assuntos.
"Estã~ sim", respondeu. "O que deseja?"
Disse que gostaria de ver~s. livros em que ,9utros ho­

mens tinham assentado os relatonos dasexploraçoes efetua­
das neste país, para mim ainda tão desconhecido:

Sorriu e foi 'buscar à prateleira um volume mUlto .gro~o.
Estava impresso em tiPc: grande preto. (~spero que nmguem
me vá perguntar a razao por que um lIvro. semelha~te pa­
recia estar impresso em tipo grande preto, VIsto eu o Ignorar
tão completamente como o leitor - Nota da autora).

"Quem escreveu este livro?" perguntei.
"Procure a assinatura", respondeu.

Poderão existir formas de pensamentos. cuja
obedecesse a um objetivo? Creio que sim. Tais figuras
das pelo pensamento teriam provavelmente de ser muito in­
tensas para poderem ser persistent.es.

Acho melhor não tocarmos maIS neste assunto, enquan­
to não conseguir explicá-lo mais satisfatoriamente.



CARTA XV

UMA TOGA ROMANA

re~ça no maior brilho da luz que envolve o anjo. Dizia qu~
tanto os anjos bons ,como os maus sao extremamente brI­
lhantes; mas que existe uma diferença e?tre. a~bos, .u~
não sei quê no rosto, que se percebe logo a pn:neIr~ YIs~a,
nos olhos dos anjos celestiais brilha o amor e a mtellgenc:a,
ao passo que os olhos dos anjos maus têm uma expressa0
desagradável e hostil. . . .

Dizia que um anjo infernal ,consegUIa dISfarçar-se, a fIm
:ie passar por um anjo de luz _aos olhos. d'um ,mortal; mas
por mais esforç'Üs que fizess~ nao lhe sena possIvelesconder
a sua verdadeira natureza as almas que VIVem nos co.rpos
de matéria mais sutil.

Para a outra vez talvez desenvolva mais este assunto.
Agora tenho de descansar.

39Cartas de um Morto Vivo

Em geral, a maior parte das pessoas permanece perto
do lugar que habitava na Terra; mas eu tenho viajado cons­
tantemente. Transporto-me rapidamente dum país para o
outro. Uma noite, (que equivale ao seu dia), descanso na
América; na noite seguinte, talvez, descanse em Paris.
Quantas horas tenho passado estendido no seu divã da sala,
sem que a minha amiga o suspeitasse. Contudo duvido que
pudesse permanecer muitas horas em sua casa sem que
pressentisse a minha presença, caso eu estivesse acordado.
Não vá porém julgar, pelo que lhe disse, que me é necessário
descansar sobre a matéria sólida desse seu mundo. Long,e
disso. Nós podemos descansar, perfeitamente, sobre a subs­
tânda tênue do nosso mundo.

Um dia, pouco tempo depois: de ter chegado, vi uma
mulher vestida à grega e perguntei-lhe onde tinha arran­
jado aquele traje. Respondeu-me que o tinha feito ela mes­
ma. Perguntei-lhe de que maneira e ela disse:

"Ora essa, basta idealizar o modelo no meu espírito para
logo o ter à minha disposição".

"E coseu tudo, ponto por ponto?"
«Não procedi da mesma maneira como teria feito na

Terra".
Examinei mais detidamente, e então vi que o vestido

parecia ,constar duma única peça, sendo preso nos ombros
por alfinetes constelados de pedras preciosas. Perguntei-lhe
de onde lhe vinham os alfinetes e ela disse que lhos tinha da­
do um amigo. Tornei a inquirir onde o amigo os >tinha arran­
jado. Declarou-me que ignorava, mas que lhe perguntaria.
Pouco depois foi-se embora e, como nunca mais a vi, ainda
não sei qual seria a resposta.

Principiei a experimentar a minha habilidade, também
quiz fazer coisas. Lembrei-me, então, de usar uma toga ro­
mana; o pior é que não havia meio de idealizar a toga por­
que me tinha esquecido absolutamente do feitio.

Quando tornei a encontrar o Mestre, mencionei-lhe o
meu desejo de usar uma toga feita por mim, e ele esteve a
mostrar-me cuidadosamente a maneira de criar trajes, se­
gundo o meu desejo: devia fixar o modelo e, formá-lo niti.
damente no meu espírito, vê-lo no meu íntimo e em seguida
atrair pelo poder do desejo a matéria sutil do mundo do
pensamento em torno do modelo, formando assim a toga.

"Então", disse eu, "o que chama matéria do mundo do
pensamento não é da mesma qualidade da matéria que
constitue o meu corpo, por exemplo?"
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Uma das COIsas que tornam este país muito inter~ssante,
é a falta de Convenções. Não há duas pessoas ves~Ida~ da
mesma maneira - não é bem isto que eu pretendIa dIzer;
muitos andam vestidos dum modo tão excêntrico, que cons­
tituem um conjunto extremamente variado.
. O meu traje é em geral semelhante ao que usava na
Terra, porém, quando me transporto pe~o pensamen.t~o a. uma
das minhas vidas anteriores, tenho feIto a expenencIa de
envergar 'Os trajes daquela ép~ca. . ..

Aqui facilmente se arranJa a roupa ?e que se preCIsa.
Não sei como tomei posse do fato que t.mha quando par~
aqui vim; ao ,cabo de algum tempo rep~rel qu_e andava vestI­
do como costumava andar na Terra. Amda nao tenho a cer-
teza se trouxe o fato comigo. _

Há aqui muitas pessoas trajadas à antiga. Contudo nao
depr,eendo disso que elas tenham vagado nestas paragens
desde essas idades remotas. Penso que usam essas roupa­
gens porque gostam.



«Em última análisle há só uma única qualidade de ma­
téria em ambos os mundos», respondeu. «mas existe uma
grande diferença entre a rapidez das suas vibrações e o seu
grau de sutileza".

Ora a substância do pensamento de que se compõe
os nossos vestidos parece ser uma forma extremamente su­
MI de matéria, ao passo que os nossos corpos se me afiguram
bastante sólidos. Não pense que nos sentimos quais anjos
transparentes, pousados em nuvens. Se não fosse a veloci­
dade com que transponho as distâncias, chegaria a supor
que o meu corpo tinha conservado a sua solidez terrestre.

Consigo vê-la fr,eqüentemente e a mim, a minha amiga
parece-me tênue. Calculo que seja simplesmentle por me
adaptar ao meio. Ao princípio era-me impossível e custou­
me bastante a aprender a adaptar a quantidade suficiente
de energia para cada ação em especial. Ê tal a diferença de
condições aqui, que me deixava enganar nos primeiros tem­
pos.É extraordinária a pouca energia que empregamos para
nos movermos! Habituado aos esforços que fazia na Terra,
quantas vezes me achava transportado a uma légua de dis­
tância quando só queria dar alguns passos, tudo isto oca­
sionado por um dispêndio exagerado de energia. Agora já me
adaptei sensivelmente.
\'

Tenciono acumular energia para uma boa vida cheia de
trabalho quando voltar à Terra de novo. O trabalho mais
difícil agora é visitá-la e escrever auxiliado por você, feliz­
mente a sua resistência é cada vez menor. Das primeiras
vezes necessitava toda a minha força, agora basta-me um
esforço, relativamente, pequeno. Não posso contudo ser ex­
tenso sem ser à custa da sua vitalidade, o que quero evitar
a todo o transe.

Deve ter notado que já não Se cansa nada, depois de
escrever, como acontecia ao princípio.

Mas, é verdade, eu estava falando acerca da ausência
de convenções que aqui se nota. As almas não fazem ceri­
mônias nenhumas, dirigem-se mutuamente a palavra, sem
mais nem menos acercam-se das desconhecidas e entabolam
uma conversação, sem necessitar apresentações. Tenho con­
tudo visto algumas velhas que ainda se intimidam e não
falam com um estranho, sem dúvida por estarem cá há pou­
co tempo e ainda se recordarem dos hábitos da Terra.

CARTA XVI

O QUE SE DEVE ESQUECER
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Mas não pense que esta sociedade tenha costumes de­
masiado livres e fáceis. Longe de mim tal pensamento!

Quero unicamente dizer que os homens e as mulheres
não parecem receiar-se mutuamente,como na Terra.
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Vou dirigir agora umas palavras àqueles que estão pres­
tes a morrer. Quero pedir-lhes que esqueçam os seus corpos
o mais depressa possível, depois da mudança a que chamam
morte.

Que terrível curiosidade nos assalta e nos persegue!
Como ansiamos por voltar atrás a fim de examinar aquela
coisa que em tempos julgamos ser nós mesmos! O pensa­
mento faZ-se sentir de vez em quando tão imperiosamente,
que atua contra a nossa vontade e nos arrasta, mau grado
nosso, ao passado. Para alguns torna-se uma obsessão mór­
bida e há muitos que não conseguem se liber,tar dela, enquan­
to resta um farrapo da carne sobre os ossos que lhes per~
tenc:eram. . .

Diga-lhes que esqueçam tudo que afugentem os pensa­
mentos, que entrem completamente livres na outra vida.

É bom Ilêmemorar o passado, às vezes, mas nunca nos
devemos demorar sobre esta relíquia do passado.

É tão fácil ver o conteúdo do caixão, porque o corpo que
agora usamos derrama luz nas trevas e pode penetrar atra­
vés da matéria mais espessa. Eu próprio já sucumbi várias
vezes a essa tentação mas estou seriamente resolvido a
não reincidir. Contudo, é possível que o pensamento volte
um dia a tentar-me, com insistência, teimando comigo para
que vá ver o estado em que essa tal coisa se encontra.

Não quero causar-lhe um abalo, nem uma dor - desejo
somente avisá-la. O espetáculo que, inevitavelmente, se nos
depara no túmulo é muito triste. É essa sem dúvida uma
das razões da melancolia que persegue' as almas re'cente-
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mente chegadas. Estão constantemente a visitar o
aue deviam evitar primeiro que tudo.
, Uma das fadlidades que se nos oferecem aqui é Rf'nar­

mo-nos, imediatamente, transportados para o sítio que o nos­
so pensamento imaginou. Basta pensarmos atentame,!1.te du­
rante alguns segundos e logo, com o nosso corpo t~o leve,
podemos seguir o pensamento, quase sem esforço. Diga-lhes,
porém, que não o façam. .,

Um dia, ao passar por uma avemda de arvores frondo­
sas - pois também temos árvores - encontrei uma mulher,
de estatura el,evada envergando um amplo vestido negro. Es­
tava lavada em lágrimas - também por aqui há lágrimas.
- Perguntei-lhe porque chorava e ela volveu para mim os
olhos infinitamente tristes.

«Tornei a ir vê-lo» disse. (O corpo) .
ConfranO'eu-me o seu desgosto, pois sabia por experiên­

cia própria ~ que leIa sofria. O choque de cada visita ao
corpo abandonado repete-se com igual violência sempre que
lá se volta, à vista da decadência cada vez mais sensível
daquilo que tanto nos orgulhavamos de ser.

Lembro-me inúmeras vezes daquela mulher com porte
de rainha, vestida de negro, passeando pela avenida, a cho­
rar amarguradamente. O que nos atrai de novo ao túmulo
é tanto curiosidade como a atração magnética; mas só faz
mal. O melhor é esquecer.

Várias vlezes me tem ocorrido perguntar, obedecendo a
um movimento de interesse científico, se o meu Leonel tinha
ido visitar alguma vez o seu corpo; porém o receio de lhe
lembrar semelhante coisa, punha-me um freio na curiosi­
dade. Tem uma tal avidez de saber! Talvez os que para cá
vêm em crianças, não sucumbam tão facilmente a esse mór­
bido instinto.

Se nos pudessemos lembrar em vida, que esse corpo a
que tanto valor damos não constitue o nosso verdadeiro Ego
imortal, não lhe ligariamos a importância exagerada, que
nos faz chorar ao ver depois os estragos a que é sujeito; não
quero dizer com isto, é daro, que o votariamos ao desprezo,
mas tratá-Io-iamos segundo o seu justo valor.

Em geral, os que dizem que já aqui estão há ~uito. tem­
po, não parecem velhos. Perguntei ao Mestre a razao disto e
ele explicou-me que uma pessoa de idade esquece ao ,cabo de
certo :tempo que é vrelha, porque a tendência geral é t?rn~r­

mo-nos novos em pensamentos, portanto novos na aparencla;
o corpo tende a tomar a forma que dele conservamos no

espírito, seguindo a lei do ritmo que atua aqui como em toda
~~~ :

As crianças aqui crescem e podlem mesmo chegar a uma
idade avançada, se tal é o desejo do seu espírito; mas a ten­
dência é conservarmo-nos na idade mais florescente, avançar
ou recuar para atingir o melhor período, e permanecer aí
até que a atração ,irresistível da Terra se faça sentir de ~ovo.

A maior parte dos homens e das mulheres que aqUI an­
dam ignoram que já tiveram várias vidas materiais. Recor­
dam-secam mais ou menos nitidez da sua última vida;
quanto ao que se passou anteriormente parece-lhes um so­
nho. Porém o nosso dever é rememorarmos sempre o passado,
pois isso ajuda-nos a construir o futuro.

Que desapontadas ficariam as pessoas que crêem na
onisciência dos seus queridos mortos, se soubessem que a
vida deste lado da esfera é somente uma extensão da vida
terrestre! Se os pensamentos e desejos que na Terra germi.
nam e se desenvolvem constantemente têm só por objetivo o
prazer material, continuarão a ser idênticos aqui.

Desde que para cá vim, encontrei verdadeiros Santos.
Mas que eram eles na Terra? Unicamente homens e mulhe­
res ,com aspirações a uma vida santa, aspirações que aqui
lhes é dado concretizar.

Que liberdade ideal que aqui se goza! Nem sombras do
maquinismo de vida que transforma as pessoas na Terra em
verdadeiros escravos. No nosso mundo são os pensamentos
que prendem o homem. Se os pensamentos são livres, o ho­
mem é igualmente livre.

Há, contudo, poucos com o meu espírito folosófico. Exis­
tem relativamente, muito mais santos do que filósofos; en­
tre os ideais nobres mais intensamente ativos predommam
sempre o ideal religioso sobre o ideal filosófico.

Acho que os pintores são as pessoas mais felizes que
aqui se encontram. A nossa matéria é tão sutíl, tão leve, .tão
maleável, que facilmente se adapta às formas criadas pela
imaginação. Há lindos quadros aqui. Alguns dos nossos ar·
tistas tentam imprimir os seus quadros nos olhos mentais
dos artistas da Terra e às vezes conseguem-no realmente.

Os artistas de cá exultam quando os seus irmãos da
Terra se inspiram nas suas idéias e as executam. Nem sem­
pre atingem os da Terra logo, toda a amplitude da concep­
ção, que o primeiro autor idealizou, porque necessitam dum
dom especial, dum treino especial para distinguir, para ver
entre ambas as formas de matéria; porém o espírito que
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/f
. . d" h t·· t d· /mspIra a Ivm a o pensamen o que Impera na men e o aro;
tista inspirado, e fica logo sabendo que uma concepção suá
aparecerá em breve, executada sobre a Terra. !

Dá-se o mesmolcaso com os poetas. Quantos poe:rva~

encantadores são .compostos aqui e gravados, em seguida,
nos espíritos receptor1es dos poetas terrestres.

Disse-me uma vez um poeta, que é mais fácil inspirar
um poema lírico do que um poema épico ou um drama, pois
nestes últimos é necessário um esforço continuo.

Os músicos, também, são inspirados da mesma forma.
Quando nos achamos num concerto, arrebatados por melo­
dias divinas, há certamente em torno de nós um auditório
invisível, mas igualmente entusiástico, de espíritos amantes
de música, escutando, deliciosamente comovidos, aquelas
ondas de harmonia. A música da Terra é muito apreciada
pelos habitantes deste mundo. Ouvem-na perfeitamente. É
claro que nenhum destes espíritos sensíveis se aproxima dum
sítio onde se faz má música. Preferimos música produzida
por instrumentos de corda. O som é uma das coisas terres­
tres que mais diretamente atingem este plano de vida. Diga
isto aos músicos.

Se eles pudessem ouvir a nossa música! Quando eu vivia
na Terra não entendia a música, porém agora, já os meus
ouvidos se adaptaram. Parece-nos, às vezes, que vocês, cer­
tamente, devem ouvir a nossa música na Terra, assim como
nós ouvimos a sua.

Talvez gostasse de saber como passo o tempo e por onde
costumo dar os meus passeios. Há um lindo sítio no campo
que nunca me canso de visitar. Está situado numa encosta,
perto da minha cidade. Segue-se por uma estradazinha que
vai ziguezagueando pela montanha acima; a meia encosta
há uma cabana, com uma espécie de telheiro feito de tábuas
toscamente alinhadas. ÀS vezes deixo-me estar ali horas e
horas, escutando extasiado o murmúrio do regato que corre
ao lado. As árvoresesguías, esbeltas, parecem-me minhas
irmãs. Logo à primeira vista não posso distinguir muito bem
as árvores materiais; mas então ,entro na cabanazinha, cujas
tábuas são tão limpas e cheiram tão bem, deito-me sobre o
banco que há em volta da parede; fecho os olhos e com um
esforço, 'Ou melhor, por meio duma espécie de impulso consi­
go ver este lindo sítio. Mas é necessário que ,compreenda que
isto tudo se passa de noite e que eu vejo à luz que dimana
de mim mesmo. É por isso que escolhemos a noite para
viajar, pois à luz ofuscante do sol não vemos absolutamente

CARTA XVII
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Eu aqui sou muito procurado para resolver questões
particulares. Em geral, chamam-me simplesmente o "Juiz";
mas o costume deste mundo é usarmos os nomes por que
ultimamente eramos conhecidos na Terra.

Homens e mulheres vêm t,ercomigo para decidir toda
a espécie de questões, questões de ética, questões de proprie­
dade, mesmo dissensões íntimas. A minha amiga pensava
talvez que aqui nunca se discutia, que reinava uma paz e
concordia absolutas. Mas afinal como vê, também para cá

o ENCONTRO DA PRIMEIRA ESPOSA

nada. A nossa luz extingue-se, vencida pela luz mais violenta
do sol.

I

Uma noite levei Leonel ao tal lugar aprazível na mon­
tanl;1a e deixei-o na cabana, enquanto eu me afastava um
pouco. Ao olhar para trás, vi a cabana inundada, pelos raios
duma: luz encantadora e suave, a luz que dimanava, de
Leon~l. A cabana, que tem o telhado em bico, assemelha­
va-se a uma pérola, iluminada interiormente. Foi uma ex-
periênCia lindíssima. "

Fui então ter com o Leonel e disse-lhe que se afastasse
por sua vez, enquanto eu me deixava ficar na ,cabana. Sen­
tia uma curiosidade imensa de saber se também lhe seria
dado ver e admirar o mesmo fenômeno, se eu também teria
o poder de produzir uma luz tão intensa a ponto de atra­
vessar a matéria espessa, de que eram compostas as tábuas.
Quando depois o chamei e lhe perguntei se tinha visto al­
guma coisa de extraordinário, disse-me:

«O Pai é um homem admirável[ Como conseguiu dar-me
a ilusão de que a cabana estava a arder?"

Então percebi que ele também tinha visto a mesma
coisa.

Agora estou fatigado, já não posso escrever mais. Boa
noite, desejo-lhe sonhos agTadáveis.
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t:azemo~ os defeitos da Terra. Há mesmo casos de pende.
ClaS antIgas, que ameaçam eternizar-se.

Os que têm opiniões diferentes em religião discu m
aca!orada~ente, tent~ndo todos apresentar os argume tos
maIS .convmcentes. Vem para aqui com as mesmas cr€: ças
que tml~a31 na Te:-r.a, e como ~go~a cons~guem abr~nger
com aVIsa0 ?-o espIrIto os seus IdeaIs, e ate mesmo Etxperi­
:nentar as COIsas que esperam e em que crêem firme;ínenbe,
e claro que se tornam ainda mais intolerantes. Os defenso­
r:s de. duas cr~nças diferentes são aqui, por todas eSsas ra­
zoes amda mUIto mais intransigentes do que antigamente.
Cada u~ dos adversários ,está intimamente convencido da
sem razao do outro. Quanto mais recentemente chegados
ta~t?_ mais forte é a obstinação com que defendem as sua~
opmlOes. Pouco a pouco tornam-se mais tolerantes habi­
tuam~~e ~ viv,er uma vida diferente, e apreciam o mu~do de
expenenc18.S e realidades que cada alma forma para si.

Agora quero dar-lhe um exemplo da espécie de questões
em que pedem a minha decisão.

Há aqui duas mulheres que em vida foram casadas com
o mesmo homem, em épocas diferentes, é claro. A primeira
mull~er m?rreu, o homem tornou a casar, e, pouco tempo
depOIs, dalI a um ou dois anos, o homem ea seO'unda mulher
vieram também para cá. A primeira mulher ~onsidera-se a
única verdadeira e anda constantemente atrás dele. Diz ela
que ele lhe tinha prometido encontrá-la no Céu. Ele sente
uma atração maior pela segunda mulher embora também
seja amigo da mulher n.O 1. Sente uma'certa impaciência
pelo que ele chama o despropósito desta. Uma vez disse-me
que até sentiria muito prazer em se ver livre de ambas, a
~Im de poder continuar em paz certos estudos, que muito o
mteressav~m .. ~n.contrei. estas pe~soas pouco depois da época
em que prmCIpIeI a s:entIr-me maIs forte aqui - não há mui.
to tempo; como as mulheres não abandonam o homem e ele
aprecia a minha companhia, temos andado todos quatro
sempre juntos. '

Um_dia vieram os três ao meu encontro e apresentaram
a questao ao meu arbítrio - isto é, a mulher n.o L é que
tomou a palavra. Disse assim:

"Este homem é meu marido. Não acha, portanto, que
esta mulher m'o devia ceder inteiramente a mim e seguir
o seu caminho por outro lado?" , }

Perguntei à mulher n.O 2 se tinha alguma coisa a diZer.
Respondeu que se não fosse o marido, sentir-se-ia, completa-

\mente, aband;ünada aqui e como ele tinha casado com ela
u\~imamente, achava que lhe pertencia mais a ela do que à
outra. .

\ De repente lembrei-me dos Saduceus que também fize­
rarrl\ uma pergunta semelhante ao Cristo, e achei que a me­
lhorrnaneira de resolver a questão era citar a resposta que
Ele lhes tinha dado: «quando ressuscitarem de entre os mor­
tos, n'~o casarão, nem serão pedidos em casamento; devem
ser corno anjos do Céu".

A minha resposta impressionou-os tanto quanto a per­
gunta deles me impressionara a mim. Separaram-se de mim
pensativos; embaraçou-os deveras a minha decisão.

Quando me vi sozinho, principiei também por minha
vez a ponderar a questão. Já tinha tido ocasião de observar
que muito embora aqui fossem anjos, (isto é, sem sexo),
não deixava de haver a fatal atração entre generos diferen­
tes; os que tinham sido companheiros na vida juntavam-se
aqui novamente. A distinção dos sexos existe aqui tal e qual
na Terra; a expressão, é claro, é que diverge um bocado. As
perplexidades deste interessante trio deram motivo a que
no meu espírito se formulassem perguntas, que, se não fosse
~3to,certamente nunca me teriam sido sugeridas. Lembrei­
me, pois achava o meu caso semelhante, do homem que só
ficava conhecendo a sua opinião quando tentava exprimi-la
a alguém.

Dali a bocado fui procurado, novamente, pelos três, cujo
conciliábulo à maneira dos anjos, tinha dado o resultado
seguinte: a mulher n.O 1 decidiu permitir ao seu marido que
passasse parte do tempo com a outra mulher, caso ele assim
o desejasse.

Ora o homem tinha tido uma namorada antes de casar
com qualquer das mulheres. A sua jovem apaixonada, tam­
bém, aqui 8e encontra e como ele sabe disso, deseja ardente­
mente vê-la, pois ignora o seu paradeiro. Porém o caso agora
muda de figura; não v,ejo, realmente, ,como o pobre homem
terá ocasião de procurar a noiva, com o tempo sempre ocupa­
do ora por uma mulher, ora pela outra. Tenho pena dele,
pois calculo o seu aborrecimento. Já custa suportar a com­
panhia constante duma pessoa, quanto mais de duas, como
lhe acontece a ele. E parece-me que há muitos casos seme­
lhantes. A única maneira de fugir à insistência das duas
companheiras é, talvez voltando à Terra.

Conheço, contudo, mais outro modo de nos libertarmos
de companhias importunas e de vivermos na mais completa
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solidão; talvez lh'o diga um dia, pois ele ignora isso e
absoluto. Todo homem se pode isolar tanto aqui como a
Terra; a questão é saber o que deve fazer; pode elevar a
muralha em volta de si próprio através da qual só o~oar
dum grande iniciado consegue penetrar. Ainda não o i tei.,.
rei deste segredo pois acho que talvez derive mais col1 eci­
mentos da sua presente situação, vendo-se obrigado ~adap­
tar-se às circunstâncias, que estas duplas reivindicaç. es lhe
impõem e tratando de descobrir a verdade que elas encer­
ram. Talvez vellha a compreender que não "pertenc" real­
mente, essencialmente, fundamentalmente, a nenhllma das
mulher,es. As almas aqui parece que se pertencem ~ si mes­
mas, e depois de alguns anos adquirem um amor ~ão inten­
so pela liberdade, que se prontificam a ceder um pouco das
suas pretensões sobre outrem. Contudo se este hpmem ne­
cessitar, r,ealmente, de solidão para auxiliar o seu desenvol­
vimento espiritual, não hesitarei em lhe confiar o meu se­
gredo.

Este mundo é o sítio mais apropriado para nos desen­
volvermos, depende somente da vontade de cada um; infe­
lizmente são raros os que 'se aproveitam desta possibilidade
de se tornarem maiores e melhores. Em geral contentam-se
em assimilar as experiências que tiveram na Terra. Se não
soubessemos que a vontade é livre, causar-nos-ia uma tris­
teza profunda a indiferença com que as almas deixam pas­
sar as oportunidades, tal qual como faziam, no planeta cuja
companheira fiel é a Lua.

Não faltam aqui mestres, sempre prontos a ajudar todos
aqueles que carecem do seu auxílio, para os estudos profundos
que são necessários, a fim de desvendar os mistérios da vida
- da ~ida aqui, da vida da Terra e do passado remoto, imerso
na nOIte dos tempos.

Se um homem perceber que a sua estada recente na
Terra foi simplesmente a última, das muitas vidas, de uma
longa série de vidas, e se concentrar o seu espírito com o
firme propósito de se recordar do passado distante e enig­
mático consegui-la-á, embora talvez com alguma dificuldade.
Há certamente pessoas, que pensam erradamente que basta
uma alma ter-se, libertado do véu da matéria, para logo o
'Seu espírito se libertar igualmente das trevas que o envolvem;
porém aqui, como na Terra, "as coisas não são assim porque
o deviam ser, mas sim porque o são."

CARTA XVIII
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Nós atraimos as expenencias que reclamamos e para
a':i1 quais nos achamos prontos; a maior parte das almas não
re~lamam bastante, são inativas como já eram em vida.
Diga-lhes que reclamem mais fervorosamente, e o seu pedi­
do ~erá atendido.

INFERNOS INDIVIDUAIS

UM PEQUENO LAR NO CÉU

. ComuI).iqu~i-lhe há tempo a minha resolução de visitar
o mferno; porem, quando principiei as minhas investigações
a es'se respeito, percebi que há vários infernos.

Há para todos os gostos; quem não se contentar com o
inferno ortodoxo de fogo e enxofre, pode criar pela sua
imaginação um que lhe convenha mais. Segundo a minha
opinião não é Deus que coloca os homens no inferno; eles
próprios é que lá vão ter. Comecei a procurar um inferno
de fogo e enxofre e encontreico. Dante viu certamente as
mesma's coisas que eu.

Porém há outros infernos individuais.
(De repente deixou de escrever, sem razão aparente e

nessa noite não tornou a visitar-me. - Nota da autora).

Desde a última vez que escrevi, tive ocasIaO de travar
conhecimento com um homem muito interessante. :É um
rapaz que aguarda há dez anos a vinda da 'sua noiva.

Na Terra disseram à rapariga que ele tinha morrido e
insistiram para que se interessasse por outro rapaz; mas
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ela não o podia esquecer, porque todas as noite~ a s~a aI ,
se encontrava com ele em sonhos, todas as nOItes vmh~ a
visitá-lo e às vezes, depois de despertar, recordava-se ai ~a

-de tudo' quanto ele tinha dito.. Ela .prometera-lhe que ao
se demoraria muito no mundo llum~nado pelo Sol, qu ~I?

breve iria viver com ele no mundo mundado pela su I PI?-
ria luz divina. Há pouco tempo cumpr~u a PfomessEe veI~

~a.ra. cá.. Ele já tinha feito os prep~ratIvos para a, r, ceber,
não se ocupava mesmo em outra ,COIsa desde que ca es~ava.

Tinha construído com a substânci.a deste mundo a! asmha
que ainda em vida idea.lizara. I

Contou-me que, uma noite, tinha ela vin.doIcomo de
costume, e lhe dissera que no dia segui~te tenclOryava aba?­
danar o mundo dos vivos e começar, fma!mente,/um~ e~Is­

tência idealmente feliz ao lado do 'seu nOIVO,: EJe prrme~ro

impressionou-se muito e pensou em demove~la/do seu m­
tuito, pois recordava-se da sua morte, repentm~ e. dolorc;>sa,
e receiava que ela também sofresse. Esse ~apaf tmha s~d?,

por assim dizer, o anjo da guarda da .rapar~ga,/sempre VIgI­
lante e pronto a avisá-la quando corna perrgo; porem ~esta

vez depois de passado o abalo causado pela mens~gem mes­
per~da, sentiu que a sua noiva devia; :ealmente VIr, e entre­
gou-se à alegria inefável que a notrcIa lhe _causou; COIffi~

seriam felizes aqui neste mundo de sensaçoes sutIS! Oh.
iam finalmente viver!

O rapaz não se tinha apaixonado por ninguém aq~li,

porque, quando se deixa a Terra com u;ma grande, uma m­
comensurável afeição entranhada no peIto, e quando o ente
querido, que ficou na Terra nos não esquece, os laços que
nos pr,endiam continuam a ,conservar-se fortes durante anos
e anos. Vocês que estão na Terra não se len:bram de tudo
quanto aprenderam aqui, senão .c:?mpreenderram. certame~­
te quanto os seus pensamentos fIeIS nos podem tornar felI­
zes ao passo que se nos votam ao esquecimento. absoluto,
no~ causam uma sensação de abandono e trrsteza de­
soladores.

Os que aqui atingem um maior gr_au d~ espiritualidade
são justamente aqueles cuja recordaçao nao perd~rou na
Terra; mas em todo o caso é bem tdste ser-se esquecIdo.

Mal sabem que amargo e sombrio poder nos concedem,
ao abandonar-nos assim a nós mesmos; nem todas as. all~as
são bastante fortes, ou se acham ar:imadas p~r, a;spIraçoes
bastante elevadas, para aproveitar o Impeto solItano que as

P9deria auxiliar a galgar os degraus do conhecimento
espiritual.

.. Mas voltemos aos nossos noivos. Durante o dia solene,
ele permaneceu sempre ao lado da noiva. Não quis descan­
sar; 'como já disse à minha amiga, nós, geralmente, descan­
'samos. um pouco, enquanto o sol brilha sobre a Terra. Ele,
porém;1 não a deixou durante todo o dia. Não conseguiu dis­
cernir 9 corpo dela, porque os raios do solo ofuscavam. Po­
rém, ao. cabo de algumas horas, sentiu uma mão apertar a
sua, e logo compreendeu, embora ela continuasse invisível,
que já tinha vindo para junto dele. Então falou-lhe, usando
da palavra, como teria feito na Terra; pareceu-lhe que ela não
o percebia. Tornou a falar-lhe sem, contudo, obter resposta;
mas pela maneira como ela lhe apertava a mão, entendeu
que a sua presença lhe não passava despercebida. Conserva­
ram-se portanto assim, de mãos dadas, nas trevas da luz
solar, ele falando por já ter uma longa experiência deste
mundo de sons sutís, ela confusa e calada, mas sempre agar­
rada convulsamente à mão do noivo.

Quando o sol desapareceu, ele pode finalmente distin­
guir-lhe o rosto e reparou, com imensa dó que os seus olhos
exprimiam um pavor indescritível; parecia que continuava
presa ao quarto onde o corpo jazia. Era verão, e as janelas
estavam abertas de pa.r em par. Ele tentou arrastá-la para
fora, para a noite perfumada, que para ele era dia, mas ela
resistia, agarrando-o sempre e não o deixando sair. Por fim
conseguiu transportá-la a alguma. distância e tornou a fa­
lar-lhe. Agora já ela o ouvia e pôde responder-lhe.

"Meu adorado", disse ela, "qual sou eu? Pois me vejo
a mim mesma, sinto-me a mim mesma ali no quarto também.
Parece que me encontro ao mesmo tempo em dois lugares
diferentes. Qual sou realmente eu?"

Ele consolou·a com palavras afetuosas. Ainda não ousa.
va acariciá-la porque, como o tato das almas é extremamente
penetrante e sutil receiava que ela regressasse à forma de
que a tanto custo se desprendera, :correndo o perigo dea per.,
der assim novamente. Contudo sentia intimamente que não
havia receio de a ver desaparecer, porque, quando ela ° visi­
tara em sonhos, nunca tinha sentido tão intensamente a sua
presença como agora; era indubitável que se tinha produzi­
do a grande mudança.

Ela continuava a segurar-lhe a mão, mas parecia receio­
sa de o acompanhar, de se ir embora e de deixar o corpo. E
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ele deixou-se ficar ali com ela toda aquela noite, e todoIi
dia seguinte; novamente se tornou invisível aos seus ol11,ós,
por causa do brilho do sol. J

Veio o momento em que os amigos dela, embora ,dom
as melhores intenções, lhe causaram uma perturbação iiten­
sa, porque as cerimônias sagradas que os vivos julgarr tão
necessárias, só servem para atormentar os mortos. .1

O noivo permaneceu junto dela na segund~ nOl,e e no
dia que se seguiu. Ouviam disti~t~mente os paIS da1;d? lar­
ga's ao seu profundo desgosto; aflIgIam-se, consterna~IssImos,
pela perda da filha adorada; é claro que estes nem IPor som­
bras suspeitavam da presença invisível das duas aJmas; po­
rém, na segunda noite, o cãozinho dela erytrou ryo quarto
onde o corpo jazia, e onde as duas alma1s amda sEt encontra­
vam; estacou, e olhando para eles, principiou a garnir lamen­
tavelmente. Tanto um como outro ouviram.

De resto, ela agora já ouvia muito melhor quando ele
lhe falava. .

«Para onde vão levar isso, que foi meu corpo?» perguntou.
Ele entendia perfeitamente o estado de incerteza e deso­

lação em que a noiva se encontrava e para lhe minorar o
sofrimento queria persuadi-la a abandonar aquele lugar
tão triste, acompanhá-lo ao outro mundo tão belo; mas ela
não podia, ou pelo menos a,ssim julgava. Ele também tiryha
passado pela mesma dura provação; recordava-se perfeIta­
mente de se sentir preso, como por encanto, ao corpo sem
vida, sobre o qual a noiva derramava lágrimas amargas e se
expandia em queixumes dolorosos.

No terceiro dia deduziu, pela agitação da noiva, que iam
encerrar o corpo no caixão. Pouco tempo depois sentiu, em­
bora não pudesse ver, a presença de muitas pessoas no quar­
to e ouviu música plangente. Como já disse, a música pene­
tra facilmente, através de todas as camadas até este mundo,
ao 'passo que a voz humana só se pode ouvir com muito es­
forço e por quem tenha o ouvido exercitado.

Pouco a pouco a agitação da noiva ia aumentando de
intensidade e ele, movido pela sua imensa simpatia, também,
se sentia profundamente impressionado; agora tinha a sensa­
ção dum movimento vagaroso e monótono. Ele disse-lhe:

"Não te aflijas. Levam-no para o cemitério; mas tu estás
aqui ao pé de mim e não corres perigo". Percebia, perfeita­
mente, a angústia infinda que a dominava.

Na casa onde passou a morte paira sempre qualquer
coisa estranha no ar, que obriga os vivos a baixar a voz, qual-

q~er ,coisa que insensivelmente os impressiona e cuja causa
nao e somente a perda do ente querido. Os vivos sentem
embora não a possam ver, a alma daquele que partiu; a~
almas deles acham-se em estreita comunhão com ela e comu­
nic~m7lhe toda a sua simpatia pelo desnorteamento em que
a veem. c'

Nada daquilo causaria tanta impressão, se se lembrassem
de que não é a primeira vez que passam por aquela mudan­
ça; mas tudo ~e esquece tão depressa. Razão há pois, para
que se chame a Terra o Vale do Esquecimento.

Passaram-se dias e semana's sem que o rapaz se afastasse
do lado da noiva, tentando à força de persistência arrastá-la
para longe da Terra e do corpo, a cuja fascinação ela não se
podia arrancar; acontecia-lhe o que eu já tentei descrever
numa carta e que sucede a quase todas as alma,s.

Dizem q~e as alm~s daqyeles qu~ viveram muito tempo
na Terra resIs~em J?aIS facIlmente a subjugadora atração,
mas esta rapanga mnda era nova, tinha só uns trinta anos
e, mesmo com o auxílio do noivo, levou algum tempo primei­
ro que se afastasse do lugar onde os seus restos jaziam.

Porém um dia, (ou antes noite para vocês na Terra),
ele mostrou-lhe a casa que construira para ela e que era real­
mente um ninho adorável no Céu. Entrou, admirou tudo do­
cemente sensibilizada, testemunhou-lhe o seu grande reco­
nhe_cimento por ter pens~do constantemente nela e começou
entao para ambos uma vIda repleta de felicidade.

De vez em quando ele ausenta-'se por algum tempo ou
ela também faz a sua pequena viagem; porque, aqui,como na
Terra, as separações ocasionais aumentam o prazer da vida
em comum; é claro que ele só a deixou quando todos os ves­
tígios de desgosto tinham desaparecido para sempre e ela
já se achava aclimatada neste mundo.

Durante os primeiros dias sentia-se ainda subjugada
pelos hábitos da Terra e queixava-se <continuamente de fo­
m,e; ele tentava 'satisfazê-la dando-lhe a substância tênue que
nos usamos. Mas pouco a pouco foi-se libertando de todos
os seus <costumes antigos; por fim a única coisa que ainda
a prendia à Terra eram os pais, a quem visitava, de vez em
quando, em sonhos.

~unca deixem de ligar importância aos sonhos que se
re~aclOnam com os ~ortos. Sempre significam qualquer
COIsa. Nem sempre mterpretamos bem a significação que
eles têm, porque a porta de comunicação entre os dois mun­
dos é muito estreita e os pensamentos são freqüentemente
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CARTA XX

o HOMEM QUE ENCONTROU DEUS
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Pensando que talvez tivesse interrompido uma doce co­
munhão misteriosa, não me pude esquivar a uma certa
confusão.

"Queira perdoar a minha ousadia. O meu desejo era
saber em que pensava quando a'Ssim contemplava o espaço",
disse eu. ,~

Eu tinha plena consciência da minha indiscreção, porém,
a minha avidez de saber, de obter mais conhecimentos, não
tem limites e, quando tomo assim a liberdade de interrogar
ais pessoas que me interessam, é sempre com a esperança
que me perdoem ao ver a minha seriedade e o meu objetivo.

Este homem era imberbe e extraordináriamente belo.
Nos seus olhos brilhava a mocidade e a pureza; porém a sim­
plicidade do traje indicava, claramente, a pouca importância
que ligava a si mesmo. ÀS vezes esta absoluta indiferença
pela aparência exterior imprime justamente uma certa ma­
jestade à figura. Era o que acontencia a este homem.

Olhou para mim um momento, sem pronunciar uma
palavra; em seguida disse:

«Estava a tentar aproximar-me de Deus».
"O que é Deus? perguntei; "onde está Deus?"
Sorriu. Nunca vi um sorriso assim, e respondeu:
"Deus está em toda a parte. Deus existe".
"Mas o que é Ele?" insistí; e ele tornou a repetir, mudan-

do a ênfase:
"Deus existe".
"O que quer dizer com isso?" inquiri.
"Deus existe. Deus existe", repetiu.
Não sei como consegui perceber a intenção dele, talvez

por simpatia, o que é certo é que percebi; de 'súbito fez-se luz
no meu espírito e compreendi que, quando ele afirmava que,
"Deus existen

, queria exprimir com estas simples palavras a
afirmação mais requintadamente sutil da existêhda de Deus,
que é dado ao espírito conceber; quando dizia, "Deus existe",
queria dar-me a entender que não há nenhum ser, nada que
exista, a não ser Deus.

O meu rosto certamente traduziu os meus pensamentos,
pois 'O santo disse-me:

"Não Isabe também que Ele existe, e que tudo o que há
é Ele?"

«Principio a sentir o que isso quer dizer», respondi, «mas
não há dúvida que ainda vejo tudo muito vagamente".

Sorriu e não disse nada; mas as perguntas aglomera­
vam-se no meu espírito.
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Parece-me que a melhor maneira de a inteirar dos mis­
térios desta vida, e de lhe ensinar coisas absolutamente des­
conhecidas para você, é contar as minhals conversas com os
homens e as mulheres daqui, assim como vários fatos suce­
didos por aqui.

Se bem me recordo, disse-lhe uma noite destas que tinha
encontrado maior número de 'santos do que de filósofos. Vou
agora contar-lhe coisas interessantes acerca dum homem,
que me parece ser um santo verdadeiro, genuino. Sim, há
santos pequenos e grandes, como há pecadores pequenos e
grandes. '

Um dia andava eu a passear no cume duma montanha.
Digo "passear", pois passeamos realmente, embora o dispên­
dio de energia seja diminuto.

Sobre o cume da montanha deparou-se-me um homem
sozinho, profundamente imerso na contemplação de qualquer
coisa longínqua que eu não distinguia. Estava absorto, em
estreita comunhão consigo mesmo ou com alguém, cuja pre­
sença não me era dado ver.

Esperei silencioso. Finalmente o homem respirou pro-
fundamente nós aqui também respiramos - voltou-se
para mim e perguntou-me com um 'Sorriso:

"Posso ser-lhe útil em qualquer coisa, meu irmão?"

;1
/

desalojados dos seus respectivos lugares, ao passar por ~la.

Mas podem ter a certeza que sonhar com os mortos significa
qualquer coisa. É a'ssim que nos comunicamos com vocês.

Uma noite destas visitei-a em sonho. A minha amiga
estava encerrada num jardim e eu encontrava-me do l!1do de
fóra da grade e, sorrindo, fazia-lhe sinal para vir ter comigo;
o meu desejo não era que ficasse cá sempre; só queria que o
seu espírito viesse de vez em quando, pois desse modo ser~

-me-ia mais fácil ir ao seu mundo.
Boa noite.



/
/'

"Pensava muito em Deus, quando vivia na Terra?"
inquiri.

"Sempre. Era raro pensar noutra coi'sa. Procurava-O
por toda a parte, mas só uma vez ou outra é que o meu espí­
rito obtinha conhecimento do que Ele realmente era, em
momentos rápidos de consciência superior. As vezes, duran­
te as minhas orações, pois eu rezava muito, sobrevinha-me
de repente a pergunta:

"A quem diriges as tuas orações?" E eu respondia em
voz alta: "A Deus, a Deus". Mas embora eu orasse todos os
dias, com fervor, durante anos seguidos, só muito raramen­
te tive, por um rápido momento, essa verdadeira consciência
da existência de Deus. Um dia, finalmente, quando me acha­
va ,sozinho numa floresta, deu-se a revelação suprema. Não
foi sob a forma de palavras, foi um milagre sem forma, sem
palavras, tão vasto que ultrapassa os limites do pensamento..
Caí no chão e perdi certamente os sentidos, porque dali a
algum tempo - não sei quanto - despertei, ergui-me e olhei
em redor. Então fui-me lembrando gradualmente da expe­
riência, tão violenta, que nem lhe tinha resistido.

"Achei maneira de exprimir em palavras a revelação que
a minha mortalidade não tinha suportado, e essas palavras
eram: "Tudo o que existe é Deus". Parecia muito simples,
contudo era extraordinariamente intrincado. Tudo se acha
incluido nessa expressão, eu e todos os seres, humanos e ani­
mais; mesmo as árvores, os pássaros e os rios deviam fazer
parte de Deus, se Deus fosse tudo o que existe.

Doravante via a vida sob um novo prisma. Não podia
ver um rosto humano sem me lembrar logo da revelação ­
aquele ente humano era uma parte de Deus. Quando o lmeu
cão olhava para mim, eu dizia-lhe em voz alta. «És uma par­
te de Deus". Quando me achava perto dum rio e escutava o
murmúrio da água corrente, pensava: «Estou escutando a
voz de Deus". Quando um companheiro se irritava comigo
eu perguntava a mim mesmo: "Em que ofendi Deus?"
Quando alguém me falava com agrado, eu dizia: "Deus agora
gosta de mim", e, quando me convencia disso, ficava ofegan­
te de alegria. A vida tornou-se infinitamente bela.

Até então tinha sempre andado tão absorvido com o pen­
samento de Deus, tão completamente dominado pelo desejo
de O encontrar, que perdera todo o interesse pelos seres meus
irmãos, votando ao esquecimento mesmo aqueles que viviam
perto de mim; porém, desse dia em diante tornei a conviver
com os meus irmãos humanos. Descobri que quanto mais
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CARTA XXI

o ÓCIO DA ALMA

Uma das alegrias que aqui nos aguardam, é o repouso
concedido à alma para sonhar e para adquirir um conheci­
mento mais profundo de nós mesmos.

procurava neles Deus, mais Deus me respondia por intermé­
dio deles. E a vida tornou-se então ainda mais maravilhosa.

"Por vezes, tentava explicar isto tudo às outras pessoas,
mas nem sempre me compreendiam. Percebi então que Deus,
por qualquer razão só Dele conhecida, se esconde de propó­
sito sob um véu impenetrável. Será para depois ter o prazer
de o rasgar? Se assim fosse, eu ajudá-Lo-ia fervorosamente.
Tratei, portanto, de fazer com que os outros homens assimi­
lassem o conhecimento de Deus, como eu o tinha assimilado.
Durante anos e anos ensinei aos homens. Ao princípio, que­
ria ensinar a toda a <gente; mas em breve vi que assim era im­
possível e escolhi, portanto, alguns poucos que se denomina­
vam meus discípulos. Nem sempre diziam ao mundo que
eram meus discípulos, porque eu lhes pedia que não o fizes­
sem. Porém, insistia com cada um para que comunicasse a
alguém a maior soma de conhecimento possível. E penso,
que desta maneira, consegui que muitos sentissem uma pe­
quena parcela do milagre, que me foi revelado divinamente
naquele dia em que vagueava sozinho na floresta, e em que
despertei com uma alma nova toda impregnada do conheci­
mento que Deus existe, Deus existe!".

Ao pronunciar estas palavras, o santo deixou-me, sem
responder a nenhuma das minhas perguntas. Ainda lhe que­
ria perguntar quando e como ele tinha deixado a Terra, com
que genero de trabalho se ocupava aqui - mas debalde, já
desaparecera!

Talvez o torne a ver qualquer dia. Porém, quer o veja ou
não, já tirei proveito desta conversa, proveito que por minha
vez comunico à minha amiga, do mesmo modo como ele de­
sejava comunicá-lo ao mundo.

Esta noite fico por aqui.
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Há sempre muito que fazer, é claro; mas embora' ten­
cione voltar ao mundo dos vivos daqui a alguns anos, sinto
que tenho tempo de me estudar a mim mesmo. Já na Terra
tentei fazê-lo com maior ou menor resultado; mas aqui é
mais fácil, pois não há tanta cotsa que nos tome o tempo.
Por exemplo o trabalho de me despir e vestir, que na Terra
ocupa tanto tempo, faz-se aqui com muito mais rapidez; além
disso agora não preciso de ganhar a vida, nem trabalhar para
sustentar a família.

A minha amiga também podia arranjar tempo para des­
cansar e conhecer-se a si própria, 'se quizesse. Não há, por
assim dizer, nada que se não possa fazer, se pensarmos que
está nas nossas mãos fazê-lo.

Eu, por exemplo, nestes anos mais proximos, tenciono
adquirir um conhecimento geral das condições deste mundo
da quarta dimensão, e além disso fazer uma repetição das
minhas outras vidas e assimilar tudo quanto nelas aprendi.
Quero fazer uma síntese das experiências completas do meu
Ego até esta data, e resolver, em seguida, a minha linha de
conduta para o futuro, segundo essa síntese, a fim de em­
pregar menor resistência. Tenho quase a ,certeza de ir
munido com uma grande parte deste conhecimento, quando
tornar a nascer.

Vou tentar dizer-lhe quando e onde me deve procurar
novamente. Oh! não se 'sobressalte! Não será por enquanto.
Não me quero apressar, que isso alterar-me-ia os planos. É
provável que pudesse regressar à Terra por minha própria
vontade e antes do tempo, mas reconheço que isso seria im­
prudente, pois não teria tempo de adquirir todo o poder de
que necessito para o regresso. Visto que a ação e a reação
são opostas e iguais, e que a unidade ou Ego, só consegue dar
origem a uma certa porção de energia em certo tempo, é pre­
ferível continuar nesta condição de matéria leve, até que te­
nha acumulado energia bastante para voltar à Terra com
poder. Contudo, não farei como a maior parte das almas
fazem; permanecem aqui até se cansarem deste mundo, como
se cansaram da Terra, e finalmente para lá são impelidas de
novo, quase inconscientemente, pela força irresistível da maré
do ritmo. Eu, porém, quero dirigir esse ritmo e não ser diri­
gido por ele.

Desde que para aqui vim, já voltou à Terra um homem
meu conhecido. Quando eu o encontrei, pela primeira vez
já estava quase pronto para partir. O que eu achava mai~
extraordinário era ele não compreender o seu próprio estado.

,?ueixava-se duma fadiga intensa, sentia uma grande neces­
SIdade de repouso. Tratava-se, sem dúvida, do instinto na­
tural do descanso, da preparação prévia necessária para o
esf~r~o supremo de abrir, novamente, as portas da matéria.
É f~cI1 entrar ?,á, porém sair e penetrar, novamente, no pri­
meIro mundo Ja necessita mais esforço.

. Sei on~e essa alma se encontra, porque o Mestre mo
dIsse. FaleI ao MelStre a respeito dele, mas com grande es­
panto meu ele já o conhecia, sabia da sua existência. Digo
com grande espanto meu, porque francamente não julgava
que esse homem fosse digno de interesse do Mestre. Isto vem
provar mais uma vez que nos enganamos constantemente.
Talve.z estej~ des~inado a principiar a estudar na sua próxi­
ma VIda, a fIlosofIa que eles ensinam.
. ~as estava eu falando na ociosidade que aqui é permi­

tIda a alma. Gostava que a minha amiga arranjasse as suas
coisas, de modo a obter mais alguns momentos de ociosida­
de. Note..se, não quero que se torne preguiçosa, mas o esta:­
do palssivü do espírito tem absolutamente o mesmo valor que
o estado ativo. Só quando nos achamos no estado passivo é
que podemos nos comunicar com vocês. É difícil transmi­
tir-lhe qualquer mensagem da alma, quando o seu corpo e
a sua alma se acham constantemente ocupados. Experimen­
te arranjar todos os dias mais um bocadinho de tempo em
que esteja inteiramente ociosa. As vezes, é bom não nos
ocuparmos com coisa nenhuma; porque durante esses mo­
mentos de repouso aparente, são as partes semi-conscientes
do espírito que trabalham. Lembrar-Ihe-ão que existe uma
vida íntima; pois a vida íntima de que somos capazes na
Terra constitue realmente, o ponto de contato com o mundo
em que vivemos.

Eu disse que os dois mundos estão em contato, e isso
obtem-se por intermédio do mundo íntimo. Entra-se para se
sair. É um paradoxo, e os paradoxos encerram grandes ver­
dades. As contradições não são verdades, porém o paradoxo
não é uma contradição.

Nem todas as pessoas permanecem aqui pelo mesmo es­
paço de tempo. É costume queixarem-se aí de saudades da
outra vida. Aqui há almas que têm saudades da Terra. As
vezes, cometem, o erro de regressar quase imediatamente a
esse mundo. A não ser que se seja novo e que se tenha ainda
uma boa reserva de energia acumulada durante a última
vida, não vale a pena ter tanta pressa de voltar, pois faltar­
-nos-á a força necessária para um impulso forte.
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Ê lesquisito ver um homem aqui, devorado pelas sauda­
des da Terra, absolutamente como certos poetas e sonhado­
res da Terra se sentem saudosos da vida íntima.

Este emprego dos termos exterior e íntimo podem, talvez,
dar lugar a confusões; porém basta lembrarem-se que para
vir para aqui é preciso recolherem-se e virem-se intimamente,
ao passo que nós exteriorizamo-nos, saímos, por assim dIzer,
para ir ter com vocês. Quando vivemos normalmente aqui, le­
vamos quase uma existência subjetiva. Ao contacto do seu
mundo tornamo-nos cada vez mais objetivos e vocês se tor­
nam mais e mais subjetivos ao contacto do nosso. Se sou­
bessem isto, far-nos-iam pequenas visitas, quando lhes ape­
tecesse, pois depende só da sua vontade - isto é, con.centrar­
-se profundamente.

Se a minha amiga quer tentar a experiência e promete
não se assustar, posso transportá-la para este mundo, sem
que perca totalmente a consciência do seu corpo, - quer di­
zer, sem estar imersa em sono profundo. Quando quizer ten­
tar a experiência, chame-me. Não se desconsole, se eu não
aparecer logo. Talvez me seja impossível nessa ocasião, mas
logo que puder lembrar-me-ei do seu apelo.

Não tenha pressa; é preciso que se convença disto. Te­
nha sempre a esperança de conseguir no ano seguinte aquilo
que não pode fazer este ano. Este gênero especial de traba­
lho demanda serenidade. Temos toda a Eternidade para de­
senvolvermos o nosso Ego até ao seu apogeu. Parece que a
Eternidade foi criada para esse fim. Conheço uma máxima
que contém uma sabedoria profunda: "O objetivo da vida é
a vida". Tive ocasião de a apreciar ainda melhor quando
me foi dado estudar a Eternidade sob um novo ponto de vista.
mum belo ponto de vista, para observar não só a Eternidade
como o tempo. Obtive assim um conhecimento que antes
ignorava em absoluto; eu próprio não desperdicei tempo
algum. Mesmo aquilo em que julgava ter falhado ocupa um
lugar de valor na minha experiência. Perdemos a fim de
tornarmos a ganhar. Saímos do poder, às vezes, e entramos,
novamente, como saímos da vida e nela tornamos a entrar,
a fim de conhecermos tanto o que há dentro como fora dela.
Nisto, como em todas as coisas, o objetivo da vida é a vida.

Não se apressem. Dá-'se, às vezes, o caso dum homem
adquirir gradualmente poder e conhecimento, mas também
se pode apossar de tudo isso pela força. A vontade é livre.
Contudo o desenvolvimento gradual tem uma reação menos
poderosa.

CARTA XXII
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A SERPENTE DA ETERNIDADE

Esta noite quero falar-lhe acerca da Eternidade. Antes
de vir para este mundo tentei debalde dar uma solução a esse
problema. Só pensava em prazos de mêses anos e séculos'
agora antevejo toda a vastidão do círculo.' As entradas ~
saídas que se dão na matéria constituem simplesmente o
si~tema de sístole e diástole do coração do Ego, e se -as exa­
mmarmos do ponto de vista da Eternidade têm, relativamen­
te, a Amesma brevidade. O período duma vida ocupa, parece
a voces, um largo espaço de tempo. Também tive essa ilusão
porém agora vejo tudo doutro modo. '

Há p.essoas q~e est~o cons~a~temente a dizer: "Se pu­
desse reVIver a mmha VIda farIa Isto, aquilo e aquiloutro".
Ora, como se sabe, ninguém pode reviver a sua vida assim
como tão pouco o coração pode voltar atrás e repetir as
mesrr:as pulsações outra vez; agora o que o homem pode e
deve e preparar-se para a sua próxima vida.

Supo~ha que a sua vida falhou, por completo. É o que
acontece a maIor parte dos homens, se examinarmos a vida
deles SOb. o po~to de vista do ideal nobre e elevado que haviam
formado, porem, todo o homem que pensa, deve ter assimi­
lado algUJ;Ia experiência que_ levará consigo para o outro
mundo. E possIvel que se nao recorde, ao regressar nova­
mente à luz doutra vida na Terra, dos detalhes da sua exis­
tência precedente, das experiências nela contidas embora
haja ho:n:ens que conseguem avivar e'ssas recordaçõ~s, à for­
ça de tremo e de vontade concentrada; porém as tendências
duma certa vida, os impulsos e os desejos inexplicáveis acom­
panham-nos geralmente sempre.

Deve-se desabituar, mentalmente de considerar a vida
presen~e a única que existe, deve-se libertar da opinião pre­
concebIda erradarr:ente acerca da existência que a espera
n~ste mun~o,. depOIS da morte, existência que julga ser infi­
mta, num umco estado permanente. Uma existência infini­
ta, ilimitada, na matéria sutíl deste mundo íntimo tornar­
-Ise-lhe-ia tão insuportável como uma vida eterna na matéria
grosseira que agora a envolve. Enfastiar-se-ia. Não poderia
suportar semelhante estado de coisas.
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Faça o possível por compreender e adotar esta idéia do
ritmo. Todos os seres estão sujeitos à lei do ri1Jmo, mesmo
os deuses - porém estes sentem a sua sujeição duma manei­
ra mais vasta, com períodos mais longos de fluxo e refluxo.

Eu não queria deixar a Terra, lutei desesperadament~

até à última; mas agora reconheço que a minha partida da
Terra era inevitável por causa das condições em que me
achava. Quem sabe, se eu tivesse principiado mais cedo a
ab8Jstecer o meu batel, talvez a viagem fosse mais longa;
assim, fui obrigado a procurar o porto de salvação, quando
já nãotinha carvão nem água.

Ê perfeitamente possível abastecer mesmo um pequeno
batel que seja, para uma viagem mais longa do que os seten­
ta anos vulgannente concedidos; mas para se obter esse de­
sideratum é necessário economizar o carvão e não desperdi­
çar a água. Há quem diga que a água constitue o fluido da
vida.

Muitas pessoas protestam contra a idéia de que a vida,
depois da morte, não é eterna; idealizaram uma espécie de
encadeiamento infinito nos reinos espirituais e sofrem urma
decepção quando lhes dizem que não é assim. Contudo entré
esses que protestam, poucos sabem, mesmo vagamente, a
significação dos reinos espirituais de que tanto falam.

Todas as almas podem aspirar à vida eterna, não há
dúvida nenhuma a esse respeito; o que não é possível é conti­
nuar a andar sempre na mesma direção. A evolução forma
uma curva. A Eternidade é um círculo, uma serpente que
devora a própria cauda. Enquanto não condescenderem em
entrar na matéria grosseira e sair dela de bom grado, não
aprenderão a passar além da matéria. Há pessoas que, de
motu-próprio, podem permanecer cá dentro ou ficar lá fora
tanto tempo quanto desejam, é claro, falando dum modo
relativo; porém esses nunca evitam qualquer das formas de
vida.

Eu costumava evitar o fenômeno a que chamo morte.
Ha almas aqui que fogem ao fenômeno que eles chamam
morte. Sabe o que elas .denominam morte? O renascimento
no mundo. Ê assim mesmo. .

Também aqui há muita gente que vive na mais absoluta
ignorância do ritmo, como acontece à maior parte dos habi­
tantes da Terra. Tenho encontrado homens e mulheres que
nem ao menos sabiam que teriam de voltar, novamente, à
Terra e que falavam da "grande mudança" como os homens
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n.a Terra}a!am~e morrer, dizendo, para cúmulo de ignorân­
Cia, que .n~o_e~Istem .prov~s do que há além-túmulo e que
nunca eXIstIrao. SerIa tragico se não fosse absurdo

Quando percebi que ia morrer resolvi ir acomp~nhado
da memória, da filosofia e da razão:

A Vou ,agora dizer-lhe uma coi'sa que vai talvez surpreen­
de:la. Ha um homem que escreveu um livro denominado: A
LeI d~s Fenomenos Psíquicos; neste livro vêm várias consi­
deraçoes acerca .de.ssas d<:a~ partes do espírito a que ele cha­
mou a parte .0b~e~IV~.. DIZIa ele que o espírito subjetivo é in­
c~paz de raClOCmI(~ mdutivo, que o espírito subjetivo aceita,
fIa qualquer p:~'emIssa apresentada pelo espírito objetivo e
9~m es~a ~re1211ssa po.r base" raciocin~ria com uma lógica'
Imgu~lavel, nao podena, porem, dedUZIr nada anterior a essa
premIssa e ser-lhe-ia impossível raciocinar. '

!-,~mbrar-lhe-ei agora que os homens, nesta fórma de
n:mtena:, e.m que me encontro, vivem sobretudo uma existên­
c:a subJetIVa, ao passo que os homelis na Terra vivem obje­
tIVamente. Os que aqUl levam uma vida 'Subjetiva racioci­
nam tomando para ponto de partida as premissas que lhes
foram a~rese?tadas_durante a sua existência objetiva na
rr:erra. AI esta a razao por que a maior parte das pessoas que
VIveram na's terras ocidentais, onde a idéia do ritmo ou re­
nascimento. n,~o ~oza popular~dade,vieram para aqui domi­
nadas pela Idem fIxa de que nao voltariam à Terra. Por esse
m?tivo muitos continuam a raciocinar fundados nessa pre­
mIssa.

Não c?mpreende que a 'sua futura existência aqui, de­
pende mUlto da sua maI~eira de pensar a e8'8e respeito? Ê
claro qu~ aqueles que nao acredItam na teoria do renasci­
mento nao escapam eternamente ao ritmo do renascimento'
mas conse~vamobstinadamente a sua opinião errada, até qu~
um belo dIa se sentem arrastados pelo ritmo, que os obriga
a penetrar, novamente, na matéria grosseira' para lá vão
s~m pre~aração alguma prévia, quase sem ;ecordacões d~
VIda aqy: passa~a.·E isto é lamentável. Trouxeram para cá
a memona da VIda terrestre, porque já contavam fazê-lo.

Muitos orientai's que sempre acreditaram no renascimen­
~o, rec_ordam-se das suas vidas anteriores, porque já faziam
mtençao de se lembrarem delas.

Sim, quan?o: perce1?i que tinha de deixar a Terra, impus
um certo dommlO a mIm mesmo. Decidi conservar a memõ-
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ria de tudo, tanto quando viesse para aqui, como quando
voltasse de novo à Terra. Não vou agora jurar, é claro, que
me lembrarei fielmente de tudo, quando penetrar outra vez
na matéria pe'sada; mas estou resolvido a fazê-lo, se me for
possível; e espero ser bem sucedido, até um certo ponto, se
não se enganarem na escolha da minha mãe. Tenciono pro­
ceder a essa escolha com o máximo cuidado, pois desejo que
a minha mãe já ,esteja familiarizada com a idéia do renasci­
mento. Se me for possível, quero escolher uma mãe que já
me conheceu na minha última vida, - pois tenho a certeza
que essa respeitaria as minhas opiniões, não me censuraria,
não me obrigaria pelas suas dúvidas a procurar um refúgio
em mim mesmo, quando eu lhe dissesse, nas minhas conver­
sas infantis, que era o mesmo - que ela tinha conhecido
em rapariga.

Creio firmemente que muitas crianças levam para a vida
terrestre recordações da existência passada aqui, mas essas
recordações perdem-se depols nas trevas do esquecimento,
aniquiladas inexoravelmente pela idéia da criação que suge­
rem à criança a todo o momento. «Foste aiada agora pela
mão de Deus", dizem-lhe, e assim se desvanece a memórIa
do passado.

A Eternidade é realmente vasta; existem muitas coisas
na Terra e no Céu que a filosofia da vulgaridade dos educa­
dores ignora totalmente.

Se quisessem compenetrar-se da idéia da vida imortal e
nunca mais a abandonassem, como tudo mudaria de figuraI
Se se considerassem como entes sem princípio, nem fim, po­
deriam finalmente começar a trabalhar, no verdadeiro sen­
tido da palavra. Esse pressentimento suW, essa consciên­
cia da Eternidade é maravilhosa. Quão mesquinhas devem
ser as contrariedades deste mundo para aquele que não co­
nhece limites à sua existência, para aquele que conta os
anos de vida aos milhões ou bilhões! Nenhum homem pode
conceber a idéia dum milhão de anos, ou dum milhão de dó­
lares, ou enfim dum milhão de seja o que for; estes algaris­
mos constituem simplesmente o símbolo duma grande quan­
tidade, quer seja de anos ou de dinheiro. Não é uma idéia
restrita, há 'sempre qualquer coisa que escapa. Um milioná­
rio não pode saber a todo o momento quanto vale; pois é
preciso contar sempre com os juros, de modo que ° valor
varia constantemente. Dá-se o mesmo caso com a imorta­
lidade. Não pensem que viveram um milhão de anos ou um
trilhão de anos, pensem sim, que são imortais, sem princí-

CARTA XXIII

PARA SER LIDA PELA DEFENSORA
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pIO, nem fIm. O homem. que sabe que é rico é mais opulento
do. que o homem que dIZ ter uma certa porção de dinheiro,
seja ela av.~lta.da ou n~o. A R~pousem, po~tanto, confortados
pela .conscIencIa da eXIstenCIa da Etermdade e trabalhem
dommados sempre pela idéia de que a pressentem.

E por hoje basta.

. A inquietação da sua amiga a 'seu respeito é infundada.
DIga-lhe que a nossa correspondência não a pode molestar
porque antes de me decidir a iniciá-la, debati o assunto seria~
:n::ente ,:-om o Mestre. Ser médium é muito diferente. Os mé­
dIUns sao pessoas mais ou menos saudáveis, cujo organismo
oferece um terreno apropriado para a entrada natural
de q.~alquer espí:-ito bom ou mau, que ande à espreita de
ocasmo.. Com<;> ve, o seu caso é muito diferente. Eu sou um
s~u antIgo amIgo da Terra, que, tendo deixado o mundo dos
VIVOS rr;te lembrei de visitá-la de vez em quando, a fim de lhe
coml~n.lCar uma parte da grande ciência que me foi dado
adqUIrIr neste mundo.

Longe de mim alguma intenção malévola de forçar algu­
ma e,nt~ada no. seu sistema nervoso, pelo qual forças irres­
ponsaveIs e ?OCIVaS possam penetrar no seu íntimo e tomar
posse de v~ce. Pode ter a ce~teza que, se algum espírito, bom
ou mau, f~zesse urr;ta tentatIva dessas, teria primeiro de se
haver comIgo, e felIzmente tenho bastante poder. Estou ao
fato de certos. segredos, em resultado de recordações e do que
tenho aprendIdo, que me permitem protegê-la contra o peri­
go que ,correm o~ médiu?s: Aconselho-a portanto a que nunca
s~ preste a serVIr de medIUm, resista mesmo aos pedidos in­
SIstentes daqueles que perderam entes queridos. Os que an­
dam pelo mundo a que chamamos invisível não têm absolu­
tamente nenhum direi!o a solicitar entrada no seu organis­
mo, ~omente pela razao de ter uma constituição que lhes
permIta entrar; do mesmo modo o povo não pode ter a pre-
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tensão de lhe invadir a casa, pelo simples motivo de ter curio­
sidade, fome ou frio. Não o permita. Sim, bem 'sei, já uma
vez se prestou a isso, porém o caso era excepcional e não se
baseava na sua curiosidade ou no seu desejo, nem tão pouco
no de qualquer outra pessoa. Duvido que isso torne a
acontecer. 1"1

Desde que comecei a escrever por seu intermédio têm
sobrevindo muitas mudanças. Ao princípio, recorda-se, fazia
mover o seu braço e a sua mão cá de fóra, - às vezes com
tal força, que os seus membros ficavam paralisados no dia
seguinte. Pouco a pouco familiarizei-me com os meios que
tinha à minha disposição, e experimentei um novo método,
que introduziu imediatamente uma mudança no caráter das
cartas. Principiava a escrever pessimamente, com as letras
muito mal formadas, mas não tardou que me aperfeiçoa1sse,
à medida que o instrumento que usava se me tornava mais
conhecido e por conseguinte mais fácil de manejar.

Ultimamente tenho empregado um terceiro método. Pe:­
netro no seu espírito, entro em comunicação perfeitamente
telepática com o seu espírito, e imprimo no seu próprio es­
pírito as coi'sas que quero dizer. A fim de obter um resulta~

do satisfatório e escrever desta maneira, a minha amiga deve
tornar-se absolutamente passiva, tendo o cuidado de repri­
mir todo e qualquer pensamento a fim de ceder inteiramente
ao meu pensamento; mas afinal não é uma grande coisa que
lhe peço, pois acontece exatamente o mesmo quando está a
ler um livro interessante, daqueles livros que, por assim
dizer nos fascinam. Nessas ocasiões entrega o seu espírito, .
ao autor, que a guia a seu bel-prazer, extasiada e passIva,
simplesmente por meio da página impressa.

Não imagina como me tenho interessado por todas as
experiências que me permitam aperfeiçoar o modo de me
comunicar com você.

Diga à sua amiga que não sou uma criança nem um
experimentador negligente. Estudei a ciência superior não
só na minha última vida, como em outras anteriores, e sem­
pre me dediquei em absoluto à verdade e à busca da verda­
de. Nunca abusei de nenhum sêr humano, nem nunca cau­
sei mal a ninguém de propósito e certamente não o irif.t fa­
zer agora a você, minha verdadeira amiga, tão estudiosa e
ávida de saber.

Nem mesmo tenciono intrometer-me de modo nenhum
nos seus estudos, na sua vida e no seu trabalho. Quando an­
dava no mundo nunca fui considerado um homem perigoso.

CIÊNCIA PROIBIDA
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CARTA XXIV

Tenho feito muitas coisas últimamente. Por mais que
pense, nunca adivinhará onde eu fui o outro dia - calcule
que fui assistir ao grande funeral do Imperador do Japão.
Com certeza não lhe seria possível ir de Paris ao Japão e
voltar de novo em tão pouco tempo, não é verdade? Pois
eu consegui.

o fato de eu ter mudado de roupa, e ter envergado um traje
mais leve não autoriza ninguém a supor que também tenha
alterado o meu caráter.

Quero comunicar certas coisas ao mundo. A minha ami­
ga é, por enquanto, a única pessoa que me pode servir de ama­
nuense. A culpa nem é minha, nem sua. Não se trata de
saber se eu quero que me escreva as carta1s, ou se a minha
amiga as quer escrever, mas sim se serão benéficas para o
mundo. Creio que sim, A - minha amiga pensa que talvez
o sejam. B - acha-as não só extraordinariamente valiosas,
como também únicas no seu gênero. Fulano e Sicrano têm
as suas dúvidas e receios. A isso não podemos dar remédio.

Valha-nos Deus! Para que se apressam eles a aferrolhar
as portas? Certamente que não vou tratar-lhes dos negócios
daqui, deste mundo. Devem estar à altura do seu trabalho,
senão não o continuavam. Mas o trabalho com que me ocupo
é muito diferente e a minha amiga teve a bondade de con­
sentir em auxiliar-me.

Não conte com uma grande recompensa pela sua obra;
provavelmente os sabichões abanarão a cabeça, com um sor­
riso superior, e os mais cientificas insinuarão que eu sou o
seu "espirito sub-lconsdente", ou coisa parecida. Nem eu, nem
a minha amiga precisamos de nos ofender com essa hipótese.

Como posso continuar a escrever, percebo que não está
contrariada nem aflita. Se quer que eu continue, deve con­
servar sempre o 'seu espírito plácido, sereno como um lago
em noite de calmaria.

Dê-lhes saudades minhas.
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MAIS TARDE

Depois de inúmeras pesqui,sas ,consegui o que a minha
amiga desejava - encontDei o rapaz que veio para cá, por
se ter afogado acidentalmente.

Quando a minha amiga olhou para a fotografia dele,
eu vi-a também pelos seus olhos, e imprimi aquele rosto na
minha memória. Descobri-ü vagando sem destino, extrema­
mente embaraçado. Quando lhe falei a seu respeito e lhe
disse que a minha amiga me tinha pedido para o ajudar,
pareceu ficar 'surpreendido.

Consegui ajudá-lo um pouco, embora ele tenha aqui um
amigo - um velho que se acha mais estreitamente relacio­
nado com ele do que eu. Ele adaptar-se-á gradualmente ao
seu novo estado.

É melhor não tentar falar com ele. Encontra-se num
atalho diferente e tem quem olhe por ele, pois possue aqui
amigos. O auxílio que lhe prestei resumia-se numas infor-
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UM MUNDO SEM SOMBRAS

CARTA XXV

mações. Precisava de se distrair a fim de se libertar dum
pensamento importuno e pertinaz e eu sugeri-lhe então um
ou dois passatempos agradáveils e instrutivos.

Admira-se da expressão "passatempo?" Mas olhe que
aqui também existe o tempo. É possível que ainda venha­
mos a ter um "tempo" em que todas a's coisas existam simul­
taneamente, o passado, o presente e - não sei se diga, o
futuro. Mas enquanto o passado, o presente e o futuro se
distinguirem mais ou menos uns dos outros, podemos afir­
mar que existe o tempo. É simplesmente o princípio de se­
quências. Julgava que era outra coisa?

Intimamente isto é, se procurarmos no mails íntimo do
nosso ser, achamos um lugar silencioso onde todas as coisas
parecem existir em unísono; mas basta a alma fazer uma
tentativa para examinar as coisas separadamente, e logo a
sequência principia.

Agora a união com o Todo é diferente. Isso não de­
pende, ou parece não depender do tempo; porém se quere­
mos uni-lo a alguma coisa ou fazê-lo depender de qualquer
coisa, logo o tempo se manifesta.

Já aqui me encontrava há algum tempo, sem reparar
numa das particularidades mais notáveis deste mundo.

Uma noite, andava eu a passear vagarosamente, quan­
do vejo um grupo de pessoas aproximar-Ise. Dimanava mui­
ta claridade delas, porque era um grande grupo. Ao ver
essa luz, lembrei-me de repente duma máxima que tinha
lido num dos livros Herméticos: "As sombras são mais den­
saiS, onde a luz é mais forte". Porém, ao olhar para esses
homens e essas mulheres, notei com grande espanto que
não davam sombra nenhuma.

Chamei o homem que estava mais perto - é preciso
que se lembre que isto se passou logo após a minha chega­
da, quando ainda era mais ignorante do que sou agora
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Uma hora antes de partir, ignorava que o Imperador
do Japão tinha morrido. O Mestre procurou-me e convi­
dou-me a acompanhá-lo. Disse-me que ia presenciar um
espetáculo impressionante.

A sua profecia realizou-se. Vi uma alma, uma grande
alma, despedir-se da Terra, cometendo o suicídio. Que tris­
te e terrível acontecimento!

O Mestre aproximou-se de mim e aconselhou-me a não
dissertar mais sobre o assunto. Obedeço-lhe.

Vemos aqui coisas horríve1s, mas ,também se nos depa­
ram, de vez em quando, coisas lindas que nos vêm consolar.
Com respeito ao suicídio direi ainda, que se OS homens que
o cometem, soubessem o que os espera além-túmulo, prefe­
ririam certamente suportar o sofrimento na Terra e não
apressar indevidamente a morte, para ir para o desconheci­
do mil vezes mais horrendo do que todas as torturas a que
são sujeitos na Terra. Tenho pena de não me ser permiti­
do alongar-me mails sobre este assunto, pois estou certo que
8; interessaria sobremaneira. O depoimento duma teste­
munha ocular sempre é mais convincente do que a mera
repetição duma teoria. A aparição repentina do Mestre e o
seu conselho fizeram desaparecer do meu espírito o desejo
de escrever. Mas voltarei em breve.
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e fiz-lhe notar este fenomeno tão extraordinário dum mun·
do resplendente de luz e contudo sem sombras. Ele sor­
riu-se ao ver a minha admiração e disse:

"Não está cá há muito tempo, pois não?"
"Não".
"Então ainda não percebeu que nós iluminamos o lu­

gar onde nos encontramos? A substância de que os nossos
corpos se compõe é luminosa, .como poderíamos pois dar
sombra, se a luz irradia de nós em todas as direções?"

"E quando estão à luz do sol?" perguntei.
"Ah! mas bem sabe que quando estamos à luz do Gol

não vemos nada", respondeu. "A luz do sol é forte e clara,
extingue a luz dos espíritos".

Acha extraordinário que eu sinta neste momento o calor
do lume de lenha perto do qual está sentada? O lume de
lenha possue um encanto especial. A combustão do carvão
produz um efeito muito diferente na atmosfera psíquica.
Se uma pessoa que nunca teve visões, que se tem conservado
insensível à's sensações mais sutis, às advertências do mundo
invisível, tentasse meditar profundamente diante dum lume
de lenha ardente e crepitante, durante uma hora ou duas
todos os dias ou todas as noites, talvez os seus olhos e os
sentidos mais sutis então se entreabri'ssem para as coisas de
que até ali nem sequer tenha sonhado. Esses Ortentais que
adoram o seu Deus por meio do fogo são sábios e acham-se
repletos de visões. A luz da cera a arder também possui um
efeito mágico, diferente todavia do lume de lenha. Experi­
mente sentar-se à noite num quarto iluminado por uma vela
solitária e repare nas visões que surgem, vindaiS do "Vácuo".

Já há muito tempo que não lhe falo do meu Leonel.
Agora anda muito interessado com a idéia de escolher. uma
família de engenheiros para tornar a nascer. Este pensa­
mento preocupa-o constantemente. .
- "Por que tem' tanta pressa em me deixar?" perguntei-
-lhe, quando ele tocou nesse assunto pela primeira vez.

"Mas eu não tenho a sensação de o deixar por comple­
to", respondeu ,ele. "Podia voltar cá em sonhos para o ver".

"Logo ao princípio não pode", disse-lhe eu; "durante
muito tempo estará preso, e sentir-se-á cego e surdo. Tal­
vez eu também já tenha voltado à Terra, quando o Leonel
finalmente conseguir desprender-!se e vir até cá".

~'Então, por que não vamos juntos"? perguntou. "Di­
ga-me, meu Pai, por que não havemos de nascer como irmãos
gêmeos?" - .

Achei a idéia tão absurda que dei uma gargalhada; mas
o Leonel tomava tudo muito a sério.

"Gêmeos é uma coisa que existe", respondeu gravemen­
te. "Conheci em tempos uns irmãos gêmeos que viviam em
Boston".

Porém, eu é que não tenciono ser irmão gêmeo de nin­
guém, quando regressar à Terra, isso não faz parte do meu
projeto; portanto, disse ao Leonel que se desejar gozar da
minha companhia durante mais algum tempo, não tem
outro remédio senão conservar-se sossegadamente aqui.

"Mas, por que razão não podemos voltar juntos"? ­
repetiu, "já não digü que sejamos irmãos, mas, por exem­
plo, primos ou vizinhos, pelo menos?"

"Isso talvez 'Se possa conseguir", declarei eu, "se não
estragar tudo com essas pressas".

Acho este rapaz muito extraordinário. Embora tenha
aqui oportunidades ilimitadas para trabalhar em matéria
sutil, para inventar e experimentar, segundo a medida dos
seus desejos, só pensa em voltar à Terra para poder mano­
brar com ferro e aço. É um caso extraordinário!

Uma noite destas tentarei levar o rapaz quando a for
visitar, para a minha amiga o ver, antes de adormecer. São
essas as verdadeiras visões. As visões que 'Sobrevêem duran­
te o sono, facilmente se transformam pelo contacto da ma­
téria, através da qual têm de pas1sar ao despertar. Não se
esqueça do rapaz. Já lhe contei tudo acerca das nossas ses­
sões e não calcula como ficou interessado.

"E eu, não poderia também arranjar um telégrafo desse
gênero?» perguntou logo, ansioso; mas eu aconselhei-o a
que não experimentasse. Podia interromper alguma men­
sagem da Terra que já tivesse sido expedida e paga.

De vez em quando levo-o ao mundo dos modelos. En"
quanto eu examino o que por lá há de mais interessante
para mim, entretem-se com um modelozinho de sua inven­
ção. É uma roda que ele põe em movimento pela eletricida­
de que dimana dos seus dedos. Não, não é de aço - pelo
menos não é o aço que conhecem aí. Esse é muito pesado!
Precipitar-se-ia para fora deste mundo com ,tal velocidade que
nem um rasgão faria no nosso involucro.

Deve compreender que os dois mundos se compõem de
matéria que se difer,encía não só pelo grau de vibração, como
também por outra espécie de magnetismo.
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CÍRCULOS NA AREIA

CARTA XXVI
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Que mundo de sensações deliciosas aqui nos está reser­
vado! Ter tempo de sonhar e para cúmulo de felicidade ver
a realização do nosso sonho! Sim, minha amiga, tudo é ma­
ravilhos~ aqui. As coisas são tão reais, a imaginação é tão
poderosa a força para encadeaI1 essas coisas 'tão grande, ­
por assim dizer ilimitada, que tudo quanto a fantasia ca­
prichosa nos ordena se torna possível.

Os sonhadores aqui na realidade, não são ociosos, por­
que ,este nosso modo de sonhar é util; sonhando, edificamos,
construimos; mas mesmo que assim não fosse, podíamos so­
nhar à vontade, pois tudo nos é permitido aqui. Temos todo
o direUo a estas férias, pois foi à custa do nosso trabalho aí
na carne que as obtivemos. Lá virá o tempo em que a en­
grenagem nos arrastará de novo para a labuta diária. En­
tão tornar,emos a envergar 'O nosso invólucro de matéria
grosseira e retomaremos o fardo da vida terres,tre.

Pois não sabe que na Terra é necessário mais energia
para por um pé diante do outro e para impelir o corpo físico,
o qual equivale a uns bons sessenta quilos, do que para dar
aqui, a volta ao mundo? Esta comparação dar-lhe-á uma
idéia da quantidade de energia supérflua que possuimos
para nos divertirmos e para fantasiar sonhos.

Talvez trabalhem demasiado na Terra - mais do que
é necessário. A quantidade de ,coisas inúteis que acumulam
à roda de si, os pequenos nadas artificiais que ,constante­
mente inventam, e que obtêm desperdiçando uma vida in­
teira, à força de nervosismo, tudo isso nos parece absurdo
e nos inspira compa,ixão. A sua economia política é uma
mera brincadeira de crianças, os seus governos são máqui­
nas fastidiosas, importunas, para fazer o desnecessário a
maior parte do seu trabalho é inútil e as suas vidas sETiam
quase fúteis se não fossem os sofrimentos que levam as suas
almas a reconhecer, mesmo sem querer, a inutilidade dos
seus esforços.

Como eu gemia le me esfalfava antigamente para fazer
o meu pequeno círculo na areia, realizado com' o suor do
meu rosto! Agora é que reconheço o meu erro; se tivesse apro­
veitado melhor o tempo para pensar, talvez houvesse read­
quirido a minha ciência dos tempos passados, acumulada em
vidas precedentes, e embora me sentisse obrigado a desenhar
I) meu círculo na areia, tê-la-ia feito talvez com menos difi­
culdade e em menos tempo.

Aqui, posso passar horas intermináveis a observar os
efeitos da luz nas nuvens, a admirar os delicados tons pra-
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.só agora princIpIo a apreciar o slentimentalismo desta
vida. O meu temperamento foi certamente sempre senti­
mental, mas só agora, depois de deixar a vida atribulada da
'I'erra é que tenho tido tempo e ocasiões para dar larga·s à
essa feição da minha personalidade. Na Terra andava sem~

pre tão ocupado, tinha tantos deveres a cumprir, tantas exi·
gências a atender, que todo o tempo era pouco. Aqui, ao
menos, estou completamente livre.

~\ minha amiga não tem a mínima idéia acerca da signi~

ficação desta liberdade" a não ser que se lembre da sua últi­
ma existência passada aqui, mas duvido que assim, seja, pois
acho muito cedo ainda.

Quando falo em sentimentalismo, quero dizer o encan­
to da existência, a influência divina que nos faz ver o lado
cinzento da vida por um prisma cor-de-rosa; tenho a certe­
za de que minha amiga me compreende.
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Dizem que dois objetos não podem ocupar o mesmo €'s­
paço, ao mesmo tempo; porém essa lei não se pode aplicar
a dois objetos que pertençam respectivamente um ao nosso
mundo, outro ao seu. Assim cama a água pode €'star quente
e líquida ao mesmo tempo, também um metro quadrado de
espaço pode conter um metro quadrado de matéria terres­
tre e um metro quadrado de matéria etérea.

Não, não empreguemos termos equívocos. Na Terra
não há tempo para designar a matéria especial que aqui te­
mos, porque lá existe a mais absoluta ignorância a esse res­
peito. Se o Leonel, com a sua roda elétrica se colocasse nes­
te momento sobre o tapete defronte do seu lume, para a
minha amiga seriam inteiramente invisíveis. Mesmo a ma­
gia do lume de lenha não os tornaria visíveis - pelo menos
à luz do dia.

Uma noite destas - mais isso fica para outra vez.
Agora devo ir-me embora.



teados que as orlam, os cambiantes profusos e magnificen­
tes que as tornam verdadeiras obras primas da natureza.
Ou então deito-me de costas e chamo a mim as recordações.
Não há prazer maior para mim. Ê perfeitamente maravilho­
sO podermos recordar coisas infinitamente 10ngínqu8Js, trans­
portarmo-nos, pelo pensamento, de ano para ano, de vida
para vida, de século para século, sempre mais longe, sempre
para idades mais remotas até nos encontrarmos sob a for­
ma duma rola: Ou, então, transportarmo-nos pelo pensa­
mento para as idades futuras, avançarmos afoitamente, de
vida em vida, de século em século, de 080n em oeon, até que
nos encontramos transformados em arcanjos. A recorda­
ção de coisas passadas constitue a memória; a previsão do
futuro, significa a criação. Somos nós, é claro, que criamos
o nosso futuro. Senão, quem o poderia fazer? Somos, sem
dúvida, influenciados, movidos, mudados, auxiliados ou re­
tardados pelos outros; mas somos nós próprios que forja­
mos a's correntes todas as vezes. Damos verdadeiros nós
cegos que depois nos dão um 'trabalho insano a desfazer,
enfim causamos a nós próprios uma série de calamidades
sem fim.

Quando passo em reviGta as minhas vidas anteriores,
compreendo, tornam-se-me inteligíveis os vários porquês da
minha última vida. Vista dum certo modo foi uma das me­
nos satisfatórias. Mas agora vejo o objetivo que eu já tinha
em vista quando aqui estive da outra vez. Fiz os meus pla­
nos antes de ir para a Terra, e fui para lá numa época fixa·
da de antemão, a fim de encontrar alguns amigos, cujo co­
nhecimento eu tinha travado aqui.

Porém agora já dobrei a esquina e encetei, novamente,
a marcha para as alturas. Já me entretenho a esboçar a
minha próxima vida, mas não tenho pressa nenhuma. Ne­
nhuma! Não volto sem ter gozado a meu contento da liber­
dade e do prazer que esta exi'stência encerra.

Além disso tenho muito que estudar. Tenho que passar
em revista tudo o que aprendi naquelas vidas até agora es­
quecidas, finalmente rememoradas.

Lembra-se dos tempos em que ia à escola e que de vez
em quando lhe faziam repetir as lições das semanas e dos
meses precedentes? Esse costume ba'seia-se num princípio
muito são e lógico. Agora também eu ando a repetir as mi­
nhas lições. Mais tarde, pouco antes de regressar ao mundo,
passarei em revista essas repetições, e empenhar-me-ei em
fixar, à força de vontade, as recordações que especialmente

desejo me acompanhem à Terra. Seria práticaJmente impos­
sível levar assim intacto o grande panorama de experiência
que \igora se desenrola ante os olhos da minha memória;
mas há várias coi'sas fundamentais, alguns princípios filo­
sóficos e exemplos que não devo esquecer. Também quero
levar o conhecimento de certas fórmulas e o uso de certas
práticas a que a minha amiga provavelmente chamaria ciên­
cia oculta; essa ciência permitir-me-á quando tiver atingido
uma certa idade no meu corpo, permitir-me-á rememorar
este espetáculo das minhas experiências passadas, de que
agora me é dado gozar a todo o instante.

Não, não vou contar-lhe o seu passado. A minha amiga
pode e deve recordar-se sozinha. A todos é possível, 'basta
saberem diferenciar entre a memória e a imaginação. Sim,
a diferença é sutíl, ma's tão verdadeira como a diferença en­
tre ontem e amanhã.

Não quero de modo nenhum que tenha pressa de vir
para aqui de vez. Deixe-se ficar onde está tanto tempo, quan­
to for possível. Mesmo encerrada no corpo, pode fazer mui­
tas das coisas que nós fazemos. Tem de empregar mais ener­
gia, é claro, mas para isso justamente é que a energia existe
- para ser empregada. Mesmo quando fazemos reserva dela,
é para qualquer uso futuro. Não se esqueça disto.

Olhe, uma das razões porque agora descanso tanto, pas­
sando o tempo a sonhar e a div:ert,ir-me é porque quero
acumular e reservar a maior quantidade de energia possí­
vel, a fim de voltar munido de poder.

Ora, ainda bem que aproveitou o meu conselho e se
habituou a arranjar uns períodos de repouso a fim de co­
nhecer a sua própria alma. Não calcula as surpresas que
estão reservadas à pessoa que tomou a resolução de procurar
a alma. A alma não é um fogo fátuo; é uma luz, um farol
que nos alumia na nossa derrota e nos ajuda a evitar os es­
colhos do materialismo e do esquecimento.

As recordações das minhas encarnações gregas têm-me
causado um vivo sentimento de gozo. Que concentração
aqueles gregos tinham! Eram uns grandes sábios. Por
exemplo, as águas de Lethe, - que concepção - transpor­
tada deste mundo por uma memória sublime.

Se o homem ao menos tentasse recordar-se, se ao me­
nos aproveitasse algum tempo para refletir acerca do seu
passado, já isso daria ensejo a ter mais esperança no futu­
ro. Pois não sabe que o homem ainda pode vir a ser um
deus -ou aquilo que comparado com a humanidade vul-
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CARTA XXVII

O CÍRCULO MÁGICO

Ii
gar, possue ,toda a magnitude e grandeza dum deus? "\76s
sois deuses", não foi dito em sentido meramente figur!do.

O Cristo fornece-me energias e estou satisfeito.'!! com
Ele. Aí tem um que era homem - e deus. O mund,ô bem
necessita Dele agora. I
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me e a sede não nos incomodam; há contudo almas, eu, por
exerrplo, que sempre continuam a tomar uma porção minús­
cula,de alimento; é, porém, uma quantidade tão infinita­
mente pequena, que até 'seria ridículo compará-la aos jan­
tares 6;píparos com que antigamente satisfazia a minha gula.

Aq~i também não somos contrariados pelos mil deveres
mesquinhos da Terra. Aqui temos mais confiança nos esta­
dos de 'espírito. Geralmente não há compromissos, isto é,
combinações de cumprimento obrigatório. Habitualmente,
embora haja exceções, o desejo é mútuo. Quero ver um ami­
go e comunicar-me com ele, justa:mente, no mesmo momen­
to em que ele, também, formula o desejo de estar na minha
companhia. Somos, naturalmente, impelidos um para o
outro por este desejo mútuo e achamo-nos juntos. As ami­
zades aqui 'são extremamente belas, todavia a solidão tam­
bém possue o seu encanto.

Desde os dois ou três primeiros meses não me tenho sen­
tido só. É claro, ao princípio parecia um peixe fora dágua.
Quase todos têm essa sensação; há contudo exceções quan­
do se trata de pessoas muito espirituais que não deixaram
nenhuns laços ou ambições terrestres. Eu tinha combatido
a idéia de morrer, com tanto desespero, que realmente o
meu novo estado parecia indicar um completo malogro, e eu
andava muito desanimado, muito convencido de que ia des­
perdiçar aqui um tempo precioso, quando na Terra o teria
aproveitado na labuta incessante de que me recordava com
saudade.

O Mestre, é .claro" veio ter comigo; mas, sensato como é,
não me tomou imediatamente sob a sua proteção. Lembrou­
-me alguns princípios, cuja aplicação deixou por minha con­
ta e, ao passo que os ia aplicando, ia gradualmente tomando
posse de mim mesmo. Do mesmo modo principiei a notar e
a apreciar a beleza e as maravilhas do meu novo estado, e
compreendi finalmente que em vez de desperdiçar o meu
tempo estava adquirindo uma experiência formidável, que
depois podia ser utilizada.

Tenho conversado com muitas pessoas, pessoas perten­
cendo a todos os estados do progresso intelectual e moral;
pois, com grande pesar meu, devo declarar que é tão raro
encontrar aqui uma pessoa que tenha uma concepção níti­
da da significação da vida e das 'suas possibilidades de desen­
volvimento, como é raro encontrá-la na Terra. Já disse e
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Ser-lhe-ia difícil atingir a diferença que existe entre a
nossa vida e a sua, 'simplesmente pelas coisas que lhe digo.
Principie pela diferença na substância, não só na substân­
cia de que os nossos corpos se compõem, como também a
substância dos objetos naturais que nos rodeiam.

Admira-se de que eu empregue o termo "objetos natu­
rais", relativamente às coisas deste mundo? Nunca pensou,
certamente, que nós tínhamos escapado à Natureza? Nin­
guém escapa à Natureza - nem mesmo Deus. A natureza é.

Imagine a minha amiga, por exemplo, que tenha vivido
sessenta ou setenta anos encerrada num pesado corpo ter...
restre, um corpo, cujo único ideal era engordar e cujos mem­
bros, de vez em quàndo, se enferrujavam e eram atacados
pelo reumatismo, obrigando-a, várias vezes, a permanecer
imóvel no leito em virtude de desarranjos importunos, que
reclamavam tratamentos intermináveis. Depois suponha que
esse corpo pesado é trocaào por uma forma leve e elástica.
Consegue fazer uma idéia do que acabei de lhe dizer? Con­
fesso que eu próprio, mesmo há um ou dois anos, teria tido
certa dificuldade em imaginar uma coisa dessas.

Agora suponha a minha amiga que revestiu essa nova
forma, cujo brilho é tão intenso que chega a iluminar o lu­
gar onde se encontra, caso não faça sol, pois, como já tive
ocasião de dizer, a luz do sol é tão violenta que extingue to­
talmente a luz etérea. Mas repito, suponha a minha amiga
que se vai transportando, assim revestida, de lugar para lu­
gar, de pessoa para pessoa, de idéia para idéia. O tempo
passa e nós desabituamo-nos gradualmente de comer. A fo-



repito que não é só pela mudança de tecidos do corpo, {
o homem se torna Onisciente. /e

, , ~ (

E provavel que o homem que foi vaidoso na Terr~tam-

bém o seja aq~i,. emb~ra a própri~ lei da reação det... ' mine
que na sua proxIma vIda - se fOI exageradamente . aidoso
- volte à Terra sob o aspecto dum homem modesto ou mes­
mo tímido, qualidades que duram, enquanto a reação tiver
poder. Quando um homem vem para aqui, traz s,empre o
seu caráter e as suas características. .

Tenho lastimado muitas vezes os homens que em vida
eram escravos da rotina do negócio. Muitos deles levam
imenso tempo a libertar-'se dessa escravidão; em vez de se
distraírem aqui serenamente, andam num vai-e-vem constan~

te entre os sítios onde antigamente elaboravam os seus ne­
gócios, continuando a ocupar os cérebros com a solução de
algum problema de tática ou de finança, até que por fim se
ISentem quase tão extenuados, como quando "morreram".

Como já sabe, aqui também há mestres. Alguns são
da envergadura do meu Mestre; muitos dedicam-se a ajudar
as almas dos recém-chegados. Nunca os abandonam de todo
aos selJls próprios recursos. Oferecem-lhes sempre auxílio,
que nem todos aceitam. Nesse caso não desistem, renovam
pacientemente os seus oferecimentos, pois quem assim 13e de­
dica ao bem dos outros, o faz sem esperança de recompensa
ou de gratidão.

Se este livro fosse um tratado dentífico acerca da vida
neste mundo, te-lo-ia começado duma maneira muito dife­
rente. Antes de mais nada teria adiado a obra para daqui
a uns dez anos, até que todos os fatos se achassem anotados
e devidamente registrados; então teria principiado pelo prin­
cípio, e ditar-lhe-ia um livro tão aborrecido que a minha
amiga não lograria resistir ao 'sono e lá ficava a obra inter­
rompida, vendo-me eu obrigado a sacudi-la do seu torpor, a
fim de pegar, novamente no lápis e continuar a maçadora
tarefa. "-

Em vez disso comecei a escrever pouco tempo depois de
ter chegado, de modo que estas cartas equivalem às cartas
dum viajante recém-chegado a uma terra estranha. Nelas
se acham relatadas as suas impressões, às vezes, os seus
erros, outms vezes os seus preconceitos de provinciano; pelo
menos têm o valor de ser inéditas; não são cópias doutros
documentos.

CARTA XXVIII
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Ouvi uma vez um homem denominar este mundo, o
"mundo das brincadeiras", porque, dizia ele, "aqui todos so­
mos crianças, tudo o que nos rodeia é criado segundo o nos'so
desejo". Exatamente como a criança, que a brincar trans­
forma uma cadeira numa torre ou num corcel fogoso, assim
nós, igualmente, podemos transformar em realidade tudo o
que fantasiamos.

FORÇA DO PENSAMENTO

É com prazer que vejo a minha fotografia sobre a sua
cha\lliné; ajuda-me a ir ter com você. Uma fotografia tem
um grande poder.

Úl,timamente tenho desenhado várias imagens na tela
dos so~hQlS, a fim de lhe mostrar a futilidade e a vaidade de
certas coisas. Não sabia que podiamos fazer isso? Não ima­
gina o imenso poder que os mortos - como vocês lhes cha­
mam -Itêm para iniluenciar os vivos, a questão é que exista
o laço d~ simpatia. Já lhe ensinei a defender-se contra as
influências de que não necessita, não se atemorize, creia.
Terei sempre o cuidado de a avisar, se vir que corre o perigo
de ser atacada deste lado. Já tracei um círculo mágico em
volta de você, somente accessível aos espíritos mais avança­
dos e poderosos - isto é, os mestres e eu é que o traçamos.
A minha amiga está trabalhando em pról da nossa causa,
tem portanto direito à nossa proteção. Guiamo-nos pel~

axioma conhecido em ambos os mundos: o trabalhador e
digno do seu salário.

Só a minha amiga pode agora dar acesso às inteligências
espirituais irresponsávds e malígnas, que aprove.ita;ia:m a
menor ocasião de se precipitarem nos recessos maIS mtImos
do seu espírito; porém se a'ssim acontecesse, nós trataria­
mos de salvaguardar os seus interesses, expelindo esses e?­
píritos e aferrolhando outra vez as port~s da sua me~te. N9s
aqui, temos uma certa autoridade. E verdade, amda tao
cedo e já me posso exprimir assim. Surpreende-a?
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Nunca achou extraordinária a vivacidade inaudita a
imaginação das crianças? Uma criança afirma com a ais
absoluta convicção que: "Aquele tapete é um jardim'la ela
tábua do sobrado um rio, aquela cadeira um castelo e sou
o rei".

Por que diz ela estas coisas? Como pode ela dizie estas
coisas? Porque - aqui é que bate o ponto - ainda e acha
sob a impressão duma recordação sUb-consciente~(a vida
neste mundo, que tão recentemente deixou. 'Fez-se acompa­
nhar na sua vida terrestre duma parte da sua liber

j
ade per-

dida e do seu poder imagina.tivo. ,
Mas não vá agora pensar que todas as coisas /deste mun­

do 'são somente imaginárias - pelo contrário. / Os objetos
que aqui existem em substância tênue são rea~s e, relativa­
mente, tão substanciais como a minha amigai o que há a
mais aqui é a possibilidade de criar matériaméntal, criar
numa forma de matéria ainda mais sutil que denominamos
substância do pensamento.

Quando aí na Terra, produzem qualquer coisa de maté­
ria sólida, primeiro essa coisa toma forma na substância do
pensamento; enquanto não vêem o seu modelo, que já exis­
te no pensamento, concretizado em matéria sólida, não acre­
ditam que esse modelo exi'sta, realmente, senão na sua ima-.
ginação. Conosco o caso muda de figura. Nisso é que a di­
ferença entre o nosso modo de criar e o seu se torna sensível.
Nós aqui podemos ver as criações do nosso pensamento, e as
dos outros também, se nó-lo permitem.

Digo-lhe, para consolá-la, que também vemos as cria­
ções dos seus pensamentos e 'se acrescentarmos a força da
nossa vontade à sua, podemos auxiliá-la a obter a sua reali­
zação em forma substancial.

As vezes edificamos qualquer coisa a pouco e pouco,
neste mundo da quarta dimensão, especialmente quando de­
sejamos deixar uma obra para os outros verem e admirarem,
quando queremos que essa obra seja de duração. Mas uma
forma criada pelo pensamento torna-'se visível a todos os es­
píritos altamente desenvolvidos.

Compreende, é claro, que nem todos os espíritos se
acham altamente desenvolvidos. São mesmo raros os que
progridem muito; porém O' homem mais .estúpido possue aqui
uma coisa que em geral perdem na Terra, isto é - a fé nas
criações do seu pensamento.

A alma que regressa à matéria grosseira não perde o
poder de criar. A incredulidade dos homens e das mulheres

é que de'strói gradualmente esse poder e faz desanimar a
i~aginação. Dominados pela ignorância dizem constante­
mente à criança: "Isto é brincadeira; não é a valer; é tudo
imaginação".

Se imprimir estas cartas, desejava que inserisse aqui
uns fr.rgmentos do maravilhoso poema de ~ordsworth.. "~u­
gestõe'~ da Imortalidade pelas Recordaçoes da PrImeira
Infanda".

«Orwsso nascimento é só um sono e um esquecimento;
A alma que desponta conosco, a Estrela da nossa vida,
Tem o seu poente Além,
E surge bem longe:
O esquecimento não é absoluto,
A nossa nudez não é extrema. Somos acompanhados de

[nuvens resplendentes de glória,. .
Viemos de Deus, que é o nosso lar. O Ceu rodeza·no.) na

[nossa infância!
As sombrÇts da prisão principiam a aglomerar-se.
Sobre a oabeca da Criança em pleno desenvolvzmento,
Mas Ela contempla a luz e sabe de onde ela dimana,
Contempla-a na sua alegria. O Jovem que cada vez se

[afasta mais do 01iente
É ainda o Sacerdote da Natureza,
Continua a ser acompanhado
Pela visão magnificente; finalmente o Homem a vê

[desvanecer-se, na luz de cada dia.".
As possibilidades da imaginação são, por assi:n di.zer,

ilimitadas; mas é forçoso que acreditemos na nossa Imagma­
ção se queremos obter verdadeiro e absoluto poder. Se
disser constantemente como a mãe diz à criança, "Isto é só
brincadeira, isto não é a valer", então nunca lhe será possí­
vel tornar reais as coisas que criou em pensamentos.

A própria imaginação deve ser considerada como uma
criança, à qual é necessário dar coragem, na qual se dev.e
acreditar, a fim de a auxiliar a desenvolver-se e a aperfeI-
çoar o seu trabalho. .

A minha amiga e mais algumas pessoas podem-se felI­
citar de eu estar neste mundo. Assim ajudo-os muito mais
do que se ainda me contassem entre os vivos, porque a minha
fé na imagina,ção aumentou consideravelmente desde qUê
aqui me encontro.

O tal homem que chamou a este mundo, o mundo das
brincadeiras, tem procedido à várias experiências com o po-
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CARTA XXIX

UM AVISO INESPERADO

83Cartas de um Morto Vi vo

Uma asserção destas pode parecer extraordinária, emi­
tida por um "espírito" em flagrante delito de comunicação
com o mundo. Não posso dar nenhuma explicação plausí­
vel. Se pareço inconseqüente, pareço, pronto! Porém o que
não abandono é a minha propaganda .contra os médiuns ir­
responsáveis. Aprovaria a pessoa que serv,e de médium, se ela,
ao prestar-se a isso, tivesse a certeza de que ia encontrar
na outra extremidade do fio psíquico urna entidade que lhe
fizesse comunicações sinceras e importantes e que realmen­
te necessita'sse do auxílio dela para esse fim; porém no Além
enxameiam os vagabundos, tal e qual na Terra. Isso é fácil
de entender; visto que o nosso mundo recebe os seus habi­
tantes da Terra, é inevitável encontrarem-se aqui os me'smos
seres, com os mesmos defeitos; poucas alterações sofrem, ao
passar pelas portas da morte.

com perguntas a propósito ou não, ser-me-ia impossível en­
cetar esta obra de transmissão, em que por intermédio da
sua mão os meus pensamentos e experiência's são revelados
ao mundo. Corno se conserva sempre perfeitamente passiva,
e nunca mostra a mais pequena curiosidade, deixando-me
emprE1gar a sua mão, corno na Terra empregava a mão da
minha taquígrafa, consigo escrever frases compridas e
conexas.

A maior parte das comunicações de espíritos, mesmo as
genuinas, têm pouco valor, porque, em geral, ressentem-.<;e
do espírito da pessoa que a's transmite. Da sua essência.

Faz bem em não ler nada sobre este assunto, nem pen­
sar acerca deste plano de vida onde me encontro, enquanto
as imagens lhe forem transmitidas. Assim evita ais idéias
preconcebidas que viriam interromper a corrente das minhas
idéias.

Talvez saiba que, quando VIVIa na Terra, fiz investiga­
ções acerca do Espiritismo lê perscrutei muitas coisas de na­
tureza oculta, sempre ávido por descobrir a verdade que nelas
por ventura existisse; porém estava convencido de que, a
não ser para demonstrar científicamente que essas coisas po­
dem existir - o que só têm valor corno demonstração - o
convívio com certos espíritos pode constituir um desperdício
de tempo, corno também pode prejudicar seriamente os que a
isso se dedicam.

EIsa Barker
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der, nele encerrado. Não me permitiu contar tudo o que r- /
tem acontecido, mas tenho a certeza ,de que se o fizesse, c::&.
saria verdadeiro espanto. Urna das coisas que COnSegUl~'u/foi
ajudar a mulher, já depois de ter morrido, a realiza um
plano que ambos tinham combinado, e que até ali lhe fora
impossível por falta de fé verdadeira. Tratava-se da ctstru­
ção de um certo gênero de casa.

Mas não pense que o ideal das pessoas aqui é co struir
casas na Terra. Longe de mim tal pensamento. Á maior
parte dos meus companheiros trabalha de bom gr~do aqui
mesmo, e não se ocupa com a Terra. Há, é claro, ':l;onhado­
res", corno eu, que não se contentam com um rrrimdo, que
sentem necessidade die pe,-scrutar o que Ee passá, no outro
também; mas estes são raros, tão raros como q~ poetas na
Terra. Quase todos os homens acham suficieJ1te o mundo
em que se encontram. I

(

Há urna coisa que eu gostaria de ajudar a realizar na
Terra. Talvez ninguém dê pelo meu auxílio, ma.s dou eu. Não
delsejo incomodar ninguém com a sensação, nem mesmo com
o pensamento de que me ando a meter em negócios que ago­
ra não me pertencem. Mas se conseguisse, sem ser visto,
nem sentido, auxiliar com o poder de minha imaginação con­
fiante, não molestaria ninguém e teria demonstrado algu­
ma coisa.

Espero que a leitura destas minhas cartas não leve as
pessoas levianas e insensatas a procurar os espíritos e a con­
vidar os espíritos irresponsáveis € primitivos a penetrar na
sua esfera humana. Isso penalizar-me-ia imenso. Diga-lhes
que não façam semelhante coisa.

Estas nossas relações são muito especiais e diferentes
das vulgares sessões de espiritismo. Se não tivesse estudado
o método científico de proceder e se a minha amiga me in­
terrompesrse constantemente com desvios de pensamento e
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* - A crença nos silfos e sílfídes evidentemente se originou nas
manifestações espíritas. São Espiritos de ordem inferior, levianos,
porém benévolos. (Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita de
AlIan Kardec.) .

CARTA XXX

A SÍLFIDE E O MÁGICO

Se os seus olhos pudessem penetrar através do véu de
. matéria, se pudesse presenciar o que 'se passa no mundo tê­

nue que rodeia a cidade de Paris, ficaria estarrecida. Tenho
passado ultimamente a maior parte do tempo em Paris.
Quer que lhe conte algumas das coisas extraordinárias que
presenciei?

Na margem esquerda do rio está situada a Rue de Vau­
girard; nessa rua vive um homem de meia idade, e de hábi­
tos sedentários, cuja particularidade é ser mágico. Tem a
servi-lo constantemente um desses espíritos elementais, co­
nhecidos sob o nome de sílfos e sílfides. Esta sílfide cha­
ma-se Meriline. Ignoro a que lingua ela foi buscar este no­
me, pois parece que conhece várias e que até fala hebreu.
Tenho visto esta Meriline entrar e sair da casa do mágico.
Não, não devo dizer-lhe onde é. Podiam identificar o homem,
embora a sílfide escapasse às investigações.

Para os serviços caseiros há uma mulher paga por dia;
é claro que Meriline não lhe ia fazer a cama, nem ferver o
caldo; porém a sílfide faz-lhe recados e descobre coisas, para
satisfazer OS desejos do mágico. Coleciona livros velhos e
manuscritos que coloca nos mostruários dos inúmeros livrei­
ros que se estendem em filas cerradas ao longo das margens
do rio ou põe-nos em evidência na's livrarias mais im­
portantes.

Este homem não é um adorador do demônio. Não passa
dum entl;lsiasta inofensivo, interessando-se ardentemente
pelas coisas ocultas e esforçando-se por penetrar através do
véu que separa o mundo elemental dos seus olhos. Se be­
besse um pouco menos, talvez conseguisse ver claramente,
poils é um estudante sincero. Mas o álcool subjuga-o e tur­
va-lhe o espírito.

EIsa Barker
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Diga-me, minha amiga, 'Se era capaz de aconselhar I

uma mulher delicada e sensível, a sentar-se no centro!~
Hyde Park e deixar os transeuntes falar por intermédio d~la,

permitir~lhes mesmo que lhe tocassem ou que confundi,ssem
o seu magnetismo com o dela? Esta idéia fá-la estremecer.
Mais razão teria de estremecer se tivesse visto algumas/coisas
que eu vi. )

Digo isto a fim de a prevenir de que a entidade/que dá
as pancadas na sua mesa, ou no seu armário nem sempre
é o espírito do seu avô. Pode tratar-se simpLesmente duma
entidade cega e movida por um enorme desejo, uma cons­
ciênda ansiosa, que tenta servir-se de você para conseguir o
seu objletivo, para apressar a sua própria evolução, que ten­
ta aproximar-se da Terra, para gozar das suas vibrações
mais grosseiras, por intermédio da minha amiga.

É possível que isto não lhe cause mal algum; mas tam­
bém é provável que lhe cause um mal infinito. É melhor
não encorajar semelhantes tentativas de romper o véu que
a separa deles; pois o véu é mais tênue do que pensa e em­
bora não possa ver, pode, perfeitamente, sentir através dele.

Prevenindo-a destes perigos, fiz o meu dever; para a pró­
xima visita talvez lhe conte uma história, em vez de a abor­
recer com um sermão.

Sinto-me, na verdade, como uma autêntica Schehera­
zade astral; mas desconfio que a minha boa amiga se can~

saria de me ouvir antes de passarem 8!S mil e uma noites.
Mil e uma noites! Antes disso já eu teflei continuado. Não
quero dizer que terei "morrido" novamente e passádo a outro
mundo, porém, quando tiver acabado esta minha obra, quan­
do lhe tiver transmitido tudo quanto desejo que saiba acerca
desta vida, desejo investigar outras estrelas, se mo per­
mitirem.

Sinto-me como um rapaz que tivesse herdado uma for­
tuna e que se achasse finalmente de posse de meios para
viajar. Embora permanecesse perto de casa durante os pri­
meiros meses, a fim de se adaptar à sua nova liberdade de
ação, lá viria o tempo em que nele despertaria o desejo de
experimentar as suas asas. Espero que isto não seja uma
metáfora; se assim for pode publicar em todo o caso; não
me sentirei ofendido.
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Cartas ele um Morto Vivo

"Devo dizê-lo?"
"Ah! então sempre tem uma consciência".
"Foi ele quem me ensinou a tê-la".
"Não me dil3se que ele se interessa pelos espíritos dos

homens?"
"Disse; e eu também sei distinguir os espíritos bons dos

espíritos malignos".
"Foi ele que lhe ensinou?"
"Não".
"Então como aprendeu?"
"Sempre soube".
"Vive então há muito tempo?"
"Sim, há muito".
"E quando espera ter ou tornar-se uma alma?"
"Quando ele vier para este mundo, onde nós nos en-

contramos".
Esta afirmativa tão ousada fl8z-me pn::itivamente cam­

balear. O bom mágico teria enganado propositadamente à
sua sílfide, ou acreditaria ele próprio no que prometera?

"O que lhe disse ele a esse respeito?" perguntei-lhe.
"Di'sse-me que se eu o servisse agora, ele servir-me-ia

mais tarde."
"Como obterá ele isso?"
"Não sei".
"Mas pergunte-lhe".
"Nunca faço perguntas. Respondo unicamente".
"A que perguntas responde, diga lá um exemplo?"
"Digo-lhe onde uma determinada pessoa se encontra e

o que essa pessoa faz".
"Pode também comunicar-lhe os pensamentos dessas

pessoas?"
«Muitas vezes não; melhor, nem sempre. Às vezes posso»
"Como percebe?"
"Pelas sensações que me causam. Se me sinto quente

ao pé dessas pessoas, '8ei logo que nutrem sentimentos ami­
gáveis pelo mágico; se sinto frio, compreendo que são ini­
migos. E se não sinto nada, então deduzo que não pensam
nele, ou que lhe são indiferente,s".

"Que ia fazer esta noite?"
"Ver uma senhora".
«Não tl8m ciúmes?»
«Que são ciúmes?»

EIsa Barker
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/1
Um dia encontrei Meriline fazendo as suas explorações~;

fiz-lhe sinais de longe e disse o meu nome alto. Atraí assim
a atenção do espírito que se veio logo postar ao pé de rrJ.Ím.

"Onde vai?" perguntei; ela apontou para a margem
oposta do rio.

Lembrei-me de que talvez não devesse inquirir desta ma­
neira inquisitorial sobre o objetivo do passeio da sílfide, pois
certamente dizia respeito a qualquer negócio do bom má­
gico, por conseguinte hesitei. Ela também hesitou; e depois
disse: ~

"Mas ele interessa-se pelos espíritos dos homens".
Isto simplificou as coisas e eu perguntei:
"Encarrega-se dos recados dele?"
"Si'm, sempre".
"E por quê?"
"Porque gosto de o servir".
"E por que gosta de o servir?"
"Porque lhe pertenço".
"Julgava que as almas só pertenciam a si mesmas".
"Mas eu não sou uma alma".
"Então o que é?"
"Uma sílfide".
"Espera ser alma um dia?"
"Certamente. Ele prometeu-me que seria, se o servisse

fielmente".
"Mas como consegue ele fazer de você uma alma?"
"Não sei; mas ele pode".
"Como sabe que ele pode?"
"Porque confio nele".
"M8!S donde lhe vem essa confiança?"
"Da confiança que ele tem em mim".
"E sempre lhe diz a verdade?"
"Sempre".
"Quem lhe ensinou a distinguir a verdade?"
"Ele".
"Como?"
Esta pergunta intrigou o ser e receei que fugisse; apres­

sei-me portanto a dizer-lhe, a fim de o deter:
"Não quero importuná-la com perguntas a que não pode

responder. Diga-me, como entrou ao serviço dele?"

* - Vide nota de esclarecimento ao pé da página anterior. Os
silfos tem evolução idêntica a de qualquer outro espírito.
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"Se não se sente descontente porque ele se interessa
senhoras?"

"Por que me deveria sentir de'scontente?"
Aqui estava uma pergunta a que não podia responder,

por ignorar a natureza das sílfides. Estava algo surpreen­
dido, pois pensava que todos os seres femininos eram ciumen­
tos. Porém, receando novamente que ela fugisse, apressei­
-me a perguntar-lhe de novo:

"Como travou conhecimento com ele?"
"Chamou-me".
"Como?"
"Pela encantação".
"Qual encantação?"
"A evocação das sílfides".
"Ah!", disse eu, "ele chamou as sílfides e a minha ami­

ga apareceu!"
"Evidentemente. Gostei dele por causa da sua bonda­

de e resolvi aparecer-lhe".
"Como conseguiu que ele a visse?"
"Deslumbrei os seus olhos a tal ponto que se viu obri-

gado a cerrá-los, e nesse momento viu-me".
"Continua a vê-la agora?"
"Não, mas sente a minha presença".
"Consegue, contudo, vê-la freqüentemente?"
"Sim, muitas vezes".
"E o que fez, quando a viu pela primeira vez?"
"Ficou encantado, disse-me coisas lindas, deu-me epíte-

tos adorávei's e prometeu-me várias coisas".
"Prometeu-lhe logo uma alma, dessa vez?"
"Sim".
"Quer dizer que já tinha desejado ter uma alma?"
"Oh! sim!"
"Mas por quê?"
"Entre os sílfos, há muitos que desejam ser homens.

Nós gostamos dos homens - isto é, quase todos".
"Por que razão gostam dos homens?"
"Porque é segundo a nossa natureza".
"Mas não é segundo a natureza de todos os silfos?"
"Também há espíritos malígnos do ar".
"O que tenciona fazer quando tiver uma alma?"
"Incorporo-me num corpo e vou viver na Terra".
"E abandona o amigo a quem agora serve?"
«Isso não. Desejo justamente um corpo para estar sem­

pre ao pé dele!"

"Então julga que ele torna a voltar para a Terra com
você?"

"Ele diz que sim".
Fiquei novamente estarrecido. O mágico principiava

a interessar-me; pelo menos possuia uma imaginação
audaciosa.

"Será possível que um espírito do ar se possa tornar
numa alma humana?" perguntei a mim mesmo. O homem
estaria iludido? Ou estaria enganando à sua encantadora
mensageira, de propósito?

Desta vez os pensamentos embeberam a minha atenção
longamente e quando por fim me voltei para continuar a
conversa, com a sílfide, procurei-a em vão; tinha desapare­
cido. Ainda tentei segui-la, mas não consegui encontrá-la;
se ela tornou a voltar, escolheu certamente outro caminho,
pois conservou-se invi'sível.

Tenho a certeza de que o espírito da minha amiga vai
agora formular a seguinte pergunta: de que língua me ser­
vi para falar com a serviçal aérea do mágico francês? Pa­
receu-me falar-lhe na minha língua e pareceu-me que ela
respondera na mesma.

Que me diz a isto? Não posso dar certeza, mas afinal
talvez empregassemos a linguagem sutil do próprio pen­
samento.

Tem-lhe certamente acontecido muitas vezes encontrar
uma pessoa, cuja língua lhe é estranha, com a qual contu­
do procede a uma troca de idéias pelo olhar, pela expressão
do rosto, pelos gestos. Imagine o mesmo processo cem vezes
intensificado. Não chegaria para abranger as perguntas e
resposta1s tão simples, trocadas entre mim e a sílfide? Não
dou a certeza de que isso tenha acontecido, mas penso uni­
camente que podia dar-se esse caso; como já disse, parecia
que eu e ela falavamos a minha língua.

São extraordinárias as coisas que aqui presenciamos e
que nos acontecem! Chego a temer à idéia de voltar à Terra,
onde um tão profundo aborrecimento me espera, durante
tanto tempo. Que coragem é preciso para trocar esta liber­
dade, esta vida tão intensa por um grande período de sono­
lência, por outro período em que me devo entreter a mamar,
por outro igualmente enfadonho em que terei de aprender
a operação de multiplicar e os verbos gregos e latinos! Devo
inclinar-me à vontade superior - mas ainda não.

Boa noite.
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CARTA XXXI

UM PROBLEMA DE MATEMÁTICA CELESTIAL

Pela acuidade com que à1s vezes sente a minha prese,?­
ça, pode avaliar da intensidade da vida que aqui levo. Nao
sou um fantasmá pálido e sinistro, gotejante de orvalho das
campas. Sou real e tão são - ou pelo menos assim me pa­
rece - como na época em que trilhava a Terra com um cor­
po mais ou menos saudável. Quando os, espectros horrív~is

voltam, não falam como eu. Pergunte aqueles que os tem
visto e ouvido.

Deve felicitar-se por ter evitado o mais possível as co-
municações "do outro mundo". _

Se visse a minha amiga receosa com a minha presença,
admirar-me-ia imenso, mas há, não obstante, pessoas cujo
terror num caso semelhante seria verdadeiramente um pro­
fundo terror.

Uma noite, lembrei-me de bater à porta dum amigo,
quase certo de ser bemvindo. Qua! não foi 0. me? .espanto
quando o vejo saltar da cama abaIxo, Isob o Impeno duma
grande aflição, depois tornar a enfiar-se na cama, tapando
a cabeça com os cobertores! Estava perfeitamente aterra­
do pelo pensamento que talvez fosse eu! Portanto, como não
desejava ficar responsável por uma síncope cardíaca, nem
tão pouco tinha empenho em que os cabelos do meu amigo
embranquecessem numa noite, decidi ir-me embor~. Ao
despertar no dia seguinte pensou provavelmente que tmham
sido os ratos no forro da casa.

.A minha amiga, como não é ignorante, não tem razãq
nenhuma para se atemorizar; creia que me teria penalizado
deveras se se houvesse deixado invadir por receios infun-
dados. ,. .

Sinto verdadeiro prazer em vir falar com você, de vez
em quando. "Não há amigos como os amigos antigos". A
sociedade dos espíritos não seria suficiente para me
satisfazer, e teria, por conseguinte, um grande desgosto
se aqueles que eu conheci e estimei me voltassem as costas.

A propósito de sílfos deixe-me dizer-lhe que encontrei o
Mestre ontem à noite e lhe perguntei se o tal mágico fran­
cês realmente tinha razão em fazer uma promessa daquelas
à sua companheira aérea, se podia ajudá-la a adquirir a es-

pécie de alma essencial à encarnação na Terra como mulher.
A resposta dele foi negativa. ~,

É claro que lhe perguntei a razão e ele respondeu que
as criaturas elementais ou, segundo o termo próprio, as uni­
dades de energia que habitam os elementos não podem, du­
rante este ciclo de vida, substituir o seu elemento pelo ele­
mento humano.

"Mas ser-Ihes-á isso possível no futuro?"
"Não sei", respondeu"; mas creio que todas as unidades

que vivem em volta da Terra, e cuja evolução é menos rápi­
da, trabalham na direção do homem; a humanidade cons­
titue um estado de progresso que elas se propõem atingir,
porém não o conseguirão neste ciclo de vida".

Perguntei ao Mestre se conhecia o tal mágico e ele res­
pondeu que o conhecera há mil anos; numa daG suas vidas
anteriores o mágico principiara a trilhar o caminho que con­
duz ao poder; porém o desejo de prazeres egoístas desorien­
tou-o e levou-o a errar sem destino durante largo tempo,
primeiro que encontrasse de novo o caminho que conduz à
verdade genuína e filosófica.

"Devemos lamentá-lo ou censurá-lo?" perguntei.
"A compaixão não altera o problema", replicou o Mes­

tre. "O homem procura aquilo que deseja".
O Mestre retirou-se e eu principiei, segundo o meu cos­

tume a interrogar-me a mim próprio.
E eu, qual era o meu objetivo? Qual era o meu desejo?

A resposta não se fez esperar: "Conhecimento". Ha um ano
talvez tivesse respondido: "poder", porém agora sei que o
conhecimento é o precursor do poder. Se adquirir o verda­
deiro conhecimento, não me será difícil obter poder em
.seguida.

Todo o meu desejo é dar-lhe e talvez a outros, alguns
fragmentos de conhecimento, que provavelmente lhes serià
impossível alcançar doutro modo, e por isso é que volto cons­
tantemente à Terra, por isso é que lhe faço estas inúmera':­
visitas, é esse o grande fim que tenho em vista.

Vou agora comunicar-lhe uma coisa muito importan­
te, e que faz parte do meu conhecimento: se o homem exer­
cer a sua vontade, pode conservar a sua consciência objeti­
va depois da morte. Há muitas pessoas aqui que jazem mero
gulhadas numa espécie de bemaventurança subjetiva, qUE!

* - Os silfos, sendo espíritos de ordem inferior. estão SUjé,itos
à reencarnação, segundQ a P9vt:t;ina. JEspiritÇt, contrarianlente à ale­
gação da entidade.
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as torna indiferentes a tudo quanto se passa na Terra e nos
Céus. Se eu quisesse, também podia fazer o mesmo.

Creio já ter mencionado que o homem enquanto vive na
Terra, possue tanto uma consciência subjetiva com? "?-ma
consciência objetiva, mas em geral atua com esta ~ltll:na,
ao passo que aqui também tem as mesmas duas conscIe.nc~as,

sentindo porém mais tendência para agir com a subJetIVa.
Se minha amiga 'Se concentrar, pode, em qualquer oca­

sião deixar-se invadir por uma sensação de bemaventuran­
ça, ~emelhante à que as alD;.1as gozam p~:R ~lém da linI:a de
divisão chamada morte. E esta expenencIa subconscIente
que tem facilitado ao homem o conhecimento dos fen?:r::e­
nos do mundo etéreo. Quando as tempestades e as paIxoes
do corpo se acalmam, o homem pode ter um vislumbre da
sua própria vida interior, que consti~ue a vida deste pla!lO
da quarta dimensão. Peço-lhe que nao me acuse de s~: I~­
coerente ou ininteligível; eu disse que a nossa conSCIencm
também pode 'Ser objetiva, como a sua pode ser subjetiva,
mas que a tendência geral era para o contrário.

Ainda se recorda certamente duns noivos acerca dos
quais lhe escrevi há algumas semanas. Ele tinha-a precedi­
do neste mundo, esperara ansioso por ela e ajudaraca a trans­
por a fronteira tenebrosa que separa os dois estados de
existência.

Tornei a vê-los há dias, mas parece que não apreciaram
muito a minha aparição. Pelo contrário, julgo mesmo que
os perturbei bastante, pois fui desperta-los daquele estado
de bemaventurança subjetiva em que jaziam mergulhados
desde que ela se lhe tinha reunido.

Ele, dominado pelo pensamento de ver a noiva, canse·
guira conservar-se acordado durante os anos em que a es·
perara ansiosamente; ela, enquanto vivia na Terra, também
pensava incessantemente nele; deste modo tinham susten­
tado a polaridade. Agora estão unidos, vivem juntos na ca­
sinha adorável que ele com tanto amor lhe construiu com o
material tênue deste mundo tênue; vêem-se a toda a hora;
estão satisfeitos; não ambicionam mais nada (pelo menos
é isto que se dizem mútua.mente), e, porconseqü.ência, conti.
nuam mergulhados no torpor da bemaventurança subjetiva.

Têm todo o direito de gozar deste estado de bemaven­
t,urança, de ruminação. Ninguém lh'o pode tira,r. Ganha­
ram-no com a sua atividade no mundo e noutras partes, per­
tence-lhes segundo a justiça rítmica. Calculo que gozem
dele durante longo tempo, revivendo as experiências passa-

das, à's vezes juntos, outras vezes separados. Porém, lá virá
um dia em que um deles se sentirá saciado de tanta doçura;
Os músculos da sua alma distender-se-ão à falta de exercí­
cio; ele ou ela boceja,rá espiritualmente e achar-se-á de súbi­
to impelido para fóra, pela lei da reação - para nunca
mais voltar.

Pergunta para onde ele ou ela vai? Para a Terra, é
claro!

Suponhamos que ele ou ela desperta daquele estado
subjetivo de bemaventurança que para eles constitue o
objetivo supremo, e que vai dar um pequeno passeio solitá­
rio e salutar. Com o coração e o olhar inundados por uma
frescura matinal, aproxima-se dum parzinho de noivos ter­
restres e, de repente, sente-se subjugado pela matéria, pela
influência terrível do sangue, do calor, da atividade levados
à potência 11, a alma já meio desperta é apanhada pelo lado
etéreo da matéria, e ...

Ei-Io novamente no mundo da formação material.
Afundou-se e escondeu-se na carne da Terra. Espera nas­
cer de novo. Reaparecerá munido de grande força, em vir­
tude do seu prévio descanso. Se for uma unidade de grande
poder, talvez se torne até "um capitão de indústria". Mas
eu principiei por dizer "ele ou ela". Deixem-me alterar isso.
Seria o homem certamente o primeiro a despertar, por cau­
sa da sua polaridade positiva.

Não julgue que, ao apresentar este quadro imaginário
dos meus noivos, eu queira estabelecer um dogma acerca
do modo como todas as almas regressam à Terra. Estou
simplesmente conjecturando a volta destes dois seres à Terra
(pois ela não tardaria a segui-lo, quando despertasse e se
encontrasse sózinha). A maneira como abusam da bem­
aventurança subjetiva leva-me a crer que o regresso à vida
material se realizará segundo as minhas deduções.

Quando regressarão? Não posso dizer. Talvez para o
ano que vem, talvez daqui a cem anos. Como ignoro o valor
numérico da sua unidade de força, não me é possível adivi­
nhar quanta bemaventurança subjetiva podem tolerar sem
uma reação violenta.

Tenho a certeza de que a minha amiga está pensando
\Se eu um dia cederei à tentação de me mergulhar nesse es­
tado de bemaventurança que acabei de descrever. Talvez.
Havia de o apreciar mas não por muito tempo, nem por en­
quanto. Não tenho noiva aqui, com quem o possa gozar.
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mente sem o. ~aber, pode também, quando menos o espera,
achar-se na vIzl11hança de coisas interessantíssimas do nosso
mundo.

Porém, se tiver primeiro o cuidado de se focar para este
mundo, já não se achará completamente inconsciente. Do
mesmo modo eu, quando foco a consciência no seu mundo
tenho plena consciência do que lá faço e posso gozar do as-'
pecto das várias <Cidades, dos panoramas inter,essantes e di­
versos de muitos países que rapidamente percorro.

Nos prin;.eiros tempO'8 da minha estada aqui, ainda me
custava a orIentar-me na Terra, porém agora distingo tudo
perfeitamente.

Não, n~o pens~ que lhe vou dar uma fórmula, segundo
a qual a ml11ha amIga e as outras pessoas possam transferir
o seu foco à vontade, a fim de entrar em eontacto com este
mundo; não o faço porque semelhante conhecimento no pre­
sente estado de progresso humano só os prejudicaria. Con­
tento-me em expor este fato e deixo a sua aplicação àqueles
que tenham a curiosidade e a habilidade de o demonstrar

O objetivo destas cartas é principalmente convencer
algumas pessoas - fortalecer a sua fé na imortalidade ou
sobrevivência da alma depois da mudança corporal denbmi­
nada morte. Há muita gente que se contenta em pensar
que crê, mas se rebuscasse bem nos recessos mais íntimos
do espírito e do coração não encontraria uma fé absoluta.
Por conseguinte, se eu me apresentar nestas cartas como
uma entidade cheia de vida e de energia, obterei certamen­
te o resultado desejado, que é, fortalecer a fé de certas pes­
soas na doutrina da imortalidade.

A presente época é uma época de materialismo.
Uma grande percentagem de homens e mulheres não

liga absolutamente nenhuma importância à vida de além­
-tumulo. Mas o que é certo é que todos infalivelmente cá
virão ter, mais cedo ou mais tarde, e então talvez facilitasse
a alguns a mudança, talvez lhes tornasse a viagem menos
fabulosa, se lhes ensinasse algumas coisas acerca desta vida.

Não acha que vale a pena? Não acha que tanto a minha
amiga, como eu devemos fazer um pequeno esforço para
alcançar esse desideratum?

Todo aquele qUe se sinta aproximar da grande mudan­
ça, qUE~ est~de 'sériamente o conteúdo destas cartas, que se
aproveite smceramente dos princípios que tenho exposto e
que queira lembrar-se deles depois de abandonar a Terra
não terá nada a temer. '

CARTA XXXII

UMA TRANSFERÊNCIA DE FOCO

Durante as últimas semanas tenho percorrido a Terra,
em todos os sentidos, guiado pelo Mestre. Sorri-se por caU's~

da alusão encoberta. Mas não será verdade que certos amI­
gos seus me têm temido, como se eu fosse o demônio do livro
de Job?

Mas agora, falando a sério, tenho visitado os paí.ses e
as cidades onde vivi e trabalhei entre os homens, na's ml11has
vidas anteriores. Uma das vantagens das viagens é auxiliar
o homem a recordar-se das suas existêncirus precedentes. Há
certamente um encanto especial nesses lugares.

Estive no Egito, na índia, na Pérsia, na Espanha, na
Itália; visitei a Alemanha, a Suiça, a Áustria, a Grécia, a
Turquia e muitas outras terras. p: passagem dos Dard.anelos
não me intimidou, embora esteJa fechada por motIvo da
guerra. Há vantagens em todas as condições, :nesmo na qu~

me encontro presentemente; para alguma COIsa serve a leI
das compensações.

Em certas vidas passadas fui um grande viajante.
A minha amiga, naturalmente, admira-se de e~ passar

assim facilmente dum mundo para o outro, consegumdo ver
tudo o que acontece em ambos. É preciso que se lembre que
o meu mundo e o seu ocupam pouco mais ou menos o mes­
mo espaço; que o plano da superfície da Terra é um dos
planos mais baixos e mais matleriais do nosso mundo, se em­
pregarmos. a palavra "plano" como aí empregam a palavra
·"camada" .
. Como já disse há também lugares que nos são accessí~
veis e que estão situados a alguma distância acima da super·
fície da Terra. A expressão: "Mansões celestes", não deve
ser tomada só no sentido figurado.

Ba'sta, transferir ligeiramente o meu foco em qualquer
ocasião e logo me encontro no seu mundo. Por não me ver,
não julgue que não estou lá. Conservo-~e ~nvisível, porém
circulo entre os vivos. Sem eSSa transferencIa do foco, que
sei obter por meio da força da vontade, talvez chegasse mes­
mo a ocupar o espaço de qualquer coisa na Terra, sem o sa­
ber. Repare bem neste ponto, pois é só metade do que ten­
ciono dizer-lhe, A outra metade é que a minha amiga, igual-
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Há muitas empresas em que falhamos, mas espero sin­
ceramente que esta nos dará o resultado desejado. Conser­
ve-se fiel, minha amiga e eolaboradora, ser-me-ia impossí­
vel realizar esta obra sem o seu auxílio, e do mesmo modo,
a minha amiga sozinha não levaria a cabo uma empresa.
destas. Isto é a resposta àqueles que supõem que eu seja
o seu espírito subconsciente.

Estive em Constantinopla, no próprio quarto onde há
centenas de anos me aconteceu uma coisa muito extraordi­
nária. Vi as paredes, toquei nelas, li os anais etéricos da
sua história que se liga tão estreitamente à minha.

Passeei nos jardins de rosas da Pérsia e aspirei o perfu­
me das flures - descendentes daquelas flores tão remotas
cujo aroma inefável me deliciava quando ali passeava acom­
panhado pelo bulbul, sob outra forma e com intenções tão
diferentes das de agora. Foi o perfume das rosas que avivou
as minhas recordações.

Também fui à Grécia reviver coisas passadas. Que mag­
nífica raça ~antes de degenerar! Julgo sinceramente que os
gregos obtinham o seu poder pela concentração. Todos os
seus feítos heróicos, tanto em pensamentos ousados, como
em ações destemidas, se acham escritos no éter que envolve
a península. As tradições etéricas antigas são tão deslum­
brantes que chegam a brilhar através das tradições mais
modernas. Lembrar-Ihe-ei que os anais astrais - como lhe
chamamos - se acumulam rus camadas por toda a parte.
Conseguimos ler uma camada em vez da outra, seja por afi­
nidade ou por força de vontade. Procedemos da mesma ma·
neira como um homem que vai ao Bristish Museum, e que
escolhe um livro entre os milhões que lá se encontram. As
coisas mais maravilhosas têm sempre uma explicação tão
simples, se possuirmos a chave do enigma.

Têm-se escrito muitos disparates acerca da vibração, mas
não há dúvida que, às vezes, se aproximaram da verdade.
Não há fumo 'sem fogo.

Encontrei na índia Yógis imersos em profunda medita­
ção. Sabe a razão por que a maneira especial de respirarem
produz resultados psíquicos? Não, não sabe. Deixe-me ex­
plicar-lhe: Quando se contém a respiração durante muito
tempo, dá isso origem a uma certa toxina, que pela sua ação
na natureza psíquica altera a vibração. É isto simplesmente.
Têm-se escrito volumes inteiros acerca da Yoga mas nunca
ninguém disse isto. Os pulmões saudáveis destreinados, cos-

CINCO RESOLUÇÕES
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Uma noite estive no terraço dum palácio oriental a
observar os astros. A minha amiga já não deve estranhar
que eu consiga penetrar com o meu olhar no mundo da ma,
téria espessa, visto também lhe ser possível ver o que se passa
no mundo invisível, quando transfere o foco da consciência.
Usamos o mesmo processo, ou antes processos inversos.

Como ia dizendo, estive no terraço dum palácio oriental
a observar os astros. Encontrava-me na mais absoluta soli­
dão; quando olhava para a cidade que jazia aos meus pés,
imersa em sono profundo, via uma nuvem de almas que
exercia vigilância e muitas mensageiras andando atarefadas
num vai-vem constante.

Uma ou duas vezes apareceu um rosto pálido, meio assuS­
tado entre a nuvem dos espíritos e logo percebi que alguém
tinha morrido lá em baixo na cidade.

Porém agora eram as estrelas que mai's me interessa­
vam; espíritos via eu todos os dias e a todas as horas. Sem­
pre gostei muito das estrelas .. ' e ainda gosto. Se m'o per­
mitirem espero ainda um dia ir observá-las de mais perto.
Mas não quero afastar-me da Terra, enquanto não acabar

CARTA XXXIII

tumam libertar-se, habitualmente, dessa toxina, por uma
série de processos bem conhecidos dos fisiologistas - dá-se
isto com o homem natural, que vive adaptado ao plano ma­
terial e nele trabalha satisfeito. Mas, para que o homem
vivendo ainda no plano material se po'ssa adaptar ao mundo
psíquico é necessário uma alteração de vibração. Pode
obtê-la se aumentar ligeiramente a dose de toxina, acima
mencionada.

Será perigoso? Talvez para o ignorante. Aqueles que
já estão treinados, não oferece mais perigo do que a maior
parte das drogas usadas na farmácopéia.

Reservo para outra vez a iniciação de mais alguns se­
gredos que tenho descoberto, durante os meus passeios pela
Terra.
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estas cartas. Porque calculo que não me seria possível es­
crev0-las do planeta Júpiter ,que fica lá muito longe. Bem
sei que nos podemos mover aqui quase com a rapidez do pen­
samento; mas acho melhor adiar para mais tarde essa via­
gem um pouco longa. Quem sabe se não me apetece depois
ficar por aquelas paragens durante muito tempo?

Não imagina como esta correspondência me interessa.
Durante a minha doença pensei muitas vezes se me seria
fácil voltar à Terra, e confesso que o que sucedeu foi além
de toda a expectativa. Nunca teria suposto que encontraria
uma pessoa equilibrada, dotada de suficiente receptividade
e audácia para rne acompanhar na experiência.

De nada me teria servido a mão duma pessoa de espíri­
to vulgar, sem treino, a não ser que estivesse completamente
hipnotizada. Também não poderia escrever pela mão duma
pessoa medianamente intelectual, porque essas pessoas não
conseguem tornar-se suficientemente passivas.

Sossegue. A minha amiga não é um médium dos espí­
ritos, segundo a acepção vulgar do termo, que significa um
instrumento pa'ssivo, uma harpa eólia, colocada na passa­
gem estreita entre os dois mundos e cujas cordas podem ser
feridas por qualquer vento.

Não vejo nenhum motivo para não dizer o que tenho
visto no seu mundo desde que o deixei. Dou simplesmente
uma prova flagrante do poder ilimitado que os espíritos pos­
suem, assim como certas pessoas desse mundo, por exem­
plo, a minha amiga. Quando visitar novamente este plano
de vida, quando contemplar as paisagens maravilhosas que
ele encerra, lembre-se que eu me sirvo dum processo idên­
tico para gozar dos espetáculos da Terra, do seu plano de
existência. É interessantrssimo viver assim em dois mun­
dos ao mesmo tempo, podendo circular livremente entre um
e outro. Quando vou à Terra considero-me, contudo, como
um simples visitante; nunca tentarei intrometer-me no seu
governo. A alfândega que existe na fronteira dos dois mun­
dos é tão rigorosa que o viajante, quer Isaia, quer entre, não
pode transportar consigo a mais pequena coisa - nem mes­
mo um preconceito.

Se a minha amiga viesse para cá firmemente resolvida
a só ver certas e det,erminadas coisas, talvez não apreciasse
devidamente o espetáculo que se lhe depararia. Há muitas
pessoas que aparecem cá, depois da morte, dominadas por
essa atitude mental, o que transtorna imenso o seu progresso
espiritual, pois pouco ou nada aprendem.
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Eu, quando vim, fiz-me acompanhar somente das se­
guintes resoluções:

Conservar a minha identidade;
Reter as minhas recordacões da vida terrestre e levar

as recordações desta vida astral quando regressar novamente
à Terra;

Ver os grandes Mestres;
Readquirir a memória das minhas encarnações passadas;
Estabelecer as bases necemárias para uma futura vida

t:"rrcstl'e cheia de grandeza.
Parece simples de fazer, não acha? Já fiz muita coisa

além disso, mas creia que pouco teria conseguido realizar,
se não tivesse seguido sempre a linha de conduta que pré­
viamente tracei.

A única coisa a lamentar na morte, é o fato de o homem
vulgar não extrair dela a lição que encerra.

Catl8ar-me-ia um grande desgosto ver o pouco progresso
que todas as pessoas, em geral, obtêm em cada vida, se não
soubesse que a cadeia das vidas terrestres é, por assim dizer,
infinita. Consolo-me com a convicção de que não há moti­
vo para pressa; as pérolas da cadeia da existência acham-se
todas nos seus lugares inevitáveis, e a cadeia forma um cír­
culo, o símbolo da Eternidade.

Do meu ponto de vista limitado, parece-me que a maior
parte dos homens desperdiça aqui suas vidas, tal como na
Terra. Isto mostra a que ponto eu ainda me encontro afas­
tado do conhecimento ideal.

Tenho a certeza de que todos estes aspectos do panora­
ma da vida se tornarão mais suaves, mais esbatidos, quando
os contemplar duma estrela longínqua. Calculo mesmo que
esse panorama seja duma beleza surpreendente, duma bele­
za que eu nunca poderia ter idealizado, enquanto fazia par­
te dele.

CARTA XXXIV

O REGRESSO DE LEONEL

Perdi o meu Leonel. Seguiu a grande lei do rUmo a
que todos estamos suj~itos; enveredou pelo çap1Ínho, que
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todos os espíritos devem conhecer um dia, o caminho que os
leva à Terra, novamente.

Há pouco tempo encontrei-o, muito pensativo, no nosso
cantinho favorito, naquela cabana perto dum regato, na en­
costa duma montanha coberta de árvores, de que lhe falei
numa das minhas cartas.

Esperei silencioso que ele descerrasse os olhos e me visse.
"Pai", disse ele, "minha professora preferida casa

amanhã".
"Como sabes isso?"
"Porque tenho escutado!" respondeu. "De vez em quan­

do vou-lhe fazer uma visita, sem que ela dê pela minha pre­
sença, é claro. Pouco a pouco compreendi que havia qual­
quer coisa extraordinária".

"Por quê?"
"Pelo brilho que dimana dela; anda aureolada por uma

luz, que antes nunca tinha notado".
"Sabes qual é a causa da luz, Leonel?"
"Naturalmente é porque está apaixonada, como se cos­

tuma dizer".
"És um verdadeiro fenomeno, criança; como sabes tu

isso?"
Ele olhou para mim com os seus grandes olhos cândidos.
"Verdadeiramente não sou uma criança" declarou. "Sou

tão velho como as montanhas, como o Pai, como toda a gen­
te. Não me disse que somos todos imortaÍ's, sem princípio,
nem fim?"

"Sim, mas continua, diz-me mais coisas acerca da tua
professora".

"Está apaixonada pelo irmão mais velho dum dos meu~

condiscípulos. Conheci-o quando eu era pequenino. Em­
prestava-me o seu imã e ensinou-me a empinar papagaios;
também me explicava certos maquinismos. É engenheiro".

"Ah!" disse eu, "então deves estar muito satisfeito com
esse carsamento".

Leonel olhou para mim com olhos ainda mais dilatados,
se era possível, e disse:

"Terei muita pena de o deixar, Pai; mas devo aproveitar
esta oportunidade".

"Que dizes!"
"É o momento oportuno para eu voltar à Terra. Há

tanto tempo que aguardo esta ocasião".
"Mrus estás pronto?"

"Que significa estar pronto? Eu quero ir".
"E deixar-me?"
"Tornarei a encontrá-lo. Oh! Pai! Calcule que quando

voltar à Terra, serei eu mais velho que o Pai!" Esta idéia
encantava-o.

Eu ainda era tão humano que não pude deixar de sentir
um grande desgosto por ver que o rapaz partia deliberada­
mente, por sua livre vontade; porém como a vontade é livre,
nem me esforcei por detê-lo. Embora fosse quase uma crian­
ça, pois ainda não tinha tido tempo de se desenvolver neste
mundo sutil, pensava contudo como uma pessoa de ex­
periência.

"Sim", disse eu, "talvez me possas auxiliar quando eu
também for novamente criança".

"Percebe, como um pai como o Vitor, posso aprender
tudo quanto anseio saber acerca de maquinilsmos - quer
dizer, tudo o que ele me puder ensinar; porém quando for
homem inventarei muita coisa que ele ignora. Lembra-se
da maquinazinha com que me entretinha no mundo dos
modelos?"

"Lembro-rrle".
"Quando voltar à Terra realizarei esse meu sonho. Pois

se ela já funciona, movida pela eletricidade dos meus dedos!"
"MaiS tens a certeza de obter o mesmo resultado, quan­

do a tiveres concretizado numa forma material, em aço ou
seja o que for?"

"Certamente. É a minha invenção. Serei um homem
notável".

"Mas supõe que alguém se te antecipa, que alguém in­
venta primeiro?"

"Não acho provável".
"Queres que te auxilie? Posso envolver o modelo num

encanto especial, de modo a evitar que mais alguém lhe
toque".

"Pode realmente fazer isso, Pai?"
"Posso!"
"Então vamos já ao mundo dos modelos", disse ele,

"para o Pai experimentar. Talvez tenha de partir daqui a
um ou dois dias."

Não pude deixar de sorrir ao ver a pressa que o rapaz
manifestava. Provavelmente iria assistir ao casamento e
depois poucas ou nenhumas vezes o veria.

Subimos ao mundo dos modelos e com o auxílio do ra­
paz tracei um círculo em volta da maquinazinha - um en-
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nos onze horas da noite nessa parte da Terra - e vimos
uma jovem loira ajoelhada à beira da cama orando fervoro­
samente a Deus, pedindo-lhe que abençoasse a união que
teria lugar na manhã seguinte, união em que ela ficaria
pertencendo para sempre ao seu noivo.

Leonel aproximou-se dela e abraçou-a efusivamente.
Ela estremeceu, como se realmente tivesse sentido o

contacto, e ergueu-se precipitadamente.
"Miss -, Miss -, não me conhece?" gritou ele; ela

olhou em redor, bastante assustada, mas certamente não
ouviu; só ouvidos de espírito podiam discernir aquele som.

Em breve reagiu, supondo que o contacto e a presença
que sentira eram produto da sua imaginação; ajoelhou no­
vamente e ficou imersa em oração.

"Vem", disse eu ao rapaz; e deixamo-la entregue aos seus
sonhos e às suas devoções.

Nunca mais vi o Leonel. Despediu-se de mim, dizendo:
"Fico perto dela durante alguns dias. Talvez venha vi­

sitá-lo, à1s vezes; mas se não voltar, encontrar-nos-emos da­
qui a alguns anos".

"Sim", disse eu, "a afinidade e o desejo é que atraem as
almas entre si, na Terra ou no outro mundo".

Quando tornei a encontrar o Mestre, contei-lhe o que
se tinha passado com o Leonel e perguntei-lhe se o rapaz
podia vir ver-me logo que a sua vida na Terra principia1sse,
sob a forma duma entidade, esperando o nascimento, prote­
gida pelo corpo da mãe.

"Provavelmente não pode", respondeu. "Se se tratasse
da alma dum adepto, talvez conseguisse; porém, com uma
alma mesmo altamente desenvolvida, carecendo todavia de
crença verdadeira, é impossível.

"Contudo", tornei eu, "há homens que vivem na Terra
e que nos visitam em sonhos".

"Sim, não há dúvida, mas quando a alma penetra na
matéria a fim de se preparar para o renascimento, penetra
igualmente na potencialidade - permita-me o termo - e
necessita de todo o seu vigor para o esforço hercúleo de for­
mar o novo corpo e de se adaptar a ele. Depois de nascer,
quando pode abrir os olhos, e os pulmões se expandem livre­
mente ao ar, então já a tarefa se torna mais fácil e é possí­
vel que ainda conserve uma pequena reserva de energia para
atravessar o abismo".

"Mas", prosseguiu, "as futuras mães têm às vezes um
vago conhecimento das almas que abrigam. Mesmo quando

canto que deve protegê-la, penso eu, até o LenoeI estar pron­
to a reivindicá-la.

Oh.!inspiração! Oh! invenção! Oh! gênio! Mal sabem os
homens da Terra a significação das palavras. Talvez o cé­
lebre poema do poeta tivesse sido cantado antes de nascer;
talvez a invenção do engenheiro jazesse no mundo dos mo­
delos protegida pelo seu encanto, ,enquanto ele amadurecia
e progredia na ciência" até se achar pronto para reivindicar
a sua criação espiritual. ,Quando dois homens descobrem ou
inventam a mesma coisa pouco mais ou menos na mesma
ocasião, talvez um deles tenha conseguido apropriar-se do
projieto que o outro deixara neste mundo ant,es de regressar
à Terra. As vezes, talvez ambos tivessem tirado do invisível
a criação dum terceiro homem, cuja hora de renascer ainda
não soara.

Leonel não se cansava de me falar acerca da sua vida
futura, da mãe admirável que ia possuir, dos tesouros de
bondade de Miss -.

"Quem sabe", disse eu, "talvez muitos daqueles que re­
gressam à Terra após tão curta estada aqui, procurem apro­
ximar-se das pessoas cuja bondade apreciaram na vida
anterior."

"Ainda lhe posso citar mais um motivo de atração",
disse Leonel. "Miss - era amiga da minha mãe, que aban­
donei há alguns anos. Imagine o prazer que vou sentir no­
vamente ao contacto da sua mão adorada".

"Julgas que ela te reconhecerá?" perguntei.
"Quem sabe? Ela acredita no renascimento".
"Como podes afirmar isso? Eras tão pequeno quando

vieste para cá!"
"Tinha só sete anos e já ela me dizia que vivemos mui­

tas vidas na Terra".
- "Abençoada1s sejam as almas que introduziram essa
crença no mundo ocidental!" exclamei. "E agora, meu ra­
paz, posso ajudar-te de qualquer modo depois de me
deixares?"

"Certamente; pode velar sobre a minha nova mãe e
avisá-la se a vir ameaçada de algum perigo. Seja também
o meu anjo da guarda".

"Então mostra-ma para a conhecer".
Lá fomos os dois para o mundo material. Já lhe disse

de que maneira vamos.
Levou-me a uma pequena casa num dos subúrbios de

:l3Q§ton. Entraill9§ nlllJl qua!'tol ....." eram pOUCO mais ou me~
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CARTA XXXV

A ALMA MISTERIOSA E BELA

Sim, minha amiga, tenho vi'sto anjos, se pela palavra
anjos compreendel os seres, espirituais que viveram na
Terra sob a forma de homens e evoluíram até essa condição.

A exuberância de vida do anjo em relação ao homem é
comparável à vida do homem em relação ao rochedo. Se
alguma vez experimentamos esse estado de júbilo etérico,
perdemo-lo há muito, devido ao longo convívio com a ma·
téria. Poderemos vir a recuperá-lo? Talvez. Depende de nós.
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Quer que lhe fale acerca da Alma Misteriosa e Bela? l!:
o nome que dou a este ente encantador. Não sei se tem outro
nome, nunca ouvi. A Alma Misteriosa e Bela é homem ou
mulher? Parece que muda de sexo, pois às vezes é homem,
outras vezes mulher. Há aqui um mistério que não consigo
desvendar.

Uma noite, parecia-me estar reclinado sobre um raio
prateado de luar; isto significa que o lado poético que existe
em todos os homens acabava de despertar em mim. Tinha
por conseguinte a sensação inefável de me achar reclinado
sobre um raio de luar; a minha alma ajoelhava-se num êxta­
se sublime. Durante uns curtos instantes sentia-me fora do
alcance das garras do Tempo, vivia naquele sossego etérico,
que é simplesmente a atividade do êxtase levada ao apogeu.
Provavelment,e estava saboreando o ante-gozo daquele esta­
do paradoxal denominado Nirvana pelos sábios do Oriente.

Tinha plena consciência do raio de luar e de mim mes­
mo; afigurava-se-me que tudo quanto existia no universo
cabia dentro de mim. Nunca me inteirei a tal ponto da de­
claração suprema:

"Eu sou".
O passado e o futuro pareciam-me igualmente presen­

tes naquele momento. Se uma voz me tivesse murmurado
que era ontem, teria anuído imediatamente a essa a1sserção;
se me declarassem que era dali a um milhão de anos, esta­
ria igualmente de acordo. Pouco me importava que fosse
ontem ou dalí a um milhão de anos. Talvez a Alma Miste­
riosa e Bela só apareça àqueles para quem o momento atual
e a eternidade são uma e a mesma coisa. Ouvi uma voz
dizer:

"Irmão, sou eu".
Não se me ergueu no espírito a mais leve dúvida acerca

da origem da voz. "Sou eu" só pode ser pronunciado numa
tal voz por um ser cuja individualidade seja vastissima, por
quem tenha mergulhado profundamente no oceano do Abso­
luto e que, contudo, conheça a pequenez do relativo, porque
aquele encerra este.

E vi junto de mim esse ser misterioso e belo irradiando
uma luz intensa. Se não fosse tão encantador talvez não
tivess~ resistido a patentear a minha admiração; porém a
própria perfeição da sua figura e da sua presença espargia
uma atmosfera de sossego. Não estava maravilhado, porque
o estado da minha consciência era já maravilha. Tinha-me
elevado de tal modo acima do vulgar que não achava ne-
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não atingem a inteira significação do milagre que se está
realizando por intermédio delas, são visitadas por ,sonhos e
visões estranhas, que constituem outros tantos vislumbres
das prévias encarnações da criança. Vêem terras de sonho
onde a entidade que agora albergam, viveu em tempos re­
motos; são perseguidas por desejos que não sabem explicar
- desejos reflexos que constituem simplesmente os desejos
latentes daquele que está para nascer; (os desejos das grá­
vidas), são acometidas de tremof81s infundados que têm a
mesma origem. Tudo quanto diz r:espeito à criança se reper­
cute nelas. A mãe que possue realmente uma grande alma,
tem a oportunidade de progredir espiritualmente durante
este período de formação, muito além do que as suas próprias
forçais lhe permitiriam; ao passo que a mãe dum futuro cri­
minoso muitas vezes manifesta perversidades extraordiná­
rias, completamente diferentes do seu estado de espírito
normal.

"Se a mulher fosse suficientemente inteligente e esti­
ve'sse bem informada, ser-Ihe-ia fácil deduzir, pelas suas
próprias sensações e idéias o gênero de alma que o seu filho
evidenciaria no futuro, podendo assim preparar-se para a
guiar o melhor possível, segundo as suas inclinações. Ainda
há muita ignorância por toda a parte e aqui também; é
necessário mais conhecimentos.

O regresso do Leonel foi mais uma experiência entre as
muitas que já conto. Continuo a aprender.



o CAN1'O DA ALMA MISTERIOSA E BELA

"Quando 01LVírdes um sussurro no ar, escutai, escutai:
tal1!cz lá esteja a~guém.

Quando sentirdes um calor misterioso e suave no cora­
cão, perscrutai-o bem: talvez encontrareis o que quer que se­
ja de inefável, que brota dum manancial desconhecido e infi­
nitamente suave.

Quando um júbilo estranho invade o vosso ser, quando a
vossa alma irrompe ao encontro dum mistério adorável, per·
suadi-vos que esse mistério também vos estende os braços,
cheio de calor e de bondade, embora invisível.

Nós que vivemos no invisível, não somos invisíveis uns
para os outros.
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Aqui vêem-se cores delicadas e fotmas preciosas; o olhar
fica deslumbrado por belezas nunca vistas na Terra.

Oh! como é pura a alegria da vida simples - ser e cano
tal' todo o dia na. vossa alma como o passarinho canta para o
companheiro ouvir!

Quando a vossa alma canta, é para a vossa companhei­
Ta que cantais.

Pensáveis que só a primavera fazia brotar em vós senti­
mentos novos, que só ela vos inspirava o desejo de estuda?' os
frêmitos das asas?

A primavera do coração dura eternamente e o outono
talvez nunca chegue a vir,

Escutai! Quando a cotovia canta, é para vós ouvirdes.
Quando as águas cantam, é para vós ouvirdes.

E em resposta ao júbilo do vosso coração, há sempre
outro coração invisível que sente a mesma alegria inefável; a
alma dos céus atentos regozija-se com a alegria materna.

Gosto de estar aqui, gosto de estar ali. A beleza surge
por toda a parte onde dirijo os meus passos.

Podeis adivinhar o motivo, crianças da Terra?
Vinde brincar comigo nas campinas do Espaço, entre as

boninas e as margaridas. Esper'á-los-ei no sítio onde os qua­
tro ventos se reunem.

Não vagueareis ao acaso, se vos guiardes pela I1lZ que
cintila lá no fundo do jardim da esperança.

Também podeis ouvir melodias divinas, quando ?Jos
afastardes do clamor da Terra.

Uma música cujos tons maravilhosos são totalmente
desconhecidos aos ouvidos mais duros da Terra; harmonias
cujos acordes são almas em uníssono.

Escutai. " Ei-las que espargem melodias, acordes bizar­
ramente sutis. Não as ouvis?

Oh! C!s ouvidos são feitos para ouvir, os olhos para ver,
e o coraçao para amar!

As horas passam sem deixar vest~gios: os anos asseme.
lham-se aos sUfos que dançam no ar e não deixam na Terra
sinais dos seus passos ligeiros; os séculos decorrem solene e
pausadamente,

Mas nós sorrrimos, pois a alegria também acompanha o
passo grave dos séculos.

Alegria, alegria por toda a parte. Para vós e para mim.
E tanto para vós como para mim.

Quereis vir ter comigo a esse lugar onde os quatro ven­
tos se encontram?»
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nhum padrão pelo qual medir a sensação nova daquele in­
descritível momento.

Imagine a mocidade imortalizada, o que é transitório
tornado eterno. Imagine o frescor das faces duma criança
cujo olhar, - antítese sublime! - encerra um conhecimen­
to ilimitado. Imagine o brilho de mil vida's concentrado
nesse olhar; imagine um sorriso pairando naqueles lábios,
sorriso que exprime um amor de tal modo puro e desinteres­
sado, que não exige correspondência de amor daquele a quem
sorri. . I

Porém a linguagem da Terra não é suficiente para des­
crever uma maravilha destas, nem o entendimento do homem
pode atingir num momento o júbilo inefável que a Alma
Misteriosa e Bela me revelou naquela hora de vida suprema.
As possibilidades da existência tomaram para mim umas
proporções muito mais vastas ao passo que o significado da
alma se tornou mais profundo. Aqueles que tiveram a feli­
cidade de contemplar a Alma Misteriosa e Bela não conti­
nuam a ser os mesmos que eram. Talvez se esqueçam às
vezes, no tumulto da existência, do encanto daquela pre­
sença; mas quando novamente se recordam, sentem-se outra
vez elevados pelas asas frementes do mesmo êxtase.

Isto pode acontecer tanto a quem vive na Terra, como
a quem vive no Espaço, entre as estrelas; a ,experiência apre­
senta-se de igual modo a todo.s; A Alma Misteriosa e Bela
só se revela àquele que por curtos momentos goza do estado
em que ela permanentemente se encontra.



A ESFERA OCA

CARTA XXXVI
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o dinheiro que devia gastar no barbeiro, gastava-o antes no
seu vício terrível de beber, a que não podia resistir.

Est.ava encostado ao balcão, bebendo ávidamente qual­
quer mIstura que só serve para aniquilar a alma. Perto dele
curv~do s~bI:e o seu ombro, com a cara repugnante, intu­
meSCIda, sImstra, encostada à dele, como a aspirar os vapo­
res de whisky que dele emanavam, achava-se um dos mais
horríveis seres astrais que jamais encontrei neste mundo.
As m~os~a criatura - (emprego essa palavra para sugerir a
sua vItahdade) - estavam fincadas no corpo do rapaz um
braço com~rido e nú envolvia-lhe os ombros, o outro agarra­
va-o pe!a c~ntura. Estava :chupando, literalmente absorven­
do, .3; :'Ida Impwgnada de álcool da sua vítima; dava. largas
ao VICIO que a morte tinha intensificado' era um parasita
vivendo à custa daqueLe desgraçado. '

Mas estaria essa criatura no inferno? pergunta a minha
amiga. Evidentemente, porque eu penetrava no espírito
dele com o meu olhar e via os seus sofrimentos. Esta enti­
dade estava condenada a ter eternamente um desejo ardente
(a p~J~vr~ ."eternamente" pode-se empregar em relação a~
que e mfImto), sem nunca o ver Isatisfeito.

Possuia ainda um resto do espírito que o tinha feito
homem -:- um resto suficiente para lhe dar, de vez em quan­
~o, um VIslumbre. do horror do seu próprio estado. Não sen­
tI.a. nenhum d~seJo de. fu.gir, n;as a consciência da impos1si­
bIlIdade de fugIr constItma maIS um tormento. E nos olhos
daquela coisa reinava um pavor imenso - um pavor do fu­
turo que permanecia envolto em densos véus de mistério
cujo ho~ror ele em todo o caso pressentia; um futuro que ~
arrastana para um estado de sofrimento intolerável mil. ,
vezes. pIOr do que o presente, um estado em que as partículas
astraIS da sua form~.se desligariam inevitavelmente por lhes
faltar o poder umfIcador da alma; principiaria então o
horror dos horrores, o desmembramento do espírito e dos
nervos as!r~is, um dil~cerar cruciante da forma cujo fJm
estava proxImo, em melO de torturas indescritíveis pavoro-
sas, irremediáveis. '

Só a alma pode suportar os sofrimentos, por conseguin­
te o corpo que a alma abandona deve perecer e desintegrar-se.

O mancebo encostado ao balcão daquele palácio doira­
do da aguardente, sentiU-se invadido por um terror incrível
e tentou abandonar o recinto; porém os braços do seu se­
nhor - que era ele agora senão um escravo? - apertaram­
-no com mais insistência, a face flatulenta e repugnante
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Há tempos principiei a escrever-lhe acerca de certas
visitas que tinha feito às regiões infernais; porém fui obri­
gado a interromper a carta porque alguém me chamou.
Esta noite tenciono continuar a narrativa; talvez a interesse.

Participo-lhe pois que há vários infernos, sendo quase
todos obra nossa. Constitue isto uma dessas afirmações
banais que se baseiam sobre fatos.

Um dia lembrei-me de visitar o inferno especial onde
calculo que um bêbado incorrigível iria parar; procurei por­
tanto a parte da esfera oca que envolve o mundo correspon­
dente a um dos países onde a embriaguez é mais vulgar.
Pois quando as almas abandonam o 'Seu invólucro. terrestre,
permanecem geralmente na vizinhança do sítio onde viviam,
a não ser que uma razão qualquer mais forte se oponha
a isso.

Não tive dificuldade nenhuma em achar um inferno a
transbordar de bêbados. A minha amiga julga talvez que
eles passam o tempo a arrepender-se, muito contritos, dos
seus pecados? Isso sim. Continuam acossados pelo furor
da bebida. Os que vi, rondavam todos em volta desse1s luga­
res de opróbrio e de vício, que abundam na Terra, onde os
vapores do álcool, sobfletudo os vapores mais espessos da­
queles que abusam do álcool, empestam a atmosfera. Não
admira que as pessoas delicadas e sensíveis não possam su­
portar a vizinhança das tabernas.

Se lhe dissesse pormenorizadamente tudo o que ví, seria
tal a sua aversão que certamente se recusaria a escrever.
Basta dar-lhe um ou dois exemplos frisantes.

Coloquei-me num estado simpático e neutral de onde
podia abranger ambos os mundos.

Um mancebo com olhos desvairados e as feições des­
compostas entrou num desses "paládos da aguardente",
cujos enfeites doirados e imitações de mogno muito enver­
nizadas tendem a incutir no miserável viandante a idéia de
que está gozando o esplendor dos "reinos deste mundo". O
rapaz envergava um fato muito coçado e uns sapatos pres­
tes a desconjuntarem-'se. Tinha a barba por fazer, porque



apoiou-se ainda mais contra a sua,!Y.O desejo daquele vam­
piro era tão veemente, que fez brotar nele um desejo corres­
pondente, e o resultado foi pedir mais um copo.

A Terra e o Inferno são na verdade estados vizinhos cuja
fronteira nunca foi reconhecida.

Tenho visto infernos de luxúria e infernos de ódio; in­
fernos de mentira onde os objetos se transformam imediata­
mente, logo que um desgraçado os queira agarrar, o que cons­
titue uma negação da coisa desejada; nestes infernos a ver­
dade é eternamente escarnecida, nada é verdadeiro, pelo
contrário, todas as coisas, inconstantes e incertas como a
mentira, se transformam nas suas próprias antíteses.

Vi os wstos, transtornados por uma angústia indizí­
vel, daqueles que ainda não renunciaram por completo à
verdade; vi os seus esforços desesperados para se apodera­
rem da realidade, que porém se desvanecia como fumo entre
as suas mãos. Pois quando ,trazem o hábito da mentira para
este mundo repleto de formas variáveis, este hábito perse­
gue-as inexoravelmente e apresenta-lhes imagens que so­
frem mutações constantes a fim de a's escarnecer e frustrar.

Um deles exprime, por exemplo, o desejo de ver os ros­
tos dos entes queridos? Prometem satisfazer-lho e os ros­
tos surgem ante os seus olhos ansiosos. Mas, oh! que horrí­
vel visão! 'Foram transformados, como todo o resto e o que
se lhe depara são as feições hediondas de fúrias, cujo sorriso
repelente o enche de pavor. Deseja gozar mentalmente os
louvores da ambição? O que se lhe apresenta é a desonra,
sob outra forma, ao passo que o orgulho se transforma em
vergonha.

Desejaria apertar a mão dum amigo? Logo a sente
agarrar a sua, porém sob as suas aparências amigáveis es­
conde um punhal que trespassa o mentiroso de lado a lado,
sem contudo o ferir mortalmente; e o tormento consi'ste jus­
tamente nestas tentativas fúteis recomeçadas incessante­
mente, até deixar a consciência inquieta inteiramente
prostrada.

Evitai o arrependimento, quando estais moribundos, e
seu cortejo de recordações mórbidas, que vos acompanhará
além-túmulo. É preferível encher-nos de coragem aO entrar
na Eternidade e levarmos ousadamente o nosso fardo kár­
mico, (derivado do Karma, nome que os teósofos dão à lei
da ação e da reação, ou de causa e efeito), do que esgueirar­
nos pela portinha secreta do inferno com as palmilhas de lã
da covardia.

CARTA XXXVII

UMA CHÁVENA DE PORCELANA VAZIA
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Não admira que as crianças, por muito velhas e expe­
rientes que sejam suas almas, tenham de aprender em cada
vida os valores relativos de todas as coisas, segundo as lei's
artificiais estabelecidas no mundo, pois aqui esses valores
perdem a sua significação.

É-nos absolutamente indiferente que uma alma tenha
possuído palácios, propriedades e honras na Terra; não é
isso que aumenta o seu valor a nossos olhos. Não nos po­
demos a.proveitar da fortuna de que ela se descartou. "No
outro mundo", a alma constrói a sua própria casa, com o ma-

Se pecastes, aceitai esse fato de cabeça erguida e resolvei
nunca mais pecar; pois quem, com o pensamento nos seus
pecados, nos derradeiros momentos da vida, revivê-Ios-á
vezes sem conta no novo estado que o espera além-túmulo.

Todas as ações são fatalmente seguidas da:s respectivas
reações; todas as causas são acompanhadas dos seus efeitos
que nada - salvo a dinâmica poderosa da própria vontade,
pode modificar; e quando a vontade modifica o efeito duma
causa antecedente, o faz sempre erigindo uma causa contrá­
ria mais poderosa do que a primeira, (Vide o Karma - Edi­
ção portuguesa da Livraria Clássica Editora. Nota ?a ~e­

visora), - uma causa tão forte, que arrasta a outra IrreSIS­
tivelmente consigo, do mesmo modo como uma grande cor­
rente envolve no seu turbilhão o fio delgado de água que
brota dum cano, impelindo com a torrente tumultuosa das
suu's águas, o cano que constituia a causa e o caminho ou
seja o efeito.

Se reconhece que pecou, produza boas ações mais po­
tentes do que os seus pecados, pois assim obterá a re­
compensa.

O assunto não está esgotado; podia ainda dizer muita
coisa a respeito dos infernos, mas por hoje basta. Talvez
mais tarde volte ao assunto.
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terial que aqui tem à 'Sua disposição e que é livre como o ar.!
Se eu por exemplo usurpo a casa construida por outrem,
perco o prazer de criar uma eu mesmo.

Aqui não existe nada que valha a pena roubar, portan­
to ninguém teme ·os malfeitores de noite. Podemos evitar
os importunos, retirando-nos para o centro de nós mesmos,
porque o próprio importuno acha-se tão centralizado que
não consegue penetrar até ao centro de seja quem for.

Na Terra dão muito apreço aos títulos herdados ou
adquiridos; aqui, nem mesmo o nome do homem tem im­
portância; um cartão de visita perder-se-ia nas fendas do
solo celeste. Nenhum anjo lacaio iria entregá-lo ao seu
Senhor.

Calcule o que me aconteceu um dia. Encontrei uma
senhora recém-chegada a este mundo. Como cá estava há
pouco tempo, ainda não tinha perdido o seu ar superior so­
bre os homens vulgares e até sobre os de escól. Nessa manhã
tinha eu justamente envergado a minha melhor toga roma­
na, pois me entretivera a reviver o passado; a tal senhora,
ao ver-me, julgou certamente que era o próprio Cesar em
pessoa, ou qualquer outro aristocrata antigo, pois me diri­
giu a palavra com modos bastante amáveis, pedindo-me
para lhe indicar um lugar onde 'se reuniam as fidalgas.

Forçoso me foi confessar que me achava na mais abso­
luta ignorância a esse respeito; porém como a visitante pa­
recia só e desorientada, convidei-a a repousar um pouco e
a interrogar-me desafogadamente.

"Já aqui estou há alguns meses", disse eu, "e neste
curto tempo tenho adquirido um conhecimento considerável".

Percebi imediatamente que esta minha observação a
intrigara profundamente. Olhou de relance para o meu tra­
je clássico, e desenhou-se-Ihe no rosto uma grande surpre­
sa; o meu traje não correspondia à minha curta permanên­
cia ali.

"Talvez seja um ator", aventurou.
"Aqui somos todos atores", repliquei.
Esta minha afirmação categórica ainda lhe pareceu mais

incompreensível. Não teve outro remédio senão confes'Sar
que não entendia nada. Pobre senhora! Tive pena dela, e
tentei explicar-lhe o melhor possível as condições da nossa
existência.

"Antes de mais nada devo explicar-lhe", disse eu, "que
nesta terra todos os ideais são realizávei'S. Portanto, se para
cá vem um homem, cujo ideal em vida era ser rei, aqui é-lhe
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facultada a liberdade de representar esse papel, sem que
ninguém se lembre de o achar ridículo. E a razão é muito
simples: todos os espíritos possuem um sonho predileto que
têm o máximo prazer em concretizar.

"Readquirimos, minha senhora, a tolerância e a corte­
sia das crianças que nunca ridicularizam as brincadeiras das
outras crianças".

"Então o Céu é simplesmente um sítio onde nos diverti-
mos?" perguntou bastante ofendida.

"Oh! Não!" respondi; "mas a senhora não está no Céu".
Porém, ao ver o seu olhar apreensivo, acrescentei logo:
"Descanse; também não estamos no Inferno. Qual era

a sua religião na Terra?"
"Eu seguia a religião do meu país e própria do meu es­

tado; mas nunca lhe liguei muita importância".
"A idéia do purgatório não lhe é certamente des­

conhecida".
"Eu não sou papista", apressou-se ela a declarar, com

uma dignidade ofendida.
"Todavia, um papista que se achasse nas suas circuns­

tâncias, imaginaria que estava no purgatório".
"Confesso que não me sinto feliz" admitiu ela, "porque

acho tudo tão extraordinário".
"Não tem amigos aqui?" inquiri.
"Devo ter muitos conhecimentos, certamente; quanto

a amizades íntimas, nunca as cultivei. Apenas dava muitas
recepções, por assim o exigir a posição política do meu
esposo". .'

"Não haverá aqui ninguém que nutra pela sra. um
grande reconhecimento? Algum desgraçado a quem tivesse
minorado os sofrimentos; algum pobre de quem se tivesse
condoído?"

"Protegi várias obraiS de caridade".
"Essa espécie de auxílio é demasiado impessoal; não se

recordam dele aqui. Não tem filhos?"
"Não, não tenho".
"Nem possue irmãos, ou irmãs neste mundo?"
"Zanguei-me com o meu único irmão por fazer um ca-

samento desigual".
"Mas a sua mãe", disse-lhe eu, pois teve certamente

mãe, não a aguardava à sua chegada aqui?"
"Não a vi".
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Fiquei muito surpreendido, pois me tinham dito que to­
dos os espíritos mães que ainda aqui se encontram, quando
um filho morre, isto é, quando renasce neste mundo espiri­
tual, 'são avisadas por uma sensação muito especial, uma
espécie de comunhão de dor e de desgosto retrospectivo,
que constitUe a recompensa final e cheia de suavidade e de
encanto da maternidade.

«Provavelmente já teve lugar a sua reencarnação»,
disse eu.

"Ah! replicou ela, com um ligeiro ar de superioridade,
"também acredita nessas lendas pagãs? Julgava que só os
maduros, tais como os Teósofos e outros semelhantes, acre­
ditavam na reencarnação».

"Sempre tive qualquer coisa de maduro", redarguí;
"mas a senhora não ignora, certamente, que as três quartas
partes dos habitantes da Terra se acham perfeitamente fa­
miliarizados com essa teoria, com algumas variantes talvez,
porém, baseando-se no mesmo princípio."

Continuamos a conversar durante algum tempo, e eu
no entretanto punha a imaginação a tratos para descobrir
a maneira de auxiliar esta pobre mulher, que aqui vagava
inteiramente ao abandono. Ê triste, muito triste, não ter
aqui nenhum ente querido, nenhuma alma amiga e carido­
sa que nos ajude a vencer as primeiras dificuldades. Passa­
va em revista vários espíritos meus conhecidos, bondosos e ha­
bituados a dispensar auxílio, e hesitava, sem saber qual e'sco­
lher. Sob o ponto de vista convencional da Terra, ignorava
qual seria considerado mais correto. Um dos espíritos mais
nobres encontra-se geralmente ao lado de qualquer desgra­
çada - recém-chegada - para empregar o eufemismo ge­
ralmente usado na sociedade delicada de que fazia parte a
minha presente protegée. Os outros andam disseminados
um pouco por toda a parte, procurando \Sempre as almas
que mais necessitam deles; ora a a,flição da minha compa­
nheira era mais real do que urgente. Se ainda cá estivesse
o Leonel, tê-Io-ia encarregado de a entreter e acompanhar
durante algum tempo.

Era tal o meu desejo de lhe ser útil que até lamentava
não ter convivido mais com algumas senhoras que passam
o tempo aqui, como na Terra, a fazer crochet e a tagarelar.
Isto causa-lhe admiração? Chega a parecer-lhe inacreditá­
vel? Então pensa que nos podemos libertar instantâneamen­
te dum hábito que durou a viela inteira? As mulheres, na

Terra, sonham muitas vezes com o seu crochet; o mesmo
lhes acontece aquLÉ tão fácil fazer crochet neste mundo
como é fácil sonhar no de vocês.

Não sei se compreende que o mundo onde atualmente
vivo não é, na essência, mais sagrado do que o mundo em
que a minha amiga se encontra, nem mesmo apresenta mais
mistérios aos que nele vivem. A não ser as condições profa­
nas que também nos não são estranhas, todas as condiçõe's
são sagradas para a alma de convicções sérias.

Mas voltemos à mulher abandonada. Ainda não tinha
resolvido coisa nenhuma, e achava-me mesmo bastante em­
baraçado, quando de súbito deparei com a figura do Mestre
que se aproximava de nós. Acompanhava-o uma mulher es­
pantosamente parecida com a que eu me ocupava naquele
momento; assemelhavam-se uma a outra como duas cháve­
nas de porcelana vazias. O Mestre acenou-me e eu segui-o,
deixando as duas mulheres juntas.

"Julgava", disse-lhe eu, "que o Mestre só se interessava
por almas cujo progresso fosse considerável".

Ele sorriu:
«Condoí-me da sua perplexidade; a aflição daquelas po­

bres senhoras pouco cuidado me deu".
Depois principiou a falar acerca dos valores relativos.
"Se encararmos as coi,sas dum certo modo", disse, "to­

das as almas são dignas do mesmo auxílio; porém se lhe
dermos um sentido mais profundo, talvez não seja bem
assim. Não pense que os sofrimentos dos mais fracos me
deixam indiferente, pelo fato de dedicar o meu tempo e a
minha atenção aos mais fortes. Dirijo-me àqueles que mais
necessitam o meu auxílio, como fazem os anjos caridosos.
Só os seres fortes podem aprender o que eu ensino. Os fra­
cos estão ao encargo dos Messias e dos seus adeptos. Con­
tudo entre nós e os Messias existem lacos fraternai,s e uma
compreensão mútua. Cada qual trabalha no campo que lhe
é próprio. Os Messias auxiliam a grande maioria; nós aju­
damos a minoria. Têm uma recompensa muito maior em
amor do que nós; mas nem nós, nem eles trabalhamos com
o fito de 'sermos recompensados. Cada qual segue a sua lei.

"Para que um mestre seja amado de todos os homens,
deve dar-se-Ihes a conhecer, ora nós só nos revelamos a
alguns escolhidos. "Por que não seguimos o caminho dos
Messias? Porque temos de conservar o equilíbrio. Todo
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ONDE O TEMPO NÃO EXISTE

CARTA XXXVIII
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Mestre; se ele não se tivesse interessado por mim e não me
dispensasse os seus conselhos, nunca teria adquirido tais
tesouros de conhecimentos.

Há muitos céus. A noite passada senti, como às vezes
me acontecia na Terra, um desejo veemente de beleza. Um
dos fenomenos mais estranhos deste mundo etéreo é a tre­
menda atração por simpatia - quero dizer, a atração dos
acontecimentos. Basta desejar uma coisa intensamente, e
é já meio caminho andado. Um corpo leve como uma pena
move-se com a máxima rápidez quando é impelido por uma
vontade livre.

Sentia um desejo veemente de beleza, o que equivale a
dizer que desejava o Céu. Não sei se fui eu que me desloquei
a fim· de procurar o Céu, ou se foi o Céu que veio ao meu en­
contro. Não me é possível determinar isto, porque aqui o
Espaço, quase se não dá por ele. A cada vale exterior corres­
ponde um vale interior. Desejamos estar num lugar, e logo
lá nos encontramos. Talvez o Mestre lhe pudesse explicar
isto eientificamente; eu, por enquanto, não sei. Agora, que­
ro contar-lhe coisas lindas acerca do Céu que visitei ontem à
noite. Ainda estou impressionado pelo espetáculo divina­
mente belo, que me foi dado contemplar.

Vi duas filas de árvores sombrias, semelhantes aos ci­
prestes; enveredei por esta comprida avenida, e notei lá ao
fundo uma luz difusa e suave. Já li algures a descrição dum
céu iluminado por mil sóis, porém este meu Céu era muito
diferente. A luz de que me aproximava era mais branda que
o luar, porém mais clara. Podia-se talvez comparar à luz
do sol vista através de muitos véus de alabastro. Não me
era possível ver de onde dimanava. Parecia que não tinha
origem nem fim. Existia, simplesmente.

Nisto distingui dois seres que vinham vagarosamente
ao meu encontro, de mãos dadas. Nunca em rostos huma­
nos vi estampada tão indizível expressão de felicidade. Só
um espírito que ignora a existência do tempo pode ter esta
aparência.

Calculo que fossem um homem e uma mulher, mas pa­
reciam muito diferentes do que vocês consideram um homem
e uma mulher. Nem olhavam um para o outro, durante o
seu passeio; o contacto das mãos parecia unificá-los a tal
ponto, que lhes era perfeitamente desnecessária a evidência
do olhar para se as!segurarem da sua mútua ventura. Tal
como a luz que não dimanava de parte alguma, eles também
simplesmente existiam.
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Como já deve ter compreendido, nem todas ais almas
que passaram a fronteira aérea se encontram no Céu ou no
Inferno. Poucas são as que atingem um extremo, em geral
contentam-se em viver aqui durante o período de tempo que
lhes foi destinado, do mesmo modo como viveram na Terra
os anos que lhes tinham sido contados, sem se identificarem
com a significação do seu estado, sem compreenderem, nem
aproveitarem as possibilidades de evolução espiritual que se
lhes oferecem.

A ciência é uma árvore que se desenvolve lentamente;
os anéis em volta do tronco constituem as vidas terrestres e
os espaços entre os anéis constituem os períodos entre as
vidas. Há porventura alguém que se entristeça pelo tempo
que uma bolota leva a tornar-se um carvalho? Do mesmo
modo seria tudo quanto há de menos filosófico pensar quê a
verdade contida na grande ociosidade da alma, essa verda­
de que me tenho esforçado por lhe explicar, seja necessária­
mente triste. Se um homem foslse obrigado a tornar-se um
arcanjo num tempo relativamente curto, digamos no espaço
de alguns anos, esse progresso tão rápido causar-Ihe-ia dores
terríveis. A Lei é implacável, mas muitas vezes parece
bondosa.

Há contudo muitas almas no Céu, e existem vários céus,
dos quais já vi alguns.

Mas não pense que a maior parte das almas circula
assim, de lugar para lugar e de estado para estado como eu
faço. As coisas que eu lhe descrevo não são excepcionais; o
que há de extraordinário ni,sto tudo é que um homem con­
siga ver e descrever tantas coisas. Devo agradecê-lo ao meu

aquele que trabalha intensamente à vista dos homens sabe
intimamente que existe outro trabalhador invisível. Qual
mestre é mais valioso? A pergunta é ociosa. O Norte e o
Sul dependem um do outro e todos os imãs têm dois palas".



Mais adiante vi um grupo de crianças com vestidinhos
vi::tosos, dançando alegremente entre as flores. Dançavam
de mãos dadas numa grande roda e os seus movimentos gra­
ciosos faziam ondular e agitar-se os vestidinhos com um
ritmo encantador. Não se pode imaginar afre~cura, a ale­
gria descuidada que ainda mais realçavam aquele formoso
quadro. Pareciam pétalas de flores animadas. Essas crian­
ças também se achavam na mais absoluta inconsciência do
tempo, e quem sabe se teriam dançado assim há muito
tempo? Corno isto tudo me dava prazer! Quer aquela ale­
gria fosse do momento, quer durasse há anos sem fim, que
importava? Como a luz, como os noivos que eu tinha en­
contrado de mãos dadas, existiam simplesmente, e isso era
suficiente.

A avenida dos ciprestes tinha ficado para trás; agora
encontrava-me numa vasta planície, rodeada por uma flo­
resta de árvores em flor. O ar estava impregnado de per­
fumes primaveris, os passarinhos gorgeavam numa alegria
louca. No centro da planície elevava-se uma grande fonte
circular, cujos jogos de água eram maravilhosos; os repu­
xos jorravam à grande altura, caindo depois em nuvens iri­
sadas de espuma. Um encanto inexprimível reinava sobre
toda a paisagem. Disseminados nesse -céu circulare perfuma­
do, pas1seavam lentamente seres angelicais, que certamen­
te já tinham sido inferiores em qualquer época remota. Anda­
vam aos dois e dois ou em grupos, eternamente sorridentes
e afáveis. •

Empregam freqüentemente na Terra, a palavra "paz";
porém a maior paz do mundo comparada com a que reinava
naquele recinto sagrado, seria equivalente ao mais indescri­
tível tumulto. Compreendi de súbito que me encontrava
num dos céus mais encantadores, porém tive a sensação de
que estava sozinho.

Mal este pensamento surgiu e se abrigou no meu cora­
ção, logo apareceu ao meu olhar deslumbrado a Alma Bela
e Misteriosa, à qual há pouco tempo me referi numa das
cartas. ...,

Sorriu-me e disse:
"Aquele que entristece ao ter consciência da sua solidão,

já não se encontra no Céu. Por isso vim prendê-lo aqui du­
rante mais algum tempo".

"É neste céu especial a sua morada fixa?"
"Oh! eu vivo em toda parte e em nenhuma parte", res­

pondeu a Alma Misteriosa e Bela. "Pertenço aos viandantes

que vagueiam a seu bel-prazer e que encontram os encantos
do lar em todos os lugares celestes e terrestres".

"Então vi'sita a Terra de vez em quando?"
"Vou mesmo aos infernos mais remotos, mas aí não per­

maneço muito tempo. O meu objetivo é conhecer tudo, con­
servando-me todavia desligado de tudo."

"Ama aTerra?"
"A Terra é um dos sítios onde me divirto. As vezes en­

tretenho-me a cantar às crianças da Terra, e quando canto
aos poetas, eles julgam-se inspirados. Ouça esta canção que
cantei uma noite a uma alma que vive entre os homens:

"Minha irmã, encon1To-rDe muitas vezes ao seu lado
quando menos o pensa.

A Alma dum poeta é para mim uma fonte cristalina,
em cujas profundas águas me vejo refletido. Eu vivo num
deslumbramento de luze de cor, que os poetas morta~,S, em
vão tentam exprimir por palavrars estranhas e fantásticas.

Encontro-me na estrela e no poente; presenciei o enve­
lhecer da Lua e o seu rejuvenescimento.

Na infância, o seu olhar procurava-me na nuvem que
passa; na idade lhadura pensava ter-me descoberto no bri­
lho do olhar da sua noiva; porém eu divirto-me a iludir os
homens". , '

Alço o vôo; o contacto sutil dos meus pés nem faz incli­
nar ao de leve as frágeis cabeças das margaridas.

Podem encontrar-me e tornar a perder-me, pois ne­
nhum mortal consegue prender-me.

Aproximo-me sobretudo daqueles que procuram a beleza
- tanto em pensamento como em forma; fujo dos que ten­
tam prender-me.

Podem vir todos os dias à região onde me encontro.
As vezes encontrar-me-ão, outras vezes não; porque a

minha vontade é a vontade do vento e não obedeço a ne­
nhum aceno.

Porém, quando eu faço um sinal, inúmeras almas acor­
rem dos quatro cantos do céu.

A sua alma também acorre voando, pois é uma das que
chamei, por meio do meu encanto.

Eu posso servir-lhe de alguma coisa, e interessa-me;
gosto de contemplar a sua alma nas suas horas de \Sonho e
de êxtase. I

Quando um dos que me pertencem sonha um sonho do
Paraíso, até a,cho a luz mais brilhante, eu, para quem todas
as coisas resplandecem.
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A DOUTRINA DA MORTE

CARTA XXXIX

Durante os meses da minha estada aqui tenho visto
homens e mulheres que jazem num estado de inconsciência
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mais profunda do que o sono, numa espécie de estado letár­
gico que torna os seus rostos inexpressivos e pouco interes­
santes. Ao princípio, quando ainda ignorava a natureza
daquele sono tentei despertar um ou dois, sem obter resul­
tado. Havia certos casos que a minha curiosidade vivamen­
te excitada me impelia a ir examinar todos os dias infali­
velmente, com a esperança de os ver emergir do letargo; a
minha esperança era porém sempre frustrada.

Isto fazia-me uma grande confusão e não podia deixar
de perguntar a mim mesmo:

"Por que motivo há de um homem estar sujeito a um
sono destes - um sono tão profundo que nada, nem a pala­
vra, nem o contacto físico conseguem afugentar?"

Ora um dia, em que passeava conversando com o Mes­
tre, passamos, por acaso, junto a um dos tais homens incons­
cientes que eu tinha observado, e que a despeito das minhas
tentativas não conseguira despertar.

"Pode dizer-me que pes1soas são estas que dormem cons­
tantemente?" perguntei ao Mestre; e ele respondeu:

"São aqueles que na vida terrestre negavam a imorta-
lidade da alma depois da morte".

"Que horror!" exclamei.
"E nunca mais despertarão?"
"Sim, talvez daqui a algum tempo, quando a lei irre­

sistível do rítmo os arrancar do seu letargo para uma nova
encarnação. Pois a lei do renascimento faz parte integran­
te da lei do ritmo».

"Não seria possível despertar um destes homens, este
por exemplo"?

"Já experimentou, não é assim?" Inquiriu o Mestre,
olhando-me fixamente.

"Sim, já fiz várias tentativas", confessei.
"Sem exito?"
"Absolutamente".
Fitamo-nos um momento e em seguida falei eu.
"Talvez o Mestre, que possue muito mais conhecimento

e poder, seja bem sucedido, onde eu falhei".
Não respondeu. Este silêncio ainda mais despertou o meu

intenesse;continuei portanto cheio de animação:
"Não quer tentar? Não vai acordar este homem?"
"Não sabe o que pede", replicou.
"Mas, diga-me só uma coisa", continuei ansioso, "se qui­

zesse, poderia despertá-lo?"

EIsa Barke;:

Oh! não se esqueçam do encanto do momento, não se
esqueçam da atração passageira.

Pois há momentos em que somos mais sábios do que
todos os felizes da Terra; os tesouros do momento 'são
mais preciosos e mais raros do que as riquezas aglomeradas
durante séculos.

O momento é real, ao passo que o século é somente uma
ilusão, uma sombra e uma recordação.

Adquiram a certeza de que o momento é tudo, de que o
momento vale mais que o tempo.

O tempo anda munido duma ampulheta e OS seus passos
são lentos; os seus cabelos branqueja,ram com a geada dos
anos e a sua foice acha"se embotada pelo segar incessante.

Porém nunca conseguiu apanhar o momento no vôo.
Envelheceu a armar-lhe ciladas e a estender-lhe armadilhas.

Oh! o encanto da vida e a infindável combinação das
coisas vivas!

Era novo quando o Sol saiu do caos e se formou, e con­
tinuarei a ser jovem quando a Lua cair morta nos braços
da sua filha, a Terra.

Não desejais ser jovem comigo? A poeira é igual ao
nada: a alma é tudo.

O momento do despertar do amor assemelha-se ao quar­
to crescente da lua refletindo-se na superfície dum lago.

E a morte do amor é como uma flor murcha caída no
regaço do mundo extenuado.

Mas há amor e Amor, e o amor da luz por causa do seu
brilho constitue o amor recíproco das almas.

Não há morte onde a luz íntima não brilhe iluminando
os vastos campos da perfeição, de todas as perfeições, da
mais íntima, da que está para além, da inatingível.

"Sabeis onde encontrar-me".
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"Talvez. Mas seria preciso por em ação uma Lei extre·
mamente forte para anular a Lei que o domina e lhe impõ~
aquele sono, a lei doencallto a que ele condenou a sua pro­
pria alma, quando, moribundo, exigiu inconsciência e ani­
quilamento".

"Em que consiste essa Lei mais forte?" perguntei.
"Consiste na potência da vontade", declarou gravemente.
"Ser-Ihe-ia possível"?
"Torno a repetir: talvez".
"Quer então experimentar?"
"Direi, novamente, que não sabe o que pede".
"Mas explique-me", persisti, "parece-me que se trata du­

ma das coisas mais interessantes que até aqui tenho visto".
O Mestre respondeu cada vez mais sério:
"Qual foi o passado deste homem? Que boas ações pra­

ticou para me permitir colocar-me entre ele e a lei de causa
e efeito que ele, por sua livre vontade fez agir?"

"Ignoro o seu passado", dis'se eu.
"Então", tornou o Mestre, "queira formular as razões

que o determinam a pedir-me uma coisa destas".
"As minhas razões?"
"Sim; é compaixão pela desgraçada situação deste

homem ou é simplesmente para satisfazer a sua curiosida­
de científica?»

Nada mais fácil do que dizer que era realmente a com­
paixão que me movia a isso, porém quando se fala a um
Mestre como o meu, não se brinca com a verdade, nem se
apresentam motivos fingidos; não hesitei portanto a admi­
tir que fora impelido pela curiosidade científica.

"Por esse motivo", replicou, "não há nada que me impe­
ça de aproveitar este caso, como demonstração do poder da
vontade treinada".

"Tem a certeza que não o prejudicará?"
"Pelo contrário. O poderoso abalo que vai sofrer im­

pressioná-Io-á favorávelmente no sentido de nunca mais pen­
sar erradamente, nem levar outros a pensar que tudo acaba
com a morte. Nas suas vidas futuras nunca mais semelhan­
te pensamento lhe passará pela cabeça. Ele, por si só, não
merece o enorme desperdício de energia que será preciso para
o despertar do letargo em que se acha mergulhado há sé­
culos.É por sua causa que vou proceder; para que depois
acredite".

Faltam-me as palavras para descrever a cena que se de­
senrolou ante os meus olhos; desejava exprimir-me de modo

a que a minha amiga o visse com os olhos da imaginação.
Aos nossos pés jazia o homem, lívido e sem expressão; a seu
la~o elevava-se a figura imponente e majestosa do Mestre,
cUJo rosto resplandecia de poder, de cujos olhos irradiava,
com extremo fulgor, o pensamento.

"Consegue distinguir", perguntou o Mestre", "uma vaga
luz aureolando esta figura aparentemente inanimada?"

"Consigo, porém a luz é extremamente fraca".
"Contudo", redarguiu o Mestre, "esta luz é muito me­

nos atenuada do que a fé que esta alma fraca deposita na
verdade eterna. Nessa luz pálida que drcunda a forma re­
clinada distingo eu muitas imagens do passado desta alma.
Não só vejo que ele negou a imortalidade da alma, como tam­
bém que ensinou e'ssa doutrina da morte a outros homens,
igualando-os a si mesmo. Realmente, não é nada digno da
experiência que vou tentar para o acordar".

"Mas fá-Io-á em todo o caso?"
"Fá-Io-ei".
Lamento imensamente que não seja permitido dizer-Jbe

detalhadamente o que depois se passou; contar-lhe 10 s fór­
mulas e as ações que o Mestre empregou para fazer emergir
aquele homem, por um poderosíssimo esforço, da imitação
de aniquilamento a que ele próprio 'se tinha votado. Nunca
se me tornou tão evidente - não só o poder pessoal do Mes­
tre, como também o poder irresistível duma vontade tremen­
da e bem dirigida.

Fez-me lembrar daquela cena do Novo Testamento, em
que Jesus diz ao homem morto, no túmulo: "Ergue-te,
Lázaro!" I

"A alma do homem é imortal", declarou o Mestre, olhan­
do fixamente pa.a:a os olhos fugidios do homem e obrigando-o
a sustentar o peso do seu olhar.

"A alma do homem é imortal", repetiu. Depois acres­
centou imperiosamente: "Ergue-te!"

O homem levantou-se cambaleando. O corpo dele, como
o de todos os espíritos, não pesava absolutamente nada, mas
a sua energia estava tão entorpecida, que nem mesmo lhe
permitia fazer aquele ligeiro esforço.

"Tu vives", declarou o Mestre, "passaste pela morte ~

vives. Não te atrevas a negar que estás vivo. Não podes
negá-lo".

"Mas eu não acredito -", principiou o homem ainda
dominado pelo seu ob>$tinado materialismo e querendo de~

safiar a verdade da suª própri~1 ~:xi$tência. Era tão arraiga-
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do o seu negativismo, que mesmo depois das dums provações
a que tinha sido submetido, conservava intacta a memória
das suas opiniões. Era isto que mais me admirava. Mas
depois do primeiro momento de estupefação compreendi que
era o poder do quadro mental sugerido pelo Mestre, repre­
sentando ais tradições astrais desta alma, que tinha evocado
todas estas recordações.

"Sentacte aqui ,entre nós dois", d~s8;e-Ihe o Mestre, "e
vamos ambos apresentar as nossas razões e os nos1sos argu­
mentos. Quando andavas na Terra sob o nome de ... ti­
nhas-te na conta de grande argumentador?"

"Sim, com efeito".
"Como vês, enganaste-te redondamente no teu raciocí­

nio", continuou o Mestre, "porque é evidente que passaste
pela morte e que contudo vives".

"Mas onde estou eu?" E olhou em volta, perfeitamente
desorientado. Onde estou eu, e quem sois vós?"

"Estás na Eternidade", ,replicou o Mestre, "onde sempre
estiveste e sempre estarás".

"E vós?"
"Eu sou um dos que conhecem os efeitos da Lei".
"De qual Lei?"
"Da Lei do ritmo, que impele a alma para dentro e para

fora da matéria grosseira, do mesmo modo comoimp2le as
marés do oceano para a baixa-mar e para a preamar, e a
consciência do homem para o sono e para o despertar".

"E fostes vós que me despertastes? Então vós sois a Lei
do ritmo?"

O mestre sorriu.
"Eu não sou a Lei", disse ele, "porém estou ligado a ela,

como tu, a não ser quando consigo temporariamente trans·
cendê-Ia pela força da minha vontade - igualmente
como tu".

A profundeza desta resposta tão simples fez-me vacilar,
mas parece que o homem não aprendeu toda a sua signi­
ficação. Igualmente como ele! Pois quê, este homem tinha
conseguido, pela força da sua vontade mal dirigida, trans­
cender temporáriamente a lei da imortalidade do mesmo
modo como o Mestre pela potência da sua vontade bem di­
rigida tinha transcendido o mortal em si mesmo! A minha
alma desfalecia de gozo ao vislumbrar as possibilidades, por
assim dizer divinas, do espírito humano.

"Há quanto tempc estava adormecido?" perguntou o
homem.

"Em que ano morreu?" inquiriu o Mestre.
"Em 1817".
"Segundo o calendário cristão estamos em 1912 O le­

targo semelhante à morte, em que jazias mergulhàdo, du­
rou noventa e cinco anos."

"E fostes vós, realmente, que me despertastes?"
"Sim, fui eu".
"Que motivo vos levou a isso?"
"Apeteceu-me", replicou o Mestre um pouco brusca­

mente. "Não foi certamente por te teres tornado digno disso".
"Se não me tivésseis despertado, quanto tempo teria

continuado a dormir?"
"Não posso dizer. Provavelmente dormirias até que

aqueles que principiaram a trilhar o presente ciclo conti­
go te houvessem deixado muito atrazado no caminho da
evolução da vida. Dormirias, talvez, durante anos, durante
muitos anos".

"Sabeis que isto representa para vós uma grande res­
ponsabilidade?" disse o homem.

"Essa informação era desnecessária", respondeu o Mes­
tre. "Pensei maduramente antes de proceder, e decidi assu­
mir toda a responsabilidade com um fim determinado. A
vontade é livre".

"Porém vós forçastes a minha vontade".
"Com efeito; mas fi-lo com a minha vontade mais po­

tente; e sabes o motivo por que essa vontade é mais poten­
te? Porque é dirigida com sensatez e se acha munida de
grande energia".

"O que tencionam fazer de mim?"
"Vou assumir a responsabilidade da tua instrução".
"Da minha instrução?"
"Perfeitamente".
"E vai-me facilitar um certo número de coisas?"
"Pelo contrário, tenciono dificultar-te tudo; não conse­

guirá:s escapar ao meu ensino".
"Vós instruir-me-eis pessoalmente?"
"Pessoalmente, no sentido aue te colocarei sob a égide

dum meu discípulo muito adiantado. Será ele que te
instruirá".

"Quem? Este homem?" E apontou para mim.
"Não, esse tem outra ocupação melhor. Já te apresento

ao teu mestre".
"O que me vai ele mostrar?"
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. "~as então. o que é feito dos outros deuses?" perguntará;
pOIS Jazem mUltos nos panteons do mundo. Pois bem aS
realidades existem aqui. '

Que diz! exclamará novamente, então o homem pode
?ri~~. os de~ses da su~ ima~Íl:tação e dar-lhes um lugar no
mVIi>IVel? Nao. Eles sao espIntos puros e o homem sentiu
há ~uito tempo a sua presença pela percepção psíquica e
espIrItual que deles tinha. O materialista que afirma que o
homem os criou não tinha a mínima idéia acerca das leis do
ser. O homem, o homem primitivo pres1sentiu-os por inter­
médio das suas afinidades espirituais com eles.

Provavelmente a leitura de lendas a respeito deste ou
daquele espírito, tem-lhe sugerido observações superiovmente
benevolentes acerca da inteligência dos velhos autores desses
mitos, considerando-se extremamente f:eliz por viver numa
época mais ilustrada. Pois fique sabendo que justamente
esses velhos autores de lendrus é que eram ilustrados e sábios
pois penetravam através dos espessos véus que encobrem ~
outro mundo e registravam o que viam.

Diz-se que muitÜ's dos espíritos favoritos do mundo ti­
nham vivido na Terra sob a forma de homens. 'É realm~nte
verdade. Esta idéia fá-la estremecer?

"Como se torna um homem num deus e como se torna
um deus num homem? Nunca lhe deu isto que pensar? Um
homem torna-se num espírito puro pela evolução da cons­
ciência divina, o que equivale ao desenvolvimento do seu
próprio pensamento acerca de Deus.

Durante estes últimos anos deve ter ouvido e lido mui­
ta coisa a respeito daqueles que chamamos Mestres, que di­
zem ser homens com conhecimentos Isobre-humanos, que re­
nunciam aos prazeres vãos do mundo, a fim de realizar um
ideal mais sublime.

As idéias dos homens acerca de Deus mudam como os
próprios mestres mudam, pois, como Heráclito disse há vinte
e quatro séculos, "tudo evolue e tende pa,ra outra coisa".

Pensará, acaso que os mestres permaneciam imóveis e
os espíritos progrediam? Nesse caso, um dia votariam o seu
mestre 20 abandono, passando a adorar-se a si mesmos, co­
mo únicos entes superiores.

Nas minhas digressões com o Mestre já encontrei vários
deuses antigos. Se eu tiveslse vindo para este mundo cheio
de de1sprezo superior por todos os deuses excepto os meus,

"O panorama da imortalidade. ~ quando tiveres apre~­
dido a lição de modo a nunca esquece-la, a nunca lhe ~ugIr,
regressarás à Terra, a fim de converter à verdade da .Imor­
talidade tantos homens quantos iludiste e desencammhas­
te no passado, pelas tuas doutrinas falsas de materialismo e
de morte".

"E se eu recusar? Disse-me que a vontade é livre".
"Recusas?"
"Não; mas se recusasse o que acont~cia?"
"Aconteceria que em vez de :progredIres, d~ te desenvo~-'

veres sob a lei da ação e da reaçao, que no orIente denomI­
nam karma, serias pelo contrário vítima dessa lei".

"Não o compreendo".
"Aquele que entende a lei do karma, que constitue tarr;­

bém a lei da ação e da reação, é na verdade um homem sa­
bio" limitou-se o Mestre a dizer. "Venha comigo. Vou apre-,
sentá-lo ao seu novo instrutor".

Deixaram-me sozinho e em breve desapareceram. E per­
maneci ali longo tempo a meditar profundamente sobre o
que acabava de ver e ouvir ...

CARTA XL

A HIERARQUIA CELESTE

Vou dizer uma coisa que talvez impressione desagrada­
velmente certas pessoas; porém quem só achar valor às suas
próprias idéia1s, quem não consente, de bom grado, a que
os outros também tenham idéia,:, não deve tentar descerrar
as portas zelosamente vigiadas que separam 3' Terra dos cha­
mados vivos, da Terra dos que certamente nao morreram.

A afirmação que quero fazer é que há muitos deuses,
e O Deus constitue a soma total de todos os outros. Todos
os deuses existem em Deus. E agora, caro mundo, disponha
desta declaração como lhe aprouver, pois a verdade é mais
vital do que o sonho de quem quer que seja, meu ou seu.

"Acaso vi Deus? Vi Aquele que denominaram o Filho
de Deus e Ele afirmou que qw~m vira, QFilho, vira Q Pai.
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certamente não me teria sido concedido esse privilégio; por­
que os mestres são tão objetivos como subjetivos; só se reve­
lam àqueles que os podem ver tais como são.

Terá isto por resultado franquear a entrada ao politeís­
mo, ao panteismo e a outros ismos igualmente temíveis? }In;
ismo é só uma palavra. Os fatos existem realmente. Ja la
vão longe os tempos em que os homens eram supliciados e
queimados no pelourinho por terem tido uma visão do "fal­
so" deus. Porém, mesmo agora hesitaria em contar-lhe tudo
o que tenho aprendido acerca dos mestres, em todo o caso
comunicar-Ihe-ei bastantes coisas interessantes.

Ocupemo-nos, por exemplo do deus, que os romanos de­
nominaram Netuno. A minha amiga pensava realmente que
não passava duma criação poética dos antigos autores de
lendas? Pois foi mais do que isso. Contavam que governa­
va o mar. Ora não será perfeitamente lógico e inevitável
que o trabalho de dominar os elementos e as águas seja assu­
mido por aquele's que conseguem realizá-lo, que esse trabli'.­
lho seja dividido por seres competentes para tal fim? Omi­
mos dissertar muito sobre as leis da Natureza. Quem as
demonstra? O termo "lei natural" anda de Doca em boca,
mas a Lei tem os seus executores, tanto no Céu, como na
Terra.

Afirmaram-me que também existem seres planetários,
deuses planetários; ainda não tive a honra de me comunicar
conscientemente com qualquer dessas entidades. MaiS se
um ser planetário se acha tão longínquo, tão f?ra do meu
alcance, como me deverei comportar ao aproxImar-me do
Deus dos deuses?

Oh! espírito paradoxal do homem que se sente inva~ido

por um temor respeitoso ante o servo e contudo se aproxIma
do Senhor sem receio!

Disseram-me que a evolução do espírito tutelar deste
planeta, a Terra, foi tão prodigiosa nos passados ciclos da
existência, a ponto de o transformar num deus cujo poder e
responsabilidade eram extremos. Esta idéia n~o dev~ ~terrar

os que se habituaram ao uso constante do mlCroscoplO. Os
infinitamente pequenos e os infinitamente grandes consti­
tuem a cauda e a cabeça da serpente Eterna.

Quais serão os deuses dos futuros ciclos de existência?
Não serão aqueles que neste ciclo de vida planetária \Se ele­
varam acima dos mortais? Não serão escolhidos entre os
mais sublimes e mais poderosos espíritos dos homens que

A FAVORITA DO INVISÍVEL
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Já tive ocasião de falar dum ente sublime a que chamo
a Alma Misteriosa e Bela, cujo domínio parece ser o univer­
so, cujos companheiros preferidos são todos os homens e
todos os serüs cujos brinquedos são os dias e os séculos.

Por qualquer razão desconhecida, a Alma Misteriosa e
Bela concedeu-me últimamente a honra de se interessar pe­
los meus esforços em adquirir conhecimento, mostrando-me
várias coisas, que nunca teria visto, sem ser pelo gracioso
intermédio dela.

O viandante quedá uma volta no planeta, acompanha­
do, pessoalmente, por um mestre, é distinguido por um favor
especial.

As cartals de apresentação para os grandes e poderosos
da Terra são mesquinhas comparadas com esta apresenta­
ção; pois graças a ela perscruto as almas de todos os seres,
e penetro onde me aprazo A Alma Misteriosa e Bela tem
livre acesso em toda a parte.

Já lhe aconteceu despertar, maravilhada, dum sonho
divinamente belo em que lhe parecera ter sido osculada por
um anjo? Já assisti a cenas semelhantes.

Oh! não se arreceie de dar largas à sua imaginação!
Justamente as coisas maravilhosas é que são verdadeiras; as
coisas vulgares são geralmente falsas. Quando se sentir
erguida por um pensamento elevado, não se agarre obstina­
damente à terra sólida. Largue tudo. Quem se sente subi­
tamente inspirado pode até - se tiver a ousadia de confiar
na sua visão - contemplar a Alma Misteriosa e Bela, como
eu já tenho tido a suprema ventura de contemplar. Quan-

presentemente existem? Os próprios deuses devem ter o
seu período de descanso; os que agora estão desempenhando
essas funções desejam, indubitavelmente, ser suplantados.

As portas da evolução estão sempre aberta,s para aque­
les que ambicionam o progresso espiritual.

CARTA XLI
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viu, nem pressentiu; porém o gato começou a manifestar a
sua alegria pela nossa presença, ronronando e espreguiçan­
do~se voluptuosamente. Se eu tivesse ido sozinho talvez o
gato se assustasse, mas da Alma Misteriosa e Bela ninguém
se arreceia - nem mesmo um gato.

Uma das crianças - a mais nova - deixou de repente
de comer a sua sopa de leite e pão, olhou para o pai e disse:

«Oh! papai, por que é que ° leite sabe tão bem?»
"Realmente, não sei", confessou o pai "a não ser que

seja talvez pelo prazer que a vaca sentiu ao dá-lo".
"Aquele pai podia ter sido um pOéta", disse-me a Alma

Misteriosa e Bela; mas ninguém ouviu a observação.
Outra criança queixou-se de ter sono, e encostou a ca­

beça à borda da mesa. A mãe principiou a querer despertá-la,
mas a Alma Misteriosa e Bela agitou um véu mistificador
ante os seus olhos, fazendo-lhe abandonar a resolução.

"Deixá-lo dormir, visto que lhe apetece", disse, "daqui
a bocadinho vou deitá-lo".

Vi distintamente o cérebro da criança a trabalhar já sob
a influência dum sonho, e percebi que a Alma Misteriosa e
Bela se entretinha a tecer um conto de fadas naquele espí­
rito. Dali a instantes a criança endireitou a cabeça, já
desperta.

"Sonhei", disse entusiasmada, "que - (o nome de quem
escreve estas cartas) estava aqUi a sorrir para mim, como
costumava; acompanhava-o um anjo. Nunca tinha visto
um anjo".

"Vamo-nos embora", murmurou a Alma Mi,steriosa e
Bela, "as crianças quando sonham, vêem e percebem tudo".

Depois fomos visitar a futura mãe do meu Leonel. Oh!
mistério da maternidade! Os olhos da Alma Misteriosa e
Bela brilhavam como estrelas ao contemplarmos esta outra
semente duma flor, cuja genealogia se estende muito além
dos dias do homem das cavernas - tão longínqua, tão re­
mota, que atinge o período do nevoeiro de fogo e dos filhos
das estrela& da manhã.

"Partamos", disse novamente a Alma Misteriosa e Bela,
"às noivas que sonham com a maternidade também são re­
veladas muitas coisas, e nós, esta noite, devemos passar
incógnitos".

Seguimos pela margem dum rio que divide uma cidade
muito buliçosa. Subitamente ouvimos os sons meigos duma
guitarra e a voz melodiosa duma mulher cantando:

"Quando outros lábios e outros corações
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espaço, a nossa vista é extraordi~ár~a­

Se nos elevarmos bastante, se atmglr­
rapidez, poderemos até contemplar o
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do atravessamos o
mente penetrante.
mos uma grande
inconcebível.

Uma noite destas estava eu meditando sobre a semente
duma flor, que mesmo as coisas mais pequenas podem con­
ter um mundo. Estava pois meditando 'Sobre a semente
duma flor e entretinha-me a seguir a sua história, de gera­
ção em geração, até atingir a aurora do tempo. Não posso
deixar de sorrir ao usar essa figura, "a aurora do tempo",
visto o tempo ter tantas auroras e tantos poente1s e continuar
sempre infatigável.

Segui a genealogia da semente até ao período em que o
homem das cavernas se esquecia do fragor das lutas e dos
combates, para se embeber deliciosamente no doce perfume
da flor, quando senti um riso melodioso no meu~uvido. es­
querdo e um contado sutil,~omo se a asa durna bor~o.l~ta
perpassasse levemente na: mmha fac: esquerda.. VoheI-me
para olhar e no mesmo Instante o rISO se repetm do outro
lado e a carícia quase imperceptível se fez sentir na minha
face direita. Depois agitaram graciosamente um véu diante
dos meus olhos e ouvi uma voz cristalina dizer:

"Adivinhe quem é?"
Todo eu estremecia com o gozo inefável causado por

esta graça divina e respondi:
"Talvez seja a fada qUie inspira às cri~nçascegas, s~­

nhos de campinas verdejantes, onde espreItam as cabecl­
nhas tímidas dos malmequeres".

"Ora esta! como conseguiu conhecer-me?" exclamou a
Alma Misteriosa e Bela rindo e tirando o véu dos meus
olhos. "Sou na verdade tal espírito. Naturalment~ estava a
espreitar pelas fendas da porta quando eu toqueI nos olhos
das criancinhas cegas".

"Estou sempre a espreitar pelas fendas das portas das
casas das pessoas que vivem na Terra" repliquei.

A Alma Misteriosa e Bela riu novamente:
"Quer vir espreitar comigo esta noite?"
"Com o ,máximo prazer".
"Na minha companhia não o poderia fazer com triste­

za", respondeu.
Puzemo-nos a caminho e fizemos nessa noite um dos

passeios mais extraordinários da minha vida de espírito.
Principiamos por ir à casa dum amigo meu; entramos

na casa onde ele e a família estavam ceando. Ninguém nos



Te contarem a sua história de amor ...
Então te recordarás de mim - te recordarás de mim".
A Alma Misteriosa e Bela tocou-me na mão e murmurou;
"A vida que é tão suave para os mortais constitue um

livro encantador para mim"
"Porém nunca saboreaste a vida humana?"
"Pelo contrário, saboreio-a todos os dias; mas saboreio-a

sómente - depois continuo a minha vida errante. Se a con­
sumisse, talvez não lograsse desprender-me"

"Mas nunca desejas ardentemente consumi-la?"
"Ora! justamente o sabor é que é interessante. A diges­

tão constitue um processo mais ou menos aborrecido".
"Receio que sejas div{namente caprichosa", disse eu

afetuosamente.
"Tenha cuidado", respondeu a Alma Misteriosa e Bela.

"Quem se arreceia de qualquer coisa, perder-me-á no nevoei­
ro dos seus próprios temores".

"Oh! ente irmsistível! exclamei. "Quem és? Que é?"
"Não disse há pouco que eu era a fada que inspirava às

criancinhas cegas sonhos de campos cheios de margaridas?"
"Amo-te", disse eu, "amo-te com um amor incom­

preensível".
"Todo o amor é incompreensível", replicou a Alma Mis­

teriosa e Bela. "Siga-me, irmão, vamos escalar o monte da
visão. Quando se sentir ofegante pela subida, agarre-se ao
véu que esvoaça atrás de mim e eu esperarei até que tenha
repousado" .

Que quantidade de coisas extraordináriais eu vi nessa
noite! Não lhe conto tudo para não a fatigar.

Pairamos sobre a cratera dum vulcão em atividade e
contemplamos as danças dos espíritos no fogo. A minha
amiga pensava que essas danças eram unicamente o pro
duto da imaginação de poetas exaltados? Pois engana-se,
são tão verdadeiras - para elas e para ~queles que as vêem
- como os cocheiros dos ônibus de Londres. -

A realidade e a ilusão! Se, em vez de me limitar a uma
simples narrativa de viajante, escrevesse um ensaio teria
muito que dissertar acerca da realidade e da ilusão.

A Alma Misteriosa e Bela alterou as minhas idéias a
respeito do universo inteiro. Gostava de 'saber se me recor­
darei, quando regressar de novo à Terra, de todas as mara­
vilhas que aqui se têm deparado ao meu olhar extasiado.
Talvez me aconteça como à maior parte da gente, isto é, es-

quecer-me-ei dos detalhes da vida que precedeu o nascimen­
to,l~va~db comigo s~ um vago desejo do inexprimível e à
convlCçao profunda, malterável de que existem coisas na
Terra e no Céu inteiramente ignoradas pela filosofia dos po­
vos do mundo. Quem sabe? Se me lembrar indistintamente
de cena~ aqui passadas, ~o conhecimento aqui adquirido,
talvez seJa um poeta na mmha próxima vida terrestre. Po­
dia-me acontecer coi,sa pior.

Que aventuras nos aguardam, quando lançamos o nosso
batel no mar do renascimento!

A avaliar pelas minhas constantes divagações, dir-se-ia
que me encontro na segunda infância. Afinal não ando tão
longe da verdade, pois é realmente a segunda infância no
invi'sível.

. C~ntinuamos naquela noite a nossa digressão, a Alma
MIsterIOSa e Bela e eu; não houve belezas que não mo mos­
trasse, lugares inverossímeis e maravilhosos onde não me
conduzisse; por fim, para variar, levou-me a presenciar ce­
nas na Térra, que me teriam enchido de tristeza se não es­
tivesse n~ 'Sua companhia divina. Perto da Alm~ Misteriosa
e Bela nao Se pode estar triste. Constitue esse um dos en­
cantos da maravilhosa entidade; quando nos achamos na
sua presença 'saboreamos as alegrias da imortalidade.

Entre outras coisas vimos uma orgia da meia-noite num
desses lugares pavorosos que na Terra chamam "ant;os do
vício':' Julga que fiquei aterrado e desagradavelmente im­
pr~S'sl?nado? De modo algum. Examinei os trejeitos desses
ammalculos humanos como um sábio examinaria os movi­
mentos de minúsculas criaturas vivas numa gota de água.
Parecia-me a. mim. que via tudo isto do ponto de vista das
estrel~s.. Eu la a dIzer do ponto de vi'sta de Deus, para quem
tudo e 19~al, ~equen.os e grandes; porém talvez a primeira
compar~ç~o seJa maIS verdadeira, pois como podemos nós
formar JUlZO acerca do que Deus vê - a não ser que falemos
do deus contido em nós mesmos?

A vocês q,:-e lêem o que eu.tenh~ escrito, talvez aqui lhes
aguardem mUltas surpresas. E posslvel que as coisas peque­
na's lhes pareçam maiores e vice-versa; talvez tudo venha a
ocupar o lugar que lhe pertence no plano infinito, do qual
mesmo as suas inquietações e perplexidades inevitáveis e
belas fazem parte.

Ocorreu-me isso ao vaguear com a minha companheira
divina entre o céu e a terra, entre a beleza e a fealdade.
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Desejaria poder explicar a influência da Alma Misterio..,
sa e Bela. Não se assemelha a coisa nenhuma do universo.
É fugitiva como o raio de luar, e é contudo mais compassiva
do que uma mãe. É mais delicada do que uma rosa, e con­
tudo olha sorridente para as ,coisas feias. É mais pura do
que o hálito do mar, e contudo parece não ter horror à im­
pureza.É ingênua como uma criança, e contudo é mais sá­
bia do que os deuses antigos; constitUe uma maravilha de
paradox03, é uma vagabunda celestial, é a favorita, do invi­
sível.
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a nós e que não devemos macar os outros com as nossas la-
mentaçõês. o

"Óra bem! Aqui tem uma pessoa que se dispõe a ouvir
as suas mágoas. Queira expandir-se; prometo que não fujo".

"Nem sei por onde principiar!" respondeu ela. "Tenho
encontrado tanta coisa desagradável".

"Diga lá um exemplo".
"Olha, primeiro que tudo acho esta gente horrível. Lem­

bro-me ainda de pensar, quando vivia em ... que, ao menos
no outro mundo não iria encontrar donas de pensões, nem
as competentes criadas descuidadas e preguiçosas; e afinal
aqui são absolutamente a mesma coisa, se não forem piores".

"Que me diz! Po1s vive aqui numa pensão?"
"Onde quer que eu viva? Bem sabe que não sou rica".
Depois de ver e ouvir tantas coisas extraordinárias neste

mundo já não me devia espantar com coisa alguma. Con­
tudo, aquela novidade era das mais esquisitas que até ali
me tinham sido reveladas. Uma pensão no mundo "invirsí­
vel!" - E eu que julgava ter observado tudo tão bem! Aqui
estava uma nova descoberta.

"Que tal é a mesa na sua pensão?" perguntei.
"É pior do que na última onde estive na Terra".
"As refeições são pouco abundantes?
"São pouco abundantes e não prestam, sobretudo

o café".
"Diga-me uma coi'sa", perguntei cada vez mais admi­

rado, "servem-lhe aqui as três refeições a que estava habitua­
da na Terra?"

"O senhor tem uma maneira estranha de se exprimir",
disse ela secamente. "Não noto nenhuma diferença especial
entre este mundo e a Terra, como lhe chamam, a não ser a
falta de conforto, por tudo ser tão inconstante e incerto".

"Isso mesmo, continue".
"De manhã nunca sei ao certo quem estará sentado ao

meu lado à tarde. Andam num constante vai-vem".
"E que come?"
«As coisas do costume - carne e batatas, pastéis

e pudins".
"Continua ainda a comer isso?"
"Pois claro; o senhor não come?"
Nem soube o que responder; se lhe contasse o que cons­

tituia a minha vida aqUi não me compreenderia, do mesmo
modo como não me teria compreendido há dois anos, quan-

JCARTA XLII

UMA VÍTIMA DO NÃO.., EXISTENTE
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Encontrei há dias uma pessoa conhecida, uma mulher
que para cá veio pouco mais ou menos na mesma ocasião
que eu.

Os velhos conhecimentos saúdam-se aqui do mesmo mo­
do como na Terra. Embora sejamos menos convencionais
do que os habitantes da Terra, conservamos contudo, com
ligeiras alterações, os nossos hábitos.

Perguntei a Mrs.... se a sua estada até agora tinha
sido agradável, ao que ela respondeu negativamente. Las­
timava~se de não ter ninguém com quem falar; todos tinham
os- seus afazeres especiairs, os seus interesses a que se dedi:­
cavam exclusivamente, não ligando importância nenhu­
maa ela.

Era a primeira vez que ouvia uma queixa semelhante;
despertou-me logo a atenção. Perguntei-lhe a que atribuia
ela esta falta de sociabilidade, respondeu-me a boa senhora
que ignorava, por completo, a causa e que tudo isto a intri­
gava imenso.

"Do que lhes fala a senhora?" inquiri.
"Conto-lhes os meus desgostos, as minhas contrarieda­

des, como é costume entre amigos; mas vejo, perfeitamente,
que não lhes interesso em nada. Como toda gente é egoista!"

Pobre alma! Não percebia aqui, como não tinha, per­
cebido na Terra, qUegs po§sg~ desgostos só nos interessam



do habitávamos a mesma cidade na Terra, se lhe tivesse ex­
plicado qual era a minha verdadeira vida mental. Resolvi-me
por conseguinte a dizer-lhe:

"Não tenho muito apetite".
Olhou para mim algo desconfiada, não sei dizer a razão

porquê.
"Continua a interessar-se pela filosofia?" perguntou.
"Continuo. Talvez seja esse o motivo da minha falta

de apetite".
"Sempre foi um homem extraordinário".
"Suponho que sim. Mas diga-me, Mrs.... nunca sente

o desejo de abandonar isto tudo?"
"Abandonar isto tudo?"
"Sim, as pensões, as pessoas pouco socIaveis, a carne e

as batatas, os pastéis e os pudins, as sombras das coisas ma­
teriais, em geral".

"Não percebo a que sombras se refere".
"Quero dizer que estas carnes e estes pastéis que come

e que não a satisfazem, não são verdadeiros. Não existem
realmente" .

"Que ouço!" exclamou ela, "o senhor pertence aos
Adeptos da "Christian Science?"

Dei uma gargalhada. Como os cristãos cientistas nega­
vam a realidade do alimento material no mundo material,
eu talvez devia ser também considerado um cristão cientis­
ta, por negar a realidade do alimento astral, no mundo as~

traI. Esta analogia prestava-se a um inocente gracejo.
"Deixe-me convertê-la à Ciência Cri'stã", implorei.
"Não senhor", respondeu abruptamente. "Nunca con­

seguiu convencer-me na existência da verdade nas suas vá­
rias··filosofias e manias. E agora vem dizer-me que o alimen­
to que como não é verdadeiro".

Achava-me sinceramente embaraçado, sem encontrar a
maneira pela qual insinuar no espírito desta pobre mulher,
a realidade da sua 'situação atual. Finalmente fez-se luz no
meu espírito.

"Compreende", disse eu, "que tudo isto não passa dum
sonho?"

"Que diz!" exclamou ela, cada vez mais furiosa.
"Digo que está sonhando. Essas pensões e tudo o mais

é um sonho simplesmente".
"Nesse caso, talvez gostasse de me acordar".

"Certamente. Mas parece-me que a 'senhora é que tem
de se esforçar por despertar. Diga-me, antes de vir para cá
quais eram as suas idéias acerca da vida futura?"

"Que significam as palavras antes de vir para cá?"
"Pois não e~1tende?! Antes de morrer!"
"Oh! homem! mas eu não morri!"
"Poi's claro que não morreu. Ninguém morre. Mas com­

preende, certamente, que mudou de situação?"
"Notei realmente uma mudança mas uma mudança

para pior". ~ ,
"Não se recorda da sua última doença?"
"Recordo-me, sim".
"E também se recorda que morreu?"
"Sim, já que lhe dão esse nome".
"Sabe que deixou o seu corpo?"
Ela relanceou um olhar para si própria e viu a sua fi­

gura antiga; até o vestido dum preto de ferrugem, algo fora
da moda, era idêntico.

"Mas eu ainda tenho o meu corpo", disse.
"Quer dizer que não sentiu a falta do outro?"
"Não, não senti".
"E ignora onde ele está?"
O meu espanto era cada vez mais profundo. Semelhan­

te fenômeno deixava-me atônito.
"Visto dizer-me que deixei o meu outro corpo, é porque

o enterraram; é-me inteiramente indiferente, pois estou sa­
I tisfeita com este corpo; parece-me o mesmo.

"Sempre lhe pareceu o mesmo?" perguntei, assaltado
pelas penosas recordações da minha vinda para cá, sobretu­
do a dificuldade que tive em adaptar a minha energia habi­
tual à leveza do meu novo corpo.

"Agora me lembro! Sim, realmente estive bastante afli­
ta durante um ou dois anos. A minha confusão durou algum
tempo. Naturalmente tive uma espécie de delírio".

"Provavelmente", disse eu. "Mas diga-me, Mrs.... , não
sente desejo de visitar o Céu?"

"Sempre supus que visitaria o Céu, quando morresse;
mas como vê, não morri".

"Pois 'sim", retorqui, "mas se quizesse agora ver o Céu,
eu talvez possa conduzi-la lá".

"Está a gracejar?"
"De modo algum. Quer vir?"
"Mas tem a certeza que eu posso lá ir sem morrer?"
"Asseguro-lhe que ninguém morre".
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NUNCA SE ESTA Só

CARTA XLIII
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Vou revelar-lhe agora uma coisa que talvez a surpreen­
da: existe uma diferença muito maior entre entes deste mun­
do do que entre as pessoas da Terra. Mas é inevitável, por­
que este mundo é mais livre do que o seu.

Faltaria ao meu dever se não a informasse acerca dos
seres malignos que aqui vagueiam; talvez ninguém lho diga
e é necessário sabê-lo, a fim de se proteger. .

Direi, antes de mais nada, que existe uma grande sim­
patia entre os espíritos deste mundo e os espíritos do seu
mundo. Sim, tanto uns como outros são espíritos, a dife­
rença consiste, simpLesmente no vestuário diferente que
envergam; uns usam carne e os outros usam um corpo mai.s
sutil que não deixa em todo caso de ser um corpo verdadeiro.

Os espíritos bons, que talvez 'sejam "os espíritos de ho­
mens justos tornados perfeitos", ou os que se limitam a as­
pir:;r. à perfeição, sentem-se, poderosamente atraídos pelos
esplntos semelhantes da Terra, cujos ideais se harmonizam
com os deles. A atração magnética que existe entre os seres
humanos é fraca, comparada com a que é possível entre seres
encarnados e desencarnados. A própria diferença de maté­
ria constitue uma força irresistível de atração, como aconte­
ce, geralmente, entre corpos opostos. A fêmea não se torna
atraente ao macho, nem tão pouco o ser de carne se torna
atraente ao ser astral. Em geral não se compreendem, nem
uns nem outros. Acham-se, contudo, submetidos à influên­
cia, e os seres deste mundo, entendem melhor que os da Ter­
ra, a origem disto tudo, porque se acham munidos das recor­
dações do seu mundo, ao passo que vocês se esqueceram da
sua prévia existência astral.

~. poder de simpatia entre os homens e os espíritos in­
tensIfICa-se quando os homens se acham dominados por
uma grande emoção, seja amor ou ódio, cólera ou qualquer
outra excitação. Nessas ocasiões o elemento ardente do
homem entra em atividade e os espíritos são atraídos por
esse fogo.

(Nesta altura a carta ficou interrompida, por falta de
força, mas dali a alguns minutos Q eQmunicante tornou a
fazer-se sentir).'
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A medida que iamos andando lentamente, pois achei
melhor não a transportar rapidamente dum estado para
outro, fui-lhe descrevendo o lugar que iamos visitar - o céu
ortodoxo cfiistão. Pintei-lhe o quadro o melhor que pude,
disse-lhe que ia ver muitas pessoas felizes e adoráveis, cuja
maior ventura era permanecer na presença do seu Salvador,
no resplandecimento suave da luz central.

"Entre as pessoas que habitam essa terra há talvez algu­
mas que vêm o Próprio Deus, pois tal era o seu supremo de­
sejo na Terra; quanto a mim só vi a luz, e em seguida a fi­
gura do Cristo".

"Tenho desejado tantas vezes ver o Cristo", disse a mi­
nha companheira, profundamente impressionada. "Pensa
que me será dado vê-lo?"

"Penso que sim, se crê, firmemente, que o verá".
"O que faziam eles no Céu, quando o senhor lá e.steve?"

perguntou.
"Adoravam a Deus, e sentiam-se felizes".
"Quero 'ser feliz", tornou ela; nunca fui muito feliz".
"A principal coisa a fazer no Céu", aconselhei eu, "é

amar os outros, todos, sem distinção. É o que os torna feli­
zes. Se amassem unicamente o rosto de Deus, já não seria
bem o céu; porque a felicidade de Deus é a felicidade da co­
munidade.

Assim, pouco a pouco, por etapas sutis, fui afastando o
seu espírito das pensões astrais e guiando-a para a idéia do
mundo ortodoxo espiritual, que era provavelmente o único
mundo espiritual à altura da sua compreensão.

Falei-lhe da música - sim, da música de igreja, se pre~

fere chamar-lhe a'ssim. Criei no seu espírito errante e caó'­
tico um desejo fixo de alegrias dominicais, de paz domini­
cal, de comunhão com amigos no Céu. Se não fosse esta
preparação gradual, não se teria podido adaptar às condições
daquele mundo.

Quando finalmente chegamos à presença dos que ado­
ram Deus, com cantos e louvores, uma onda de entusia'smo
invadiu a minha pobre companheira, dando-lhe a sensação
inefável de que tinha enfim uma pátria.

Desejava despedir-me dela de modo a evitar que ela tor­
nasse a sair para me procurar; estendi-lhe portanto a mão,
como era nosso costume, e disse-lhe adeus, prometendo vol­
tar a visitá-la qualquer dia e aconselhando-a a permanecer
ali. Parece-me que ficará. O "Céu" prende fortemente aque­
les que reconhecem a sua b?le~a,



soa. Se este estado de coisas for sempre num crescendo, po­
de-se tornar uma obsessão e levar à loucura.

A mesma lei é aplicável a outras paixões, igualmente
repugnantes, tais como a avareza e a luxúria. Não se deixe
subjugar pela luxúria, evite toda a atração do sexo que não
contenha elementos do espírito ou do coração. Tenho visto
coisas que prefiro não registrar, nem pela sua mão nem por
outra qualquer.

Vejamos antes um caso de avareza. Presenciei o espe­
táculo repulsivo dum avarento a contar o seu dinheiro, e vi
os olhares terríveis dos espíritos espreitando avidamente o
seu menar movimento. O ouro, possue uma influência es­
pecial, além do seu poder de aquisição e de tudo que se lhe
acha ligado. Há espíritos que amam o ouro como o avaren­
to, com a mesma paixão avassalante, ambiciosa, que nada
satisfaz. Como é um dos metais mais pesados, o seu poder
é condensado e condensador.

Isto não significa que deva fugir do ouro. Não; pode fa­
zer uso dele, porque é útil; mas não deve guardá-lo avara­
mente, nem pensar somente em acumular, acumular. Não
é meramente o fato de possuir os 'símbolos da fortuna ­
casas, propriedades, ações e obrigações, ou mesmo uma pe­
quena soma de dinheiro, que atrai os espíritos avarentos;
contudo, aconselho-lhe a não amontoar moedas somente
para rus contemplar avidamente.

Os bons pensamentos são importantes, pois servem pa­
ra atrair os espíritos poderosos. Mas provavelmente esco­
lhe os seus protegidos guiando-se pela sua afinidade com eles,
e talvez a sua escolha seja acertada.

Já cumpri o meu dever, avisando-a das paixões e dos es­
píritos apaixonados que deve evitar; posso agora mencionar
outros sentimentos e outros aliados espirituais do homem.

Deve já ter encontrado pessoas que parecem irradiar
luz, cuja presença num quarto, por si só, a torna feliz.

"Já se lembrou de perguntar por quê? A resposta ver­
dadeira seria que a sua encantadora disposição de espírito
atrai em volta delas uma "nuvem de testemunhas" da ale­
gria e da beleza da vida.

Tem-me acontecido muitas vezes deixar-me inundar,
deliciado, pelos raios reconfortantes de certo coração que co­
nheço na Terra. E ouvia os espíritos que se aglomeravam
em torno dessa pessoa murmurar uns aos outros: "Que bem
que se está aqui!" Julga que poderia acontecer qualquer
desgraça a essa pessoa? Todos aqueles espíritos afeiçoados

Gostava de saber por que motivo eu a deixei subita­
mente? Retirei-me a fim de traçar um largo círcu~o de pro­
teção em torno de nós an;~os, pois v~~-lhe comu:l1ca~ algu­
mas coisas que certos espmtos preferIrIam que nao dIssesse.

Continuemos. Os espíritos aproximam-se .do hom~m
quando está excitado, exalta?~, quando a ~u~ .vIda emocIO­
nal se acha intensifieada.E ISSO que possIbIlIta a concep­
ção; é e5'se o segredo da inspiração; é. por esse motivo que a
cólera cresce com aquilo de que se allmenta.

É justamente este último ponto que quero to~n~r be,:n
explícito. Quem se deixa subjugar pelo mau gemo, nao
imagina a infinidade de coisa~ 9-ue perd~; entre outras p~rde
o domínio de si mesma, permItmdo as,sIm que outra entIda­
de passe momentaneamente a governa-la.

Este mundo 'subjetivo acha-se repleto de espíritos odien­
tos. O seu maior prazer consiste em fomentar contendas e
animadversões, tanto aqui, como na Terra. Gozam com a
excitacão colérica dos outros, regosijam-se com o veneno do
ódio' do mesmo modo como certos homens se entregam in­
teir~mente ao prazer da morfina, eles entregam-se a todas
as paixões desarmoniosas.

A minha amiga antevê o perigo? Assim que uma peque­
na semente de cólera surge no seu coração, logo eles tra­
tam de a alimentar e inflamar com o ódio que os corações
deles contêm. Não se conclue daqui que a odeiam, individual­
mente muitas vezes não terão mesmo interesse pessoal por
você; ~as agarrar-se-ão a você, ten;po.rária:n~nte co:novam:
piros, só psra satisfazer a sua propna pmxao malIgna. E
fácil citar outros exemplos.

O homem habituado a encolerizar~se ou sempre pronto
a censurar os outros está inevitavelmente rodeado deespt.
ritos malignos. Já tive ocasião de observar um homem" e.m
torno do qual eles enxameavam, comunic~ndo-lhe o se~ OdIO,
a sua perversidade, por meio de magnetismo; para cumulo
de maldade, irritavam-no, novamente, quando ele, levado
pela reação, já tinha serenado.

As vezes o interesse impessoal na simples contenda to::­
na-se pessoal; um destes espíritos c_oléric~s pode descobnr
um homem que, sob a sua instigaçao satisfaça, constant.e­
mente, a sua vil paixão, entregando-se a to~o mo~ento as
mais tempestuosas discussões, dando l~;g.as a sua ~ra e. fa­
zendo assim o seu algoz estremecer de JubIlo. Constitue ISto
uma das piores desgraças que podem acontecer a uma pes-
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CARTA XLIV

O REINO ÍNTIMO

Há um ponto confuso que desejo aclarar, mesmo cor­
rendo o risco de ser apodado de "místico", por aqueles que
consideram o misticismo como uma coisa confusa e inin­
teligível.
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CARTA XLV

Já tive ocasmo de dizer que a vida do homem é tanto
subjetiva como objetiva, mas principalmente objetiva; e que
a vida dos "espíritos" que habitam o mundo da matéria su­
til é tanto subjetiva, como objetiva, mas principalmente
'subjetiva.

Contudo tenho dito que se vai sózinho ou acompanha­
do ~o Céu, como se va,i a um lugar qualquer. Quero expli­
car IstO. Lembra,-se das palavras de Cristo: "O reino do céu
acha-se dentro de vós", quer dizer, subjetivamente. E tam­
bém estas palavras: "Onde dois ou três se acham juntos em
Meu nome, também Eu estou".

Ora esses lugares do reino sutil que eu denominei céus
cristãos são na verdade lugares onde duaiS, três pessoas, ou
segundo os casos, duas ou três mil pessoas se encontram jun­
tas em nome Dele, a fim de gozar o Reino do Céu dentro de
si mesmos.

A agregação das almas é objetiva - isto é as almas
e:xistem no tempo e no espaço; o céu de que goz~m é subje­
tIvo, embora todos possam ver a mesma coisa, na mesma
ocasião como, por exemplo, a visão Daquele que adoram co­
mo Redentor.

Não posso tornar isto mais explícito.

o JOGO DA ILUSÃO

Um dia encontrei um homem de gibão e calções que se
me apresentou como sendo Shakespeare. Já estou habitua­
do a estas declarações; não me espantam como há seis ou
oito meses. (Sim, continuo a tomar conta dos meses, por
causa dum certo objetivo a que me propuz).

Perguntei a esse homem se me podia fornecer alguma
prova ~da autenticid~d~ da sua pretensão, porém ele replicou
que nao era necessana prova alguma.

"A mim não me engana", disse eu, "porque sou um ve­
lho advogado".

Ele sorriu e perguntou:
"Por que não quiz ajudar-me nesta brincadeira?"
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e cheios de simpatía se esforçariam por avisá-lo do perigo
que por ventura o ameaçasse.

Além disso, um coração contente atrái acontecimentos
felizes.

A simplicidade e a humildade suave atraem fortemen­
te os espíritos delicados. "Sede inocentes como as crianci­
nhas e podereis entrar".

"Nunca reparou nas crianças que brincam com compa­
nheiros invisíveis? Chamá-las-ia companheiros imaginários.
Talvez fossem, e talvez não fossem imaginários. É possível
que o poder de imaginação sirva para criar ou para atrair
coisas já criadas.

Tenho visto a própria Alma Misteriosa e Bela pairando
em êxtase sobre uma criatura terrestre felíz.

Um canto de alegria que dimana dum coração cheio de
júbilo pode atrair grande número de seres invisíveis que go­
zam tão intensamente como o cantor; pois, como já lhe dis­
se, o som penetra até este mundo.

Nunca chore - a não ser que seja absolutamente ne­
cessário, para restabelecer o equilíbrio perdido. Contudo,
os espíritos que choram são qua'3e inofensivos por causa da
sua fraqueza. ÀS vezes, uma tempestade de lágrimas limpa
e aclara a atmosfera da alma; mas durante a crise de choro,
a atmosfera acha-se perfeitamente saturada de espíritos la­
crimejantes. Se não fossem os soluços e o desgosto ruidoso
da pessoa que sofre na Terra quase se poderia ouvir o gote­
jar das lágrimas através do véu de éter.

"Ria e o mundo rirá com você", é um ditado que talvez
contenha muita verdade; mas também é mais que certo que
quando chora não chora sozinho.



Conto-lhe esta história, um pouco destituída de senso,
minha amiga, para lhe dar a amostra dum caso muito inte­
ressante que aqui se repete freqüentemente.

Numa das minhas cartas mencionei o meu encontro
com uma senhora recentemente chegada, que, ao ver-me ves­
tido com uma toga romana, logo imaginou que eu devia ser
Cesar; eu apressei-me a desfazer o equívoco, declarando-lhe
que aqui todos éramos atores. Queria eu dizer que, Geme­
lhantes a crianças, envergamos um "travesti" quando dese­
jamos impressionar a imaginação ou reviver cenas do
passado.

Em geral representamos estes papéis o mais inocente­
mente possível, embora a facilidade com que nos transfor­
mamos nos tente a iludir as outras pessoas, sobretudo as
da Terra.

A minha amiga compreende, sem dúvida, ao que quero
chegar. Os espíritos mentirosos de que os freqüentadores
das sessões de Espiritismo tantas vezes se queixam, são nem
mais nem menos que estes atores astrais que chegam mesmo
a orgulhar-se da habilidade que evidenciam na sua arte.

Não se convença, ingenuamente, de que o espírito que
pretende ser o seu avô, seja realmente esse respeitável ancião.
Talvez seja 'simplesmente, um ator que se lembrou de re­
presentar e~se papel para se entreter a si próprio e à minha
amiga. .

Como se poderá distinguir o falso do verdadelro? per­
guntará. Nem sempre se pode. Calc,ulo, con~ud.?, que a me­
lhor prova da verdadeira presença e a convlCçao profunda,
raciocinada que devemos sentir apoderar-se de nós nesse mo­
mento, e que nos demonstra a autentici~ad~ do espírito in­
visível. O coração humano possue um mstmto que nunca
nos enganará se nos submetermos 'Sem receio, sem idéias pre­
concebidas e sem desconfiança à sua decisão. Quantas vezes
nos acontece, em assuntos mundanos, agirmos contra esse
mentor íntimo, o que dá inevitávelmente como resultado a
decepção e o descaminho!

Se Se sentir instintivamente que uma certa entidade in­
visível - ou mesmo visível - não é o que pretende ser, é
preferível cessar a conferência. Se for a pessoa verdadeira,
e se tiver alguma coisa importante a dizer, tornará a visi­
tá-la freqüentes vezes; pois aqueles a que chamam mortos
desejam muitas vezes comunicar-se com os vivos.

Direi, contudo que esta mania de representar vários pa­
péis, que todos aqui, mais ou menos temos, não obedece,

CARTA XLVI

HERDEIROS DE HERMES
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geralmente, ao propósito de iludir ninguém. Quase todos os
homens aspiram ocasionalmente a ser uma coisa muito di­
ferente de que são. O homem pobre que só numa noite dis­
lSipa o salário duma semana, envergando o seu melhor fato
e ~~ze~d? as maiores extravagâncias a fim de o tomarem por
mIllOnarlO, obedece ao mesmo impulso, que inspirou o ho­
mem da minha .hi~tória a asseverar que era Shakespeare.
A .mulher que dlspoe de poucos meios e que contudo veste
tOlletes luxuosas representa uma comédia para si mesma
e para o mundo.

Todas as crianças conhecem esta brincadeira. Afir­
mar-Ihe-ão, m~ito convencidas que são Napoleão Bonaparte,
ou Jorge Washmgton e, se os metem a ridículo sentir-se-ão
muito magoadas. '

Quem sabe se o meu amigo, com pretensões a Shakes­
peare" foi um ator dramático amador na Terra? Se fosse um
ator dramático profissional teria certamente declarado o seu
n?me mais ou menos conhecido, acrescentando que era o
celebre Fulano.

Não imagina como aqui se orgulham, principalmente os
recém-chegados, das profissões que exerceram na Terra daiS
honras que lá lhes foram conferidas. Tudo isto se vai' des­
vanecendo pouco a pouco e por fim o nosso interesse em vez
de se restringir 'só a nós, abrange tudo, visível e invisível.

Pelo fato de atravessar a fronteira do que chamam mun,
do invisível não se deve deduzir que os homens e as mulhe,
res deixem de ser humanos. As características humanas até
mesmo 'se tornam muitas vezes exageradas, pela ausencia
quase total de restrições. A comunidade não inflige nenhum
castigo pelo fato de personificarem outras pessoas. Ninguém
toma a sério, porque o disfarce é demasiado transparente
para o olhar mais perspicaz deste mundo.

Têm-lse dito muitas coisas sensatas e insensatas acerca
dos Adeptos e dos. Mestres que vivem e trabalham no plano
astral. Eu próprio vivo agora e trabalho, às vezes, no cha-
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mado plano espiritual. Eles nada mais são do que espírito.s
de certa elevação, que possuem em mais alto grau condI­
ções de bondade e sabedoria.

Sim, tenho encontrado aqui Adeptos - Mestf8's. Um
deles, sobretudo, cujo interesse despertei desde o princípio,
encarregou-se de ser o meu mentor neste mundo e tem-me
ajudado a adquirir grande soma de conhecimentos.

Creia sem receio nos Mestres. Os Mestres são homens
elevados ao mais alto poder; e quer estejam encarnados ou
desencarnados trabalham sempre neste plano de vida. Um
Mestre pode e~trar e sair à medida dos seus de'sejos.

Não, não vou explicar ao mundo o processo que eles em­
pregam para isso. Os que não são Mestres talvez não resis­
tissem a fazer uma tentativa e arriscar-se-iam seriamente
a não voltar. O conhecimento constitue o poder, porém há
certos poderes que, postos em prática sem conhecimento das
causas e dos efeitos podem ser extremamente perigosos.

Todos os 'seres humanos podem aspirar à dignidade de
Mestre, pois todos têm intimamente a potencialidade para
esse fim. O que acabo de declarar deve servir de estímulo
aos homens e mulheres que aspiram a uma intensidade de
vida muito além da vulgar. Porém, a evolução que nos leva
a assumir a dignidade de Mestre é muito lenta.

O meu Preceptor aqui é um Mestre.
Há aqui preceptores que não são Mestres, como há pre­

ceptores na terra que não têm a categoria de professores;
mas todo aquele que ensina de boa vontade o que sabe, en­
contra-se no bom caminho.

O meu Mestre aprova plenamente a minha tentativa de
comunicar ao mundo alguma coisa acerca da vida que se
segue à mudança denominada morte. Se ele desaprovasse,
inclinar..,me-ia ante a sua sabedoria superior.

Não, o nome dele não vem ao caso. Quando me refiro a
ele digo simplesmente: o Mestre, e quando posso, confio-lhe
tudo o que ele diz e faz. Há muitas coisas que não lhe tenho
relatado porque agora só posso vir ocasionalmente. E em
breve, é provável que cesse as minhas visitas por completo.
Sobretudo não pense que é por perder o interesse por você,
minha boa amiga. Mas tenho de me sujeitar ao meu plano
de vida, no qual parece estar assente que eu me afaste do
mundo, a fim de aprender coisas, que 'só lograrei compreen­
der se afrouxar um pouco os laços terrestres. Depois talvez
torne a voltar pela segunda vez; mas não prometo nada.

Voltarei se puder, se me parecer sensato e se a minha ami­
ga estiver disposta a isso.

Não me parece provável que venha a servir-me doutra
pessoa - pelo menos para escrever cartas semelhantes. Te­
ria certamente de submeter essa pessoa ao mesmo proces,so
de treino ao qual submeti você; ora, estou convencido que
poucas pessoas - mesmo antigos amigos - teriam confian­
ça em mim até esse ponto. Peço-lhe, portanto, que não cerre
a porta, inteiramente, durante a minha ausência, pois talvez
necessite voltar de novo para lhe comunicar qualquer coisa
importantíssima. Mas, ao mesmo tempo peço-lhe para me
não chamar, a fim de não me obrigar a abandonar qualquer
obra considerável que porventura tenha entre as mãos, ou
qualquer estudo intrincado que depois seria difícil, senão
impossível retomar. Não sei se a minha amiga conseguiria
chamar-me, mas é, contudo, possível; ora, como tenciono
deixar a vizinhança da Terra por minha livre vontade, não
me convém que me arranquem do sítio para onde vou, antes
de me considerar· pronto para o regresso.

Rá casos em que pessoas que ainda vivem na Terra evo­
cam um amigo tão intensamente que essa 2lma, embora
tenha ultrapa,ssado os limites da atmosfera terrestre, se vê
obrigada a voltar ante'8 do tempo, para acorrer ao grito an­
sioso do amigo.

Não se esqueçam dos mortos, a não ser que ,eles pos­
suam força sufic1ente para ser felizes sem o seu pensamento
saudoso; porém não devem também tornar-se-Ihes pesados.

Os Mestr,es, de que há pouco falei, podem conservar-se
perto ou afastar-se conforme desejam; podem responder ou
permanecer mudos: mas a alma vulgar é ex.tremamente sen­
sível à evocação dos entes queridos que deixou na Terra.

Já vi uma mãe acorrer ansiosa à oração dolorosa duma
criança la,vada em lágrimas, sem contudo conseguir dar-lhe
a entender a sua presença. As mães andam, às vezes, muito
desgostosas por não lhes ser possível tornar a sua presença
pressentida.

Vi uma vez o meu Mestre servir-se do seu poder para
auxiliar uma mãe a ser vista e ouvida pela filha que conti­
nuava inconsolável e devorada por profunda mágoa. O meu
Mestre tem um coração de ouro; sensibiliza-se extraordina­
riamente com os sofrimentos do mundo; embora afirme que
não é um dos Cristas, o trabalho dele assemelha-se contudo
,;(,o .trabalho dum Cristo. Noutras ocasiões todo ele é espírito.
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Simboliza a tradição acerca de Hermes Trismegistus,
vezes grande -grande de corpo, grande de espírito e g.nmc[e
de coração.

O meu de<;,ejo era contar-lhe muito mais coisas a re~;pel­

to do meu Mestre, mas ele não quer tornar-se muito vU.LJ.H,,"vL­

do na T,erra. Trabalha pelo prazer de trabalhar e não para
obter recompensa ou louvores.

Gosta imenso de crianças; lembro-me dum dia em que
eu estava, invisível é claro, em ,casa dum amigo na Terra,
quando um pequenino, o filho mais novo, caiu, 'Se feriu e
principiou a chora,r aflitivamenbe; qual foi o meu espanto
quando deparei com o meu Mestre: a quem tenho visto co~

mandar «legiões de anjos», curvando-se solícito, na sua for­
ma espiritual, a fim de consolar e animar a criança.

Quando lhe pergunt:ei, mais tarde, por que motivo acor­
rera pressuroso em auxílio da criança, disse-me que conser­
vava a recordação de várias infâncias suas em dife.rentes
terras, e que se lembrava perfeitamente da acuidade da dor
física, e do abalo causado pela queda física.

Disse-me que as crianças sofrem mais do que os pais
pensam; que a desorientação causada pela adaptação gra­
dual a um corpo novo, frágil e em constantie desenvolvimen­
to, dá muitas vezes luga,r a um sofrimento intenso.

Disse que achara incessante de algumas criancinhas
muito pequenas é devido à falta de coragem que, às vezes,
sentem, ao desanimo causado pela tarefa hercúlea que os
espera - pela tarefa de amoldar o corpo, por intermédio do
qual o espírito poderá agir.

Contou-me a história duma das suas anteriores encarna­
ções, antes de ter atingido a dignidade de Mestre; descre­
veu-me a luta que teve de sustentar para, formar um corpo.
Recordava-se mesmo dos mais pequenos detalhes dessa vida
remota. Um dia, a mãe castigou-o por qualquer. ação, que
na realidade não tinha cometido, e quando ele negou a su­
posta má ação, ela censurou-o pela sua falta de verdade,
pois não atingia - embora fosse boa mulher - a verdade
essencial da alma a que tinha dado forma. Disse-me que a
sua luta contra a injustiça derivava dessa impressão infan­
til, ressentida há séculos; foi assim que ele se tornou o ami­
go e Mestre da humanidade.

Fez-me notar igualmente a importância que para nós
têm as recordações do pasi?acio; devemos f,a~er o possível

148

nos recordarmos das nossas vidas anteriores, a fim de ver­
mos os caminhos que as nossas almas trilharam.

Em geral, os grandes Mestres são pouco comunicativos
aoerca do próprio passado; só se referem a, ele quando al­
guma das suas experiências pode esclarecer um princípio,
auxiliando a~sim alguém a atingir ecompr,eender eSSe prin­
cípio. Sabe.r que um espírito que se elevou a tão extraordi­
nária altura também passou pelas mesmas provações, cons­
titue para uma alma inquieta e irresoluta, uma grande con­
solação e um forte incentivo.

CARTA XLVII

SOMENTE UMA CANÇÃO

Quer ouvir mais uma canção ou cântico como lhe aprou­
ver chamar, daquele anjo surpreendente que denominei Alma
Misteriosa e Bela?

"Por que receais interrogar-me? Estou sempre pronta a
responder a todas as perguntas.

Embora as minhas respostas sejam freqüentemente da­
das sob forma de símbolos, o que são as palavras senão sím­
bolos?

Há algum tempo que não vos visito porque quando me
sentis pairando perto de vós, não podeis pensar em mais
nada, ora é necessário que penseis naqueles que trilharam
o caminho que agora ides trilhando.

Podeils modelar os vossos caminhos pelos dias outros,
porém ser-vos-á quase impossível modelar os vossos caminhos
pelos meus.

Sou uma luz nas trevas - não necessitais saber o meu
nome:

Um nome constitue uma limi.tação, eeu não desejo seno
tir-me limitada.

Nos antigos tempos dos anjos eu recusava-me a penetrar
nas formas por mim criadas, a não ser para rnegervír de
entretenimento. ' '.
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Há aqui uma insinuação, se gostais de insinuações,
Aquele que se deixa prender por suas próprias criações

é um escravo. É essa uma das diferenças que existem entre
mime os homens.

Qual é o pai temestre que pode fugir aos seus filhos?
Qual é a mã:e terrestre que nutre semelhante de,sejo?

Quanto a mim é diferente! Posso fazer florescer uma
rosa - e deixá-la depois para que outro goze do seu perfume.

Toda a minha alegria consiste no processo de criar.
Aborrecer-111e-ia de permanecer junto da rosa até que as pé­
talas caíssem.

O artista que consegue esquecer as antigas criações pode
criar obras cada vez maiores e melhores.

Criar é que dá alegria; não nos devemos deixar prender
pelo que criamos. Oh! o encanto supremo de abandonar! É
um encanto que pertence aos deuses.

Há coletividades às. quais me tenho revelado. Adoram-me,
Não me adoreis, porque não necessito de adoração.
Seria limitar-me às minhas próprias criações s:e neces-

sitasse alguma, coisa das almas que presenciaram a minha
beleza.

Oh! o encanto supremo de abandonar!
E o encanto de persistir?
Sim, porque persistir numa obra até completá-la e tor­

ná-la perfe1ta, também possue um grande encanto.
Mas quando se completou a obra, quer seja um poema,

um amor, ou uma criança abandonai-a.
Desse modo PQssuis novamente a liberdade e podeis prin­

cipiar outra obra. Constitue isso o segredo da eterna mo­
cidade.

Nunca olheis para trás com saudade; olhai somente pa­
ra conhecer o que lá ficou.

ült'ai sempre para diante; quando o homem cessa de
olhar, cheio de esperança, para as coisas futuras, é sinal que
principia a envelhecer. Vai a'Ssentar definitivamente.

Eu disse que vivia no momento; significa a mesma coisa,
vista sob outra das suas muitas faces.

O presente e o futuro são companheiros de brincadeira;
não brincamos quando estudamos o passado.

Eu sou o grande companheiro de brincadeira dos ho­
inens."

CARTA XLVIII

AS DÁDIVAS INVISÍVEIS PELO NATAL
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Ainda não é tarde para lhe desejar um Natal muito
feliz.

Como é que sei que é dia de Natal? Porque tenho anda­
do ~ visitar as casas dos amigos que costumava freqüentar,
e nao me passaram despereebidas as árvores enfeitadas e
carregadas de presentes. Admira-se pelo fato de conseguir
vê-las? Nesse caso esquece-se de que iluminamos o lugar que
ocupamos. quando sabemos como devemos olhar, podemos
distinguir o que se oculta sob o véu.

É o primeiro dia de Natal que passo neste mundo. Não
lhe posso enviar o presente material para seu uso próprio
ou p.ara pendurar no seu quarto, mando-lhe, porém, os bons
deseJOS da praxe.

As mães que deixaram crianças pequenas no mundo sa­
bem perfeitamente quando o Natal se aproxima. Por vezes
levam dávivas invisíveis que conseguem modelar na matéria
sutH deste mundo, pelo poder da imaginação e do amor. Sei
de certa avó que passou toda a noite de ontem, véspera de
Natal, a espalhar flores em volta dos seus entes queridos.
O perfume deve ter penetrado através da atmosfera da Terra.

Nunca lhe aconteceu sentir, de súbito, um perfume sua­
ve, sem saber a qUle atribuí-lo? Talvez alguém que a amou
estivesse espargindo sobre a sua cabeça pétalas de flores in­
visíveis. O amor é mais forte que a morte!

Outra pessoa sua conhecida está prestes a vir para cá.
Fortaleça.acoma sua fé.

Aprovo plenamente o costume de celebrar o Natal, con­
tanto que não se esqueçam da verdadeira significação desse
dia. Para alguns significa a aparição do espírito da humil­
dade e do amor no mundo; o amor e a humildade já tinham
visitado o mundo antes da vinda de Jesus de Nazaré, porém
nunca desenvolveram tanto poder 'fiomo dessa vez na Judéia.
O fato do estábulo de Belém ser uma realidade física ou um
símbolo não altera coisa alguma. .

Fui aos Céus do Cristo e :contemplei a sua beleza. "Na
casa de Meu Pai há muitas mansões".

Um viajante como ,eu, que deseja ir a um céu especial
tem de sentir previamente o que as almas sentem nesse céu,
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o que nele gozam; então poderá entrar e partil~ar da mes­
ma ventura. Como simples curioso nunca lhe sena franquea­
da a entrada. É por esse motivo que, em geral, tenho, evitado
os lugares umbralinos e preferido os mais felizes.

Já fui também ao Purgatório, ao Purgatório dos Cató­
licos Romanos. Não zombe dos que mandam dizer missas pa­
ra assegurar a paz das almas. É uma maneira de lhes mos­
trar que, se lembram delas, que a maior partle das vezes não
lhes passa despercebida. Ouvem a música e talvez até,sintam
o cheiro do incenso; o que sentem sobretudo é o poder dó
pensamento que lhes é dirigido. O Purgatório é verdadeiro
no sentido de constituir uma experiência verdadeira.. Se qui­
zer, chame-lhe um sonho; há sonhos, todavia, que às vezes
são terrivelmente verdadeiros.

Mesmo os que não acreditam no Purgatório vagueiam
muito tempo, imersos em profunda tristeza, antes de se adap­
tarem às novas condições de vida. Se lhe disSlessem que es­
tavam no Purgatório talvez negasrsem a existência de seme­
lhante estado' contudo não deixariam de confessar que se, ~

sentem invadtdos por uma extrema desconsolaçao.
A maneira mais segura de escapar ao período penoso

da transição é penetrar no outro mundo cheios de fé na im~or­

iJalidade,chelo,S de fé no poder que a alma possue de CrIar
as suas próprias condições.

Na noite passada visitei vários lugares na Terra e em se­
guida dirigí-me a um dos céus cristãos mais elevados. Em
qualquer outra ocasião talvez não me tives~e sido possível
penetrar tão facilmente; porém o meu coraçao transbordava
de amor pelos homens e o meu espírito achava-se todo im-:
pregnado da idéia de Cristo.

Já vi várias vezes a representação do que chamam o Sal­
vador dos homens, e ontem à noite vi em todo o esplendor da
Sua beleza. Ele também esteve no mundo algum tempo.

Não sei se me faço compreender. O amor pelo Cristo
nunca cessa no mundo, porque há sempre corações que o
conservam vibrante. Se a idéia do Cristo, como Redentor
principiasse a enfraquecer no mundo, Ele voltaria, provaveh
mente, de novo, a fim de reacender :a chama nos· corações
humanos; mas digam o que disserem os autores de estatís~'

ticas, nunca essa idéia teve mais vigor do que atualmente.
Talvez desse unicamente mais que falar.

O mundo não se acha em tão mau estado como muitos
pensam. Não se admire se houver uma intensa renascença
da idéia espiritual. Todas as coisas têm os seus ritmos.

Na noite passada estive numa grande igreja onde cen­
tenas de cristãos ajoelhavam-se imersos na adoração de
Jesus. Quando era homem assisti muitas vezes na igreja à
celebração da festa da véspera do Natal; porém ontem vi
coisas que nunca tinha presenciado. Onde dois ou três se
juntam, em nome de qualquer profeta, é, absolutamente,
certa a presença desse profeta entre eles, se não em corpo
espiritual, pelo menos em intensa simpatia.

Os anjos dos céus cristãos sabem como o Natal é cele­
brado na Terra.

O Jesus Nazareno é uma realidade. Existe no espaço e
no tempo, como um corpo espiritual, como Jesus que viveu
na Galiléia; como Cristo como o paradigma do homem espi­
ritual existe nos corações de todos os homens e mulheres
que despertam essa idéia neles mesmos. É uma luz que se
reflete lem muitos lagos.

Escrevi há dias acerca dos Adeptos e dos Mestres. Jesus
é o tipo do maior Mestre. É venerado em todos os céus. Com­
preendeu a Lei, ousou vivê-la, exemplificá-la. E quando Ele
disse, "O Pai e eu somos um", indicava o caminho pelo qual
os outros homens podiam atingir a dignidade de Mestre.

A humanidade tem produzido muitos Mestres durante
o seu longo percurso. Quem ousará então por em dúvida a
justificação da humanidade? Se alguém quizer saber o obje­
tivo da vida, diga-lhe que consiste, justamente, na evolução
do homem pa,ra Mestre. A Ebernidade é longa. Cada uni­
dade possuindo força suficiente deve ter este propósito em
vista; todos aqueles que não são competentes para dirigir,
podem servir.

As cenas de ontem à noite sugeriram-me este pensa­
mento. Não ouso afirmar que cada unidade na grande mas­
sa seja bastante forte, possua energia suficiente para evoluir
e atingir individualmente a dignidade de Mestre; porém
todas as unidades, mesmo as mais fracas, podem cooperar,
pouco que seja, na grande obra que consirste em fazer dos
homens - Mestres. Quem serve, também sente prazer; tam­
bém é recompensado.

A maior parte dos espíritos que lutam com o problema
da evolução sUcumbe ao grande erro de não compreenderem
que a Eternidade é a Eternidade, que a imortalidade signifi­
ca: sem princípio nem fim. Há muito tempo para ev01uir;
se não for neste ciclo, 'será no seguinte; porque o ritmo é
certo.
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Se eu lhe pudesse fazer compreender a idéia da imorta­
lidade, segundo o meu ponto de vista! Só quando para aqui
vim, só quando me foi dado examinar, detalhadamente o
meu passado, é que se me fez inteira luz no espírito. A mi­
nha razão dizia-me que era imortal, mas eu ignorava a signi­
ficação da imortalidade. E a minha amlga saberá?

Conheço um anjo que se tem esforçado talvez mai,s do
que muitos profetas por fazer vigorar essa idéia no mundo.
Antes de encontrar a Alma Misteriosa e Bela não me tinha
sido revelado o grande triunfo da imortalidade. Há alguém
que brinca com a imortalidade como uma criança com
melindres.

Quando a Alma Misteriosa e Bela diz: "Existo", logo sa­
bemos que exiGtimos também. Quando a Alma Misteriosa e
Bela diz: "Desfolho os séculos como uma criança desfolha
um malmequer e espalho as sementes para que brotem mais
malmequeres cujas pétalas são séculos", nem posso explicar
o que sentimos; não existem palavras que possam exprimir
a sensação que sentimos pela alegria que a vida infinita
causa à Alma Mi,steriosa e Bela.

Votamos ao esquecimento a coisa de carne e osso que
consideravamos a nossa personalidade, quando esta parce­
la de imortalidade consciente exulta pela sua própria
existência.

Quando a Alma Misteriosa e Bela nos leva a passear pelo
que ela chama, "o campo de trevo dos céus", ficamos con­
vencidos de que todos somos simultaneamente herdeiros dos
imensos bens eternos.

A Alma Misteriosa e Bela conhece muito bem o Cristo
dos Cristãos. Penso que a Alma Misteriosa e Bela conhece
muitos dos grandes benfeitores da humanidade.
Todos eles ensinavam a imortalidade sob formas diferentes,
embora só em essência.

A Alma Misteriosa e Bela acompanhou-me ontem ao Céu
mais elevado dos cristãos. Se lhe contasse tudo o que se
deparou ao meu olhar deslumbrado, ficaria ansiosa por ver
também; ora como a minha amiga deve permanecer ainda
muito tempo na Terra, decido não lhe contar nada. Du­
rante a 'sua estada na Terra deve já esforçar-se por com­
preender a significação da imortalidade e ensinar aos outros
a compreendê-la igualmente.

Já lhe descrevi os céus inferiores freqüentados pelas pes­
soas simplesmente boas; porém os adoradores apaixonada­
mente fervorosos de Deus atingem alturas de contemplação

CARTA XLIX
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Já há tempo que não a visito, porque me submeti a
uma experiência.

Um dos meus ideais desde que para cá vim era imitar
certas almas que tenho visto jazendo num estado de ventu­
ra 'Subjetiva, de sonho, por assim dizer; era uma sensação
que eu desconhecia e que desejava experimentar: isolar-me
durante alguns dias no meu ego íntimo. O que me levava
a hesitar era o meu receio que o sonho durasse demasiado,
fazendo-me assim perder um tempo precioso - tanto à mim
como à minha amiga.

Um dia falei nisso ao meu Mestre; comuniquei-lhe o meu
ardente desejo de visitar o país de sonho existente no meu
cérebro, e ao mesmo tempo o meu receio de que o despertar
tardasse muito; ele porém prometeu que viria acordar-me ao
cabo de sete dias do tempo te;çrestre, se por acaso eu ainda
não tivesse despertado antes disso.

"Sabe", disse ele "que'Jipode criar um despertador no seu
cérebro, digno de toda a confiança?"

Isto já eu sabia por experiência própria; mas temia que
o sono psíquico fosse mais profundo do que o sono vulgar
terrestre e que o despertador, portanto, não me acordasse
à hora marcada.

Ouvi muitas vezes comentar, e a minha amiga, prova­
velmente, também, o fato dos espíritos falarem tão pouco

o GRANDE PAÍS DO SONHO

e de êxtases ,impossíveis de definir pelas palavras das lingua.
gens mundiais. Enquanto a minha amiga se achava imersa
em profundo sono, tive eu ontem à noite a suprema ventura
de sentir esse êxtase, na companhia divina da Alma Miste­
riosa e Bela.

Onde estarei eu na próxima véspera de Natal? Algures
no universo, pois mesmo que o tentassemos, não poderí~j"'

mos sair do univerrso. O universo ficaria incompleto sem
nós, não poderia continuar a existir. Que este pensamento
a acompanhe no Novo Ano.
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acerca da sua vida celeste, quando alguma vez se comurt'L
cam com os seus amigos da Terra. Calculo que isso se <;l~;~
atribuir à convicção de não serem compreendidos se te:yitas­
sem descrever a 'sua existência, tão diferente da que }évam
na Terra. ,l'

A maior parte das almas, quando aqui estão hálalgum
~~mpo, deixam-se invadir por esse estado de "rêverie1, de so­
rl'tlO, que'.y.u tanto desejava experimentar. Algumas almas
despertam de vez em quando e evidenciam um certo interes­
se pela's coisas e pelas pessoas da Terra; mas se o sono for
profundo, e se a alma não ligar importância às coisas ter­
restres, esse estado sub-consciente pode durar anos e mes­
mo séculos. Porém, uma alma que permanecesse adormeci­
da durante séculos, estaria provavelmente vivendo segundo
o longo ritmo, o ritmo normal da humanidade.

De modo que, quando eu me deixei invadir pelo sono
profundo, tomei a precaução de me submeter a um encanto
especial que me não permitisse dormir além dum certo e de-
terminado tempo. '

Oh! quão maravilhoso é esse país de sonho do meu cére­
bro! Os teósofos diriam, talvez, que eu tinha repousado na
bemaventurança do Devachân. O nome que lhe derem é
indiferente. 'Foi uma experiência que me ficou gravada na
memória.

Cerrei os olhos e entrei no recinto mais profundo do
meu ser, mais profundo do que o pensamento, onde as ondas
inquietas da vida se imobilizam, onde a alma se encontra
frente a frente consigo própria e com todos os encantos do
seu pa'ssado. Esse sono é infinitamente suave. A estada no
país do sonho constitue uma aventura incomparavelmente
bela, quando se revivem os sonhos, como eu revivi.

Entrei com o intuito de gozar, e gozei plenamente. En­
contrei o simulacro de todos aqueles que eu tinha amado.
Sorriam-se para mim e eu compreendi o mistério que os en­
volvila e o motivo porque fQ;f os impelidos uns para os
outros. .

Encontrei também os meus os, sonhos de ambição e
gozei do fruto de todo o meu traa1hp na Terra. O mundo
íntimo da alma é um mundo róseo, perfumado, onde sem­
pre encontramos a realização do desejo mais fervente do
nosso coração. Não admira que a vida árdua da Terra cons­
titua, geralmente, um período doloroso e penoso, porque a
vida de sonho que se lhe segue é tão bela, que é necessário
manter o equilíbrio.

'., Repouso! . N~ Terra. ignoram a significação dessa pala­
vra.! DescanseI so sete diaS, mas bastou isso para me dar vi­
da :r:ova; se não fosse a idéia de conquistar outros mundos,
sentla,me quase com coragem para encetar outra vida na
Terra.

Qu~m vive a vida penosa à luz do 'Sol, não se deve es­
quecer do repouso. Cada hora de verdadeiro repouso aumen­
ta a sua. capacidade de trabalho. Não tenha receio. Dei"
tar-se e spnhar não é desperdiçar tempo. A Eternidade é
longa, conto já tive ocasião de dizer. Há tempo para descan­
sar nas pousadas que se acham semeadas no atalho trilhado
pelos ciclos.

Se lhe apetecer um longo repouso devachânico - não
se faça rogada. Se assim o desejar, pode mergulhar nesse
descanso mesmo aí na Terra. Não se entregue constante­
mente l;l estudos, mesmo de literatura. Saia, brinque com
os esqUIlos ou estenda-se ao pé da chaminé 18 sonhe acom.
panhada pelo gato. O gato, também, tem diferentes ocupa­
ções de que goza igualmente; tão depressa se sente bem per­
to do calor brando do lume, como lhe apetece caçar ratos.
Nem ele, lliem a minha amiga podem andar constantemen­
te a caçar.

Experimente um dia destes mergulhar no devachân e
verá como se sentirá ativa e refrescada quando emergir dele.
Ê pos1sível que, sem saber, empregue mal a palavra "deva­
chân", pois nunca tive conhecimentos profundos de
semelhante estado.

Ouvi descrever o Nirvana como sendo um estado de mo­
vimento rápido, tão intenso que chega a parecer imobilida­
de, como o girar infrene do pião, ou o movimento das asas
do beija-flor. Mas o Nirvana não é para todos os homens ­
pelo menos por enquanto.

Aludi somente às maravilhas dos meus sete dias de des­
canso bemaventurado, mas não os descrevi. Como me seria
possível? Houve um grande Pgeta que declarou não haver
pe.nsamentos nem sentiment0s 'que não pudessem ser expri­
mIdo~ pela palavra. Talvyz já tenha mudado de opinião,
depOIS de estar aqui perto de sessenta anos.

Quando mergulhei no sono do repouso, ordenei à minha
alma que me trouxesse todos os sonhos paJssados. Não sei
dizer, é claro, se algum sonho terá escapado, do mesmo modo
como a minha amiga, ao despertar de manhã, não pode afir­
mar se se esqueceu ou não, das experiências mairs profun­
das, passadas durante a noite. Mas quando regressei à vida
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UM SERMÃO E UMA PROMESSA

CARTA L
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vida, nem na outra? Acho-me em tdênticas circunstâncias,
para explicar o processo do sonho espiritual.

Por mais profundamente que a minha amiga goze pela
imaginação, pela memória, enquanto aí estiver, creio poder
assever!=ir-Ihe que esse gozo não 'será senão a sombra da
sombra\do que eu senti durante estes sete dias, não será se­
não o reflexo do reflexo dum sonho verdadeiro. O reflexo
dum reflçxo! Gosto dessa expressão. Sugere uma imagem
clara, sem contudo dar uma impr,essão direta. Tente, por­
tanto, sorl'JJ.ar, mesmo aí na Terra, e talvez obtenha um re­
flexo do reflexo das alegrias que se desenham no país es­
piritual do 'Sonho.

Visto que a tenho visitado fielmente durante alguns
meses, e que lhe tenho contado várias histórias para a entre­
ter, permite-me que agora lhe venha pregar um sermão?
Prometo que não serei extenso.

A minha amiga vive num país onde as agulhas das tor­
res das igrejas trespassam o azul do céu, assemelhando-se,
quando vistas das nuvens, às lanças em rÍ'ste dum exército
invasor - esta comparação afinal, não se afasta muito da
verdade; de tudo isto deduzo que a minha amiga deve estar
habituada a ouvir sermões. O sermão, em geral, é uma pre­
leção abundante em conselhos, e o meu, desde já lho digo,
não vai constituir uma exceção à regra. Desejo aconselhá-la,
a você e a todos que queiram escutar os meus conselhos.

Não me negará, certamente, a minha competência em
dar conselhos, visto se me terem oferecido oportunidades
desusadas de adquirir um conhecimento preciosíssimo. Para
a auxiliar a viver mostrar-lhe-ia o ponto de vista dum obser­
vador, sério e pensador, embora imperfeito, dos efeitos re­
sultantes das causas postas em ação pelos habitantes da
Terra. Diz-se que a causa e o efeito são opostos e iguais.
Muito bem. Agora desejo chamar-lhe a atenção para certos
exemplos desse axioma, que foram sugeridos ao meu espí-

158

normal deste plano, chamado astral, sentia-me como
explor~dor que volta duma viagem estranha, com ime 'Sas
histórias maravilhosas para contar. Porém eu não as c ntei.

A quem havia de narrar estes sonhos, estas visões Não
desejo tornar-me maçador, nem mesmo a comp~heiros

"desencarnados". Se o Leonel cá estivesse é possível que lhe
contasse as minhas histórias; passariamos assim m

l
itas ho~

ras agradáveis numa palestra amena; porém agora pão posso
contar com ele. / .

Falando do Leonel, parece-me que ele de poitco ou ne­
nhum repouso devachânico gozou.

Seria devido à sua extrema mocidade quando para cá
veio? Não teria ainda esgotado o ritmo normal? Provavel­
mente. Se tivesse permanecido, se tivesse esperado até ser
homem, talvez também houvesse procurado o mundo ínti­
mo mais profundo. Mas não quero fazer deduções, pois só
me limito a registrar experiências. Se achar que vale a pe­
na, tem toda a liberdade de deduzir e de fazer especulações
de lógica.

Encontrei no meu país de sonho um rosto delicioso, en­
cantador. Não, não lhe direi nada a esse respeito; é um pe­
queno segredo. Vi muitas fisionomias, é claro, mas uma dis­
tinguia-se de todas as outras pela 'Sua beleza, e não era a
Alma Misteriosa e Bela. Essa só encontro quando estou bem
acordado. Não foi a presença verdadeira que vi durante o
meu sono, foi só um simulacro. No país mais íntimo do
sonho só vemos o que existe no nosso cérebro. As coisas
verdadeiras não existem, é unicamente a recordação, a ima­
ginação delas que se nos depara.

A imaginação cria obras no nosso mundo, como no seu;
chega mesmo a modelar na substância sutil; parece-me, con­
tudo, que no país do sonho não modelamos em substância.
É um mundo constituido de imagens de luz e de sombra, de­
masiado sutil para se poder descrever.

Antes desta experiência já tinha revivido as memórias
do meu passado; mais não gozei a este ponto, nunca cheguei
a evocar a luz e a sombra. Mas, para que estou eu a falar?!
Não há palavras que possam descrever as minhas sensações.

Pode-se lá descrever o perfume duma rosa? disse à mi...
nha amiga uma vez. Pode-se lá descrever a sensação dUIIt
beijo? Seria mesmo possível descrever nitidamente a ema...
ção causada pelo medo, de modo a dá-la a entender, perfei...
tamente, a alguém que nunca a tivesse sentido, nem nesta



rito durante os últimos meses. Se repetir uma ou duas co' as
já ditas, não tem importância. Talvez já se tenha esquido
delas ou não as soubesse aplicar ao seu objetivo que c nsis­
te em se preparar para a vida futura, que a espera lado
de cá do abismo da morte. "O abismo da morte" cqnstitue
uma antiqüissima figura de retórica; porém, cOIT:);6 estou
escrevendo um sermão, e não um poema, não devo/enganar
a expectativa do público, que Isempre espera ouvir (ribombar
do púlpito fatos bem conhecidos. !

Os pregadores esforçam-se por lhe lembrar lllmiudadas
vezes que lá virá um dia em que terá de pagar o/seu tributo
à mor,te. Compreende o que ,isso quer dizer? Salbe se a sua
consciência se rende à evidência de que a todo inomento ­
amanhã ou daqui a cinqüenta anos - pode s,er arrancada
desse corpo a cuja força de coesão se habituo;u; que se en­
contrará só ou acompanhada num âmbito milito diferente,
envergando um novo corpo tênue, muito leve e difícil ao
princípio de dirigir, de manejar, destituida dum poder certo
que lhe permita comunicar-se com os amigos e parentes que
neste mesmo instante se encontram com você na sala?

Não atingiu toda a profundeza desta sentença? Então
deixe a sua consciência ensinar-lho. Ponha em ação ambos
os hemisférios do seu cérebro. Finque nesse e'studo as gar­
ras do seu espírito. Vai morrer.

Oh! não se aflija! Não la designo a você pessoalmente,
não afirmo que a minha amiga, ou qualquer outra pessoa,
está irrevogavelmente condenada a morrer amanhã ou no
próximo ano; maiS um dia morrerá fatalmente; ora, se se
lembrar disso, de vez em quando, o abalo será menos dolo­
roso quando soar a hora decisiva.

É preciso que o pensamento da morte a não faça cismar.
Deus me livre que as minhas palavras ásperas lhe comuni­
quem essa sensação mórbida, que se deve evitar a todo o
custo. Mas esteja preparada. Tome a precaução de segurar
a sua vida em bastante dinheiro, a fim de deixar a sua fa­
mília ao abrigo da necessidade, mas não trate de segurar a
futura paz do seu próprio espírito, no que lhe diz respeito a
si mesma.

Lembre-Ise sempre do seguinte: por muito detalhadas
que sejam as suas instruções acerca da direção dos negócios
depois da sua morte, veria depois, se conseguisse voltar in­
visível à Terra, que alguém ais arranjava a seu modo, des­
prezando as suas prescrições. Habitue-se portante a consi­
derar isso como inevitável, como uma coisa a que se não

Rode dar remédio e aprenda a dizer: "Que mal faz?" Apren­
da, pois, a considerar o passado como passado: convença-se
de\que só o futuro lhe reserva possibilidades e que quanto
mam depressa transmitir a outras pessoas a gerência dos
negócios que abandonou na Terra, melhor será para a sua
tranq\iilidade. Prepare-se para abandonar. Esta é uma das
coisas \~S'senciais que quero incutir no seu ânimo.

Não penetre na sua .nova vida com o olhar atraído igual­
mente pelos planos celestes e pelas imagens da Terra. Nesse
caso pOl\co adiantará. Abandone tudo. Liberte-se do mun­
do o mais depressa possível.

Have~á talvez pessoas que achem este conselho desa­
ntmador, 'porque um espírito sensato, ao olhar da sua esfe­
ra elevada\ para a Terra, pode influenciar os homens e as
mulheres, para o bem, pelas suas sugestões sutilmente insi­
nuadas. Porém há sempre milhares de pessoas ansiosas por
fazer isso. }\s almas que desejam intrometer-se nos assun­
tos relativos'.à Terra enxameiam nos céus; há só a dificul­
dade da escolha, almas que não se fe'solvem a abandonar,
que encontram um encanto especial no hábito de dirigir os
negócios das outras pessoas, deixando-se fascinar por esse
hábito como pelo vício do tabaco ou do ópio. Não me torne
a chamar duro. Tenho uma maneira áspera de falar, mas
amo os homens da Terra. Se a magoo, é para o seu bem.

Tratemos agora doutro ponto muito interessante. Se
lhe for possível esqueça-se dos pecados que cometeu em vida.
Não pode escapar aos efeitos delssas causas; mas pode evitar
o reforçamento dos laços que a prendem ao pecado, pode,
evitar a auto-hipnotização produzida pela idéia, de ser peca­
dora, que a leva a visitar a Terra continuamente.

Não deve cismar sobre o pecado. Não há dúvida que,
se se preocupar incessantemente com o pecado, a ponto de
desgostar a sua alma, pode assim esgotar o impulso para
o pecado; mas isso constitue um processo moroso e desa­
gradável. O atalho mais curto do esquecimento é preferível.

Quero agora exprimir uma idéia muito difícil de expli­
car, por ser inteiramente nova para a maior parte das pes­
soais. É o seguinte: O poder da imaginação criadora é mais
forte nos homens que ainda têm os corpos materiais do que
nos homens (espíritos) que puzeram de parte esses corpos.
Poucas são, porém, a's pessoas que sabem fazer uso desse
poder; em geral, ignoram-no em absoluto; o que eu quero
acentuar é que podenL fazer uso delle. Um corpo sólido cons­
titue uma base resistente, uma alavanca poderosa, por meio
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(1) - Vede MONTEIRO LOBATO e o Espiritismo.
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te-me d!zer tudo quanto desejo, sem mtABr{g~l\iI\~~ê!J,NAL
por melO de perguntas ou comentários.

\ Vós que ainda estais na Terra, quando abandonardes
esse mundo, talvez, encontreirs os vossos amigos falecidos se
el~s \~inda não tiverem retomado novo corpo. Entreta~to,
delxa~-os desempenhar a tarefa inerente à sua nova situação.

l\JIinha amiga recorda-se que ainda ignorava a minha
morte quando a visitei pela primeira vez. Encontrei-a num
momento de pa'ssividade e escrevi uma mensagem assinada
por um 'símbolo, cuja significação especial lhe era desconhe­
cida; mas eu sabia que seria imediatamente reconhecido por
aqueles a quem, provavelmente, iria confiar o inesperado
acontecimento. O princípio foi muito feliz, porque lhe ins­
pirei logo confiança na genuinidade das minhas comunica­
ções.

Mas é verdade, eu disse que esta noite só escreveria um
sermão; lanço portanto a minha benção e vou-me embora.
Voltarei, descanse. Ainda não é a última entrevista.

CARTA LI

DEPOIS

Depois de lhe ter dito na semana passada que deve mor­
rer, segundo a linguagem do mundo, quero agora afirmar-

A PRIMAVERA - DO - MUNDO

Mais uma palavra antes de principiar a outra obra.
Se me tivesse chamado, urgentemente, durante a se­

mana que passei a repousar, teria talvez tido o poder de me
arrancar a uma experiência interesGantíssima e extraordiná­
riamente valiosa. Por conseguinte aqui vão as últimas pa­
lavras, depois da benção deste sermão: Nunca insi'sta egois­
ticamente, mesmo com aqueles a quem chemamos mortos.

Se necessitar realmente de auxílio, as almas que a amam
sentí-Io-ão e procurá-Ia-ão de seu motu-próprio. Podia cita~
inúmeros exemplos, passados na vida terrestre, entre aque­
les cujos poros psíquicos se acham entreabertos. (1)

mas fostes

(1) - (Vede MONTEIRO LOBATO e o Espiritismo).

da qual a vontade pode projetar as coisas evocadas
imaginação. É essa, julgo eu, a verdadeira razão por
Mestres conservam os seus corpos físicos. O espírito eV()IUl­
do, envolto em matéria tênue do nosso mundo é
que o espírito não evoluido envolto na matéria
porém o Mestre, mesmo com corpo material pode corrjamclar
uma legião de anjos.

(Ele disse que naquele mundo criavam liv:rennerlte, gra-
ças à imaginação criadora, mas devemo-nos quão
tênue e facilmente manejável é a matéria que
Nota da Editora).

Isto serve de prefácio à asserção de
ra será como a imaginou na Terra, linlit:ad:3.,
poder com que impele a vontade e pela pos'sibilid?Lde
téria sutil se amoldar à forma que lhe quizer
dade esta que é quase ilimitada.

Imprima à sua vontade o desejo intenso de cd,nh,i.,. depois
da morte, e evoluirá; de aprender, e apl'ielC1d'er~~1 de voltar à
Terra depois de algum tempo para se ,pn,r'l=l.T'wÜrl=lT dum tra­
balho especial, e regres:sará à Terra, para esse tra­
balho.

O Karma é uma lei de ferro, não há dú.vi(:1a,
vós, ó homens! que criastes o karma.

Sobretudo não espere pois ser.ia o mesmo que eXIgIr, a
inconsciência e o aniquilamento. Não pode (aniquilar a uni­
dade de força que você é, mas pode adOl;mecê-Ia,durante
séculos, graças à auto-sugestão. Se sair da vida determina­
da e eonservar a consciência de si própria, consegui-Io-á.

Quando chegar a sua vez, entrará no repouso denomi­
nado devachân, por certa escola do pensamento; porém, isto
não acontecerá logo após a 'sua entrada neste plano.

Quando, finalmente, atingir esse estado, deve reviver
em sonhos a sua vida terrestre anterior e assimilar a expe­
riência nela adquirida; mas nessa altura já se terá libertado
do desejo de compartiJhar, na qualidade de espírito, das
vidas dos que deixou no mundo.

Enquanto estiver na Terra não invoque sem critério os
espíritos dos mortos. Talvez a sua invocação tenha poder su­
ficiente para os arrancar a qualquer ocupação importante,
obrigando-os a atendê-la de má vontade. (1). (vide rodapé)

Minha boa amiga, quero agradecer-lhe o nunca me ter
chamado. Deixa-me sempre vir quando me convém,permi-

162



165Cartas de um Morto Vivo

CARTA LU

UM VIÚVO FELIZ

Eu podia escrever o meu nome nas folhas do vosso co­
ração, mas só os anjos conseguiriam lê-lo.

Aquele que traz o meu nome desconhecido nas pétalas
do seu coração é bemvindo pelos anjos na sua qualidade de
flor; Q seu perfume eleva-se até ao Céu.

Fi~ho da Terra, há polen no coração, que frutifica as
flores da fé.

Filho do tempo, há fé na alma, que possue as sementes
de todas as coisas.

As estações vêm e as estações vão, mas a p7 imavera é
ete:rna.

Encontro em vós aquilo que se perdeu na primavera do
mundo."

Encontrei uma noite destas uma mulher encantadora,
inteiramente diferente das que até agora tenho vIsto. Não
deIxava de ser mulher pelo fato de pesar ,talvez só um mili­
grama em lugar de sessenta quilos.

Ia eu a passar por uma estrada solitária, quando depa­
r,ei oom ell~, encostada a uma fonte. Quem teria criado
aquela fonte? Ignoro. Há neste mundo escultores que, só
pelo amor da arte, modelam fontes muito mais bela,s do que
as que os seus escultores modelam por amor do dinheiro.
PenSe na alegria do artista ao executar a sua obra! Não
constituirá isso, por si só, o céu?

Vi uma mulher linda encostada a uma fonte; como amo
a beleza, seja nas mulheres, seja nas fontes, parei a fim de
as contemplar, à mulher e à fonte.

A mais bela das duas olhou para mim e riu-se.
"Desejava justamente que alguém aparecesse para con­

versar", di1sse ela. "Como este mundo é maravilhoso!"
"Folgo muito em sa'ber que é essa a sua opinião", res­

pondi. "Também não estou de acordo com a velha que afir­
mou que era exagerado o valor que se dava ao Céu".
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-lhe que na realidade nunca morre; quero convencê-la
que é imortal como os anjos, imortal como o próprio

Não, não é uma contradição.
Já falei acerca da imortalidade: constituiu

meu tema favorito;e então desde que me foi dado c0l7'tem-
pIar e ouvir a Alma Misteriosa e Bela, mais do
essa consciência triunfante da imortalidade tomou
mim.

A Alma Misteriosa e Bela vive na Eternidade, dq!m.eS1TIO
modo como nós julgamos viver no tempo.
mais um cântico dimanado desse espírito divino?

((Quando me vedes pairando nas árvores
matizada de tons verdes, sabei que vos enc01~trais

mim.
Quando ouvis a minha voz no silêncio, sabei que falo

para vós me ouvirdes.
O imortal adora falar com a parte imodal do mortal;

causa uma alegria superior despertar a alegria que dormita
no coração duma alma da Terra.

Quando o júbilo despertou, a alma também despertou.
Procurais Deus nas formas dos homens e das m'ulheres

e quantas vezes lá o encontrais . ..
Mas a mim procurais-me na vossa própria alma; quan­

to mais profundo o olhar, mais encantadora será a visão.
Sim, eu estou na Natureza e estou dentro de vós, quan­

do me procurais aí.
Porque a Natureza é dual, e vós possuís metade dela no

vosso íntimo.
Todas as coisas são unas e duais - mesmo eu, e é essa

a razão porque me podeis encontrar.
Oh! como a liberdade é encantadora! Como é bom va­

gar segundo os nossos desejos em volta da Terra e do Céu,
e penetrar através .das almas dos homens!

Sou mais leve do que a lanugem do cardo e contudo sou
mais perseverante do que as estrelas.

O que é permanente é impalpável e só o que é impalpá­
vel é perseverante.

A estrada que conduz ao castelo dos sonhos não é longa;
o que é longínquo acha-se mais perto do que aquilo que te­
mos à mão, mas só o sonhador é que o encontra.

Quando o trabalho é leve, a remuneração é certa; quan­
do os dias são penosos, a recompensa será tardia.

Mostrai-vos contente e eu vos recompensarei.
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"Não se lembra de mim?" perguntou ela. I/
"Não, não me lembro. Já nos encontramos alguma v~z?"
"Certamente. Se fizesse um esforço, com certeza q'lfe se

lembraria".
E, com efeito, lembrei-me de quem ela era. TiJ}:hamo­

-nos encontrado há alguns anos, durante uma das. minhas
viagens a New York, e conversamos acerca dos mistérios da
vida e da morte, da vontade e do Destino.

"Experimentei muitas das coisas de que o senhor me
falou", continuou ela, "e tudo me saiu verdadeiro".

"Que coisas, por exemplo?"
"A primeira e mai's importante: o homem pode criar o

seu ambiente". ,
"Nada mais fácil de demonstrar aqui", repliquei. "Há

quanto tempo se encontra neste mundo?"
"Só há alguns meses".
"E como veio para cá?"
"Morri de alegria".
"Foi uma morte agradável e desusada", disse eu sorrin­

do. "Como aconteceu isso?"
"O médico disse que eu morri duma síncope cardíaca.

Havia alguns anos que eu desejava uma certa coisa e quan­
do de repente o meu desejo foi satisfeito, não pude suportar
tamanha ventura".

"E depois?"
"Percebi subitamente que tinha perdido o corpo por

meio do qual poderia ter gozado daquela coisa que, final­
mente, tinha obtido".

"E então?"
"Lembrei-me de que eu não era o meu corpo, mas sim

a minha consciência; portanto enquanto a consciência per­
manecesse intada, também eu ficaria intacta. Continuei,
pois, a gozar daquilo que tinha obtido".

"Sem saudades?"
"Sim, sem saudades".
"É realmente uma filósofa", declarei. "Não me quero

tornar importuno, mas interessar-me-ia imenso ouvir a sua
história".

"Muitas pessoais acha-Ia-iam absurda", respondeu ela,
"mesmo eu a acho esquisita, às vezes. Eu sempre tinha de­
sejado dinheiro, uma grande quantidade de dinheiro. Um
dia morreu certa pessoa, legando-me uma fortuna. Foi· essa
alegria que me matou.
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DIV'NL\ ,"De que modo goza da sua fortuna aqui?" ! H.L

"De várias maneiras. O meu marido e eu tinhamos pro­
jetado fazer uma casa linda - quando tivéssemos dinheiro.
Tinhamos planejado também viagens aos países mais inte­
ressantes do mundo. Dois ou três amigos nossos que se
dedicavam a criar a beleza na arte viam-se contrariados na
execução das suas obras magistrais por falta de meios. Ago-
ra, o meu marido, como meu único herdeiro, tomou posse
imediata da fortuna e eu gozo de tudo com ele e por inter­
médio dele, absolutamente como se ainda vivesse, material­
mente, junto dele".

"Ele pressente a sua presença?"
"Pressente. Tinhamos prometido mutuamente que não

nos separariamos nem na vida, nem na morte. Cumpri a
minha promessa, e ele sabe que a cumpri".

"Onde está ele agora?"
"Anda a viajar".
"Sozinho?"
"Sozinho, não contando comigo".
"Qual é o país que agora visita?"
"O Egito".
Aproximei-me.
"Pode mostrar-mo?"
"Julgo que sim. Venha comigo".
É escusado dizer que não esperei por segundo convite.
Encontramos o marido - um belo rapaz de trinta anos,

pouco mais ou menos, - sentado sozinho num aposento lu­
xuosamente mobiliado, no Cairo. Parece que o meu destino
me impele 'sempre para aventuras extraordinárias no Cairo!

O rapaz estava a ler quando entramos; mas desfitou
imediatamente o olhar do livro, pois sentiu que ela se acha­
va presente. Parece-me que ele não deu por mim.

"Minha querida", disse ele alto, "vi as Pirâmides!"
Ela colocou-lhe a mão na testa e ele cerrou os olhos

para a ver melhor.
Em seguida dirigiu a mão para a mesa, abriu novamen­

te os olhos e agarrou num lápis e no papel. Vi-a guiar a
mão dele, que escreveu:

"Trouxe um amigo. Podes vê-lo?"
"Não posso".
O rapaz falava em voz alta e ela comunicava-se, pelo

lápis que ele segurava e pela sua percepção íntima.

EIsa Barker166
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CARTA LIII

OS ARQUIVOS DA ALMA

"Ele ignorava por completo que, por acaso, era o que
vulgarmente se chama "um médium", que erscreve. De res­
to nunca o teria sido se não fosse a minha presença numa
forma de matéria diferente da dele".

"Diga-me agora, sinceramente, meu amigo", acrescen­
tou, "a?OnSelhar-~e-ia,a nunca mais visitar o Henrique?"

«DIzem que nao ha regra sem excepção», ríepliquei. «Pa­
rece-meque o seu caso constitue uma dessas excepções".

«E vai acrescentar um post-scriptum à carta que recen­
temente escreveu ao mundo?"

"Certamente, se puder", disse eu. "Contarei a sua his­
tória. Os meus leitores tir,arão dela a necessária conclusão».

"Agradecida", respondeu ela.
"Mas, acrescentei, "quando Henrique por sua vez vier

para cá, deviam ambos afastar-se do mundo".
"E o senhor já se afastou do mundo?"
"Sim, até certo ponto. Se aqui permaneço por mais

algum tempo é com o fim de acabar certa obra que ocupa
os meus pensamentos presentemente".

"E depois? Onde tenciona ir?"
"Tenciono visitar outros planetas".
"Agrada-me a idéia. Hei de propô-la a Henrique, quan-

do ele vier". ,
Conto-lhe esta história, minha boa amiga, para que a

aprecie, segundo o seu devido valor. Há casos como este,
em que os laços terrestres conservam a supremacia. Mas
falando dum modo geral, continuo firme e inabalável nas
minhas prévias asserções e nos meus prévios conselhos.

Tenho-me referido várias vezes à minha resolução de
visitar outros planetas, quando acabar de escrever estas car­
tas; devo contudo fazer notar que estas viagens pelo univer­
so não possuem tanto valor espiritual como aiS viagens de
estudo que tenho feito e continuarei a fazer aos recessos
~ais íntimOS da minha alma. É claro que as viagens pelo
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"Não faz mal", escreveu ela; "não é um egoista.
trou o desejo de te ver, foi por i'sso que o trouxe. 1JI,SSE:*1fLe
quanto era feliz e ... ele agora já sabe porquê" .

"Esta minha viagem constitue um verdadeiro
cial de gozo inigualável", disse o rapaz.

"É po,rque eu te acompanho", replicou ela.
"Foste comigo às Pirâmides hoje?"
"Fui, embora o sol me impeça de ver distintamente.

Mas já lá estive numa noite de luar. Onde tencionas ir
agora?"

"Quais são os teus desejos"?
"Gostaria de ir pelo Nilo acima, até Assouan".
"Irei. Quando devo partir"?
"Depois de amanhã. Até logo, meu amor. Voltarei em

breve".
Instantes depois achavamo-nos ambos cá fora - na

claridade suave duma noite estrelada no Egito.
"Então, acha que não lhe disse a verdade?" perguntou

ela soltando uma ri'sada onde vibrava o triunfo.
"Mas não deseja penetrar no mundo espiritual?" inquiri
"Haverá coisa mais espiritual do que o amor?" pergun­

tou ela por sua vez. "Não será o amor o cumprimento da
Lei?"

"Mas, tornei eu, "escrevi há pouco tempo uma carta aos
homens e mulheres da Terra, em que aconselhava a todos
aqueles que em breve iam abandonar o mundo a despren­
der-se dos laços terrenos quanto mais depressa melhor".

"Quem amar apaixonadamente como eu, não seguirá o
seu conselho", disse ela sorrindo. "Diga-me uma coisa: "Não
acha preferível que o Henrique goze da minha companhia
durante as longas noites - não acha preferível que ele se
sinta feliz, em vez de passar o tempo tristemente saudoso
de mim?"

"Mas logo ao princípio? Não ficou inconsolável ao ver-se
separado de você?"

"Certamente, até ao momento em que eu lhe dei a per··
ceber a minha presença. Estava uma noite absorto em do­
lorosos pensamentos quando eu lhe peguei na mão e lhe fiz
escrever: "Estou aqui. Fala comigo". "Meu amor!" excla­
mou ele, trêmulo de comoção e alegria, "pois estás realmen­
te junto de mim?" "Sim, sou eu; visitar-te-ei todos os dias
até vires definitivamente para o mundo onde me encontro",
respondi por meio do lápis.
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Minha amiga vou cessar as minhas visitas por algum
tempo - talvez por muito tempo.

CARTA LIV

UMA FÓRMULA PARA ATINGIR A DIGNIDADE
DE MESTRE

então talvez a sua comunhão recípmca fosse tr1go sem jóia;
porém receio que assim não seja. Procurá-varei de novo e
dar-Ihe-ei alguns conselhos paternais. Ela possue um es­
píritoativo e fácil de impressionar, portanto talvez me pres­
te atenção. Ele interessar-se-ia pelas experiênciats da espo­
sa, já não digo por qualquer razão especial, mas bastava o
fato de ser ela que as fazia. Sim, é preciso que fale com ela
novamente.

Tenho descoberto coisas maravilhosas nos arquivos da
minha alma. Encontrei as recordações do meu passado in­
teiro, abrangendo mesmo épocas incrivelmente remotas.
Pelo exame minucioso dos efeitos produzidos numa vida pe­
las causas originadas noutra, aprendi muito mais do que
espero jamais aprender na viagem que tenciono fazer aos
planetas.

Tudo existe na alma; todo o conhecimento, por muito
variado que seja, existe na alma. Veja se consegue atingir
essa idéia. A parte infalível é que está escondida em nós, o
nosso dever é trazê-la à luz. Percebe agora o motivo por que
aconselho às pessoas desencarnadas que aqui chegam, a fu~

gir às distrações e às miragens deslumbrantes da vida ter~

restre? Porque a alma só concede os seus segredos na quie,
tude da indiferença e da solidão. Não vá julgar que não
faço caso dos amores terrestres; pelo contrário, amo agora
mais do que nunca os entes queridos que deixei na Terra,
Mas como tenho o espírito sereno, compreendo que será me~

lhor para eles e para mim amá-los com ponderação, com sa­
bedoria; submeto-me, portanto, à linha de conduta traçada
pela minha consciência.

Mas às vezes a Terra chama-me com tamanha intensi­
dade que o meu coração não resiste a responder através do
véu que me separa dela.
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espaço e pelo tempo têm também uma grande importân~ia
devido ao conhecimento que o homem adquire, ao obsel'var
as váriars terras, os diferentes povos, ao ver a diferenç,aJque
existe entre esses povos e ele, e anotar as causas dessadife..
rença; contudo, a meditação solitária também constitue um
grande fator na evolução. Se dessem ,a escolher a um homem.
cujas percepções espirituais se acham em pleno vigor, entre
estes dois modos de passar o tempo e de evoluir, seria certa~

mente pr,eferível isolar-se numa cabana, no meio de espessos
bosques, e dedicar-se a desvendar os segredos que a sua alma
encerra, do que viajar até aos confins do mundo sem ter
procedido a esse exame de si próprio.

Trave conhecimento com a sua alma, minha amiga. In­
forme-se da razão por que faz isto ou aquilo, por que sente
isto ou aquilo. Quando no' seu espírito se erguerem dúvidas
acerca de qualquer assunto, não se agite, deixe a verdad~

emergir das profundezas do seu íntimo. Examine sempre os
motivos que a impelem. Não diga: "Eu devo fazer esta ação
por estas e aquelas razões; portanto faço-a por essas razões".
Esses argumentos constituem uma auto-decepção. Se pra­
ticar uma ação boa, interrogue-se a si própria, a fim de sa­
bel'O motivo que a determinou. Se procurar bem, talvez en­
contre mesmo numa boa ação, um motivo escondido de
egoismo. Se é realmente esse motivo, não o negue a si mes­
ma. Não é necessário, evidentemente, anunciá-lo a todos,
escrevendo-o em grandes caracteres nas paredes da sua casa,
mas confesse-o a si própria. Essa compreensão secreta, fa­
-la-á mais benevolente para com os motivos dos outros e
compreendê-los-á melhor.

Esforce-se sempre por atingir o ideal; mas não se apres­
se a achar toda e qualquer emoção ideal, quando assim não
o seja. Nunca falte à verdade para consigo mesma. Enquan­
to não ousar dizer sempre a verdade, poucos progressos fará
nas pesquisas da sua alma.

Há muito tempo para meditar nos intervalos das vidas
terrestres, porém devemo-nos habituar a meditar enquanto
estamos ainda na Terra. Os hábitos adquiridos na Terra têm
uma tendência para continuarem a evidenciar-se neste
mundo. Essa é uma das razões porque nos devemos liber­
tar, o mais possível dos hábitos físicos.

Se aquela minha linda amiga que todas as noites visita
o marido a fim de escrever mensagens apaixonadas pela sua
mão, passasse a maior parte do tempo a adquirir conheci­
mento neste novo mundo, a fim de o compartilhar com ele,
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Ver os planetas distantes e os respectivos habitantes. En­
contrarei O's "homens de rosto quadrado?" Talvez.

p~zer:n que há no planeta Júpiter uma raça de seres
admIraveIs de beleza. Vou vê-los. Serão mais lindos do que
a nossa querida Alma Mister,iosa e Bela, que tanto ama a
pequena Terra e nunca a abandona por tudo lá se achar
numa luta constante?

Quão inefável é a alegria de lutar! E a chave da imor­
talidade, é a chave do poder! Será esta a minha derradeira
mensagem ao mundo. Diga-lhes que gozem das suas lutas,
que estremeçam de prazer pelas possibilidades infinitas de
combinação e de criação, que vivam intensamente, cada mo­
mento de vi~a, enquanto se 'prepar~m para o futuro longín­
quo, e que nao exagerem a Importancia das faltas e dos de­
sapontamentos momentaneos.

Quando para cá vierem e examinarem o panorama das
suas vidas, convencer-se-ão de que a maior parte das causas
da sua ansiedade eram triviais e que as luzes e as sombras
eram llIec€,~sárias ao conjunto do quadro.

Também tive as minhas luzes e as minhas sombras mas
o que lá vai, lá vai. O Mestre aprecia as dificuldades 'como
um nadador aprecia a resistência da água.

Gostaria de fazer-lhe compreender o poder que obte­
mos p~r encararmos a luta - não só com coragem, como
lhe dIrIam todos os cretinos, mas com prazer. Pois não é
verdade que todo r~paz são de corpo gosta de jogar a pan­
cada? O sangue cIrcula-lhe veloz nas veias, os nervos vi­
bram; mas aquele cuja cabeça se conservar fresca e serena
é que tem mais probabilidades de vencer.

A vida é uma luta. E preciso vencê-la, para que ela não
nos vença.

Não há nada mais potente no Universo do que a vonta­
de do homeI?' quando dirigida por uma unidade poderosa
d,e força. SeJa qual for a sua força, aproveite-a o mais pos­
slvel na luta da vida.

Lembre-se que os seus adversários não são outros ho­
mens, mas sim condições. Se lutar com os homens eles lu­
tarão com. voc~; por.ém se lutar com as condições, elas care­
cendo de mtellgencla submeter-se-Ihe-ão, apresentando uni­
camente a resistência suficiente para lhe conservar os seus
músculos em bom estado.

E n~o .se esqueça da Lei do Ritmo - que constitue a
mola prIncIpal de tudo. Conte com o ritmo' nunca falhou
nem nunca falhará. Vigie as próprias marés' altas e eleve-s~
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Parece-me que completei a minha primeira obra
Terra. Quero aliviar ainda mais o meu fardo, quero
sobre as ondaos do éter - cada vez mais longe - e esquecer,
embevecido pelos encantos dessa excursão, o pensamentope~

noso do regresso inevitável à Terra, nos transes do nas­
cimento.

A Alma Misteriosa e Bela acompanha-me nesta viagem
de descoberta. Como já fez esta jornada será um guia pre­
ciosíssimo que me mostrará mil maravilhas.

Ao despedir-me de você, sinto-me confrangido.
Lembra-se da última vez que me viu na Terra? Nenhum

de nós pensou então que nos tornaríamos a encontrar numa
terra estranha e sob condições tão extraordinárias que cer­
tamente meio mundo duvidará da verdade do nosw encon­
tro e o outro meio mundo pensará, abanando a cabeça, se
realmente será verdade termo-nos encontrado.

Diga-me, achou-me alguma vez mais real, mais verda­
deiro do que esta noite? Quando conversavamos juntos em
tempos passados, pressentia menos o que eu tencionava di­
zer, do que agora? Por mais que se esforce não lhe será pos­
sível agora adivinhar o que lhe vou dizer. Isto provar-Ihe-á,
pelo menos a você, que continuo a ser verdadeiro, que não
sou fictício.

Peço-lhe que transmita algumas mensagens minhas a
amigos. Diga... E diga. .. E qualquer dia diga ao meu
rapaz que se esforce por ter uma vida honesta e corajosa.
Vigiá-Io-ei. Diga-lhe que confie nesta direção íntima, sem
receio, quando alguma vez a sentir. Diga-lhe que procure' a
luz no seu íntimo.

Por agora não tenho mais nada dê especial a. dizer ao
mundo. Mas desejo que publique estaoscartas, omitindo al­
guns parágrafos pessoais.

Sim, talvez se passe muito tempo antes que a torne a
ver. Não se entristeça. Quando eu me for embora, é possí­
vel que apareça outra pessoa.

Não cerre demasiado a porta; mas conserve-se sempre
vigilante a fim de não permitir a entrada a quem não sou­
ber a senha.

Ninguém a enganará, pois tive o máximo cuidado em a
instruir a esse respeito.

Não posso escrever longamente esta noite, porque sinto
uma certa tristeza por deixar a Terra. Mas em breve vibra­
rei todo com o intere~s~ da minha p:J;9Aüna viagem, Calcule!
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com elas; quando sobrevierem as inevitáveis marés
descanse ou medite. Não pode escapar ao ritmo. Trabalhan­
do com ele, transcende-o.

>pode também dar uma reviravolta e rejuvenescer, por·
que o tempo também temas sua's marés; há muitas ondu­
lações no grande oceano da vida.

Sinto que deixo muita coisa por dizer. Mas... Até
breve, quem sabe?



Quando do lançamento da obra "Nosso Lar"
Francisco Cândido houve
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o prof. Herculano Pires foi um dos
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em xeque a questâo do "consenso univ,er~wl m:en:ci<on,adoiii?itel'culas
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era exigido um mínimo de concordância
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Chico Xavier, chamado a pronunciar-se sobre a questâlJ,

que existiam livros de língua inglesa
espiritual descrita em Lar".

CARTAS DE UM MORTO VIVO, recebida psicograficamente
pela médium norte-americana Eisa Barker, é uma

das poucas obras/traduzidas para o português que descreve
com suficiente clareza a vida espiritual.

O estudioso das comunicações espíritas pOdera~1J~e~r~~c~e~b:]e:~r:~~;E~~:':qs maneiri~mos,trejeitos e peculia.ridades do espírito
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Porrm, tudo o mais do lívro vem salpicado de matizes que

deleítam e ensinam o leitor, aplacando de certa forma a ira
dos que apreg0a.m o consenso universal nas obras de André
Luiz, colocandanoseu devido lugar o irrepreensível médium
Francisco Cândido Xavier,


